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Milhões de Famílias
Ameaçadas: Extinção
da Lei do Inquiiinato
Trará Despejos em Massa

BALANDO _  ét
dirigentes alndleal* ea-

•aa, em reunião promo-vida pela CPOS, o lider do
PTB na Câmara Federal,
deputado Almino Afonso
(foto) advertiu para as
ameaças que recaem, hoje,
contra as liberdades consti-
tuclonais em nosso pais e
fêz um veemente apelo: "E'
vital para os trabalhadores
a manutenção das llberda-
des. Mas elas têm que ser
defendidas através da luta
e jamais das capitulações".

Prefeito de Brasília Fala
i

Sobre a Revolução Cubana:

Reforma Agrária é Cristã
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A Lição do Recife
Orlando Bomfim Jr.

TERMINOU a greve nas escolas do Re-
» cife. Mas, o que aconteceu na capi-
tal pernambucana não pode ser enqna-
drado nos limites de um movimento es-
tudantil local e transitório. Desde que o
governo federal começou a agir — inter-
vindo no Estado, violando as garantiasindividuais asseguradas na Constituição— os acontecimentos adquiriram novo
caráter, ultrapassando aquelas frontei-
ras. A luta rcivindicatória dos estudan*.
tes já merecia, por si só, a solidarie-
dade de todas as forças progressistas.Não se tratava, entretanto, apenas disso.
A democracia estava sendo golpeada.Eram' espezinhados direitos que não in-
teressam exclusivamente aos grevistas,mas a todos os cidadãos. Urgia defen-
dê-los. O futuro da luta emancipadora
de nosso povo entrava em jogo, poisessa luta está intimamente ligada à de-fesa, consolidação e ampliação das li-berdades democráticas.

CREMOS que esse entendimento não se
T* tornou evidente, com a rapidez exi-
gida, para todos os setores naeionalis-
tas da opinião pública. Tanto assim queas manifestações de apoio aos estudan-
tes e de condenação às arbitrariedades
do governo, embora tenham barrado a
ofensiva reacionária, não alcançaram a
amplitude e o vigor necessários. Hou-
ve, não há porque negar, certa injusti-
ficavel passividade. Para alguns, aameaça — que existe mas náo era, no
momento, o fator preponderante — de
um golpe de direita transformou-se em
justificativa a que se ficasse de braços
cruzados diante de flagrantes violações
da Constituição pelo sr. Jânio Quadros.
Mas, o caminho seguro de se lutar c»n-
tra o goipismo reacionário não pode ser
outro senão o da luta de massas pc'„a
defesa e fortalecimento da democracia.
E essa luta foi agora colocada mais des-
tacadamente na ordem-do-dia pelos
próprios acontecimentos do Recife.
™pAL lição náo deve ser esquecida.E nós,' comunistas, de modo particular,
não temos nenhuma razão para nos
deixar surpreender pelos fatos. Na aná-
lise feita, em março, do discurso de
posse do sr. Jânio Quadros, já se salien-
tava que nele o presidente da Repúbli-
ca, traçando uma política baseada na
exigência de maiores sacrifícios para o
povo, deixava clara a ameaça de repres-
são aos movimentos pelas reivindica-'ções populares. "Não se deve, por conse-

guinte, alimentar ilusões — prossegui*
a análise — em relação à «essência d»
política do ar. Jânio Quadros, quando
êle próprio se manifesta disposto a cum-
prir ps compromissos que contraiu eom
as forças ligadas ao Imperialismo c ao
latifúndio".

HOJE, 
decorridos três meses, não esta-

mos apenas frente a um discurso e a
uma previsão, mas a acontecimentos con-
«¦retos. E os acontecimentos confirmam
tanto o discurso como a previsão. Isso
não significa, evidentemente, q<*e devam
ser postos de lado aspectos positivos
da política externa do governo. Nada
disso. Seria inconcebível que abando-
nássemos bandeiras como a da norma-
lização das relações comerciais e dlplo-
máticas com os paises socialistas e a da
defesa da autodeterminação de Cuba
porque o sr. Jânio Quadros também se
pronuncia nesse sentido.- Ao-contrário,-
só existem motivos para que as cam-
panhas por esses objetivos sejam in-
tenslficadas. Mas os aspectos positivos— e note-se que se trata apenas de
aspectos — da política externa do go-
vêrno não devem de modo algum ser-
vir de biombo à essência da sua políti-
ca, que é reacionária, que se choca eom
os interesses do povo e da nação, t

O 
QUE ocorreu em Pernambuco deve
ser entendido como uma advertén-

cia aos desavisados. O sr. Jânio Quadros
insiste em aplicar sua política económi-
co-financeira, insiste em continuar àse-
guir a orientação do Fundo Monetário
Internacional. Tornam-se mais sensi-
veis, cada dia que passa, as conseqüên-
cias desastrosas dessa política. São
atingidos não apenas os trabalhadores,
que suportam a maior carga, mas igual-
mente outros setores da população, tam-
bém contrariados em seus interesses,
como os pequenos e médios comercian-
tes e industriais, sufocados pelas restri-
ções do crédito. Nio há dúvida de quea resistência a essa política tende a am-
pliar-se, ampliando-se, da mesma for-
ma, as condições de lata contra ela. O
governo, que terá de enfrentar a eres-
cente oposição de nosso povo, já se mos-
trou disposto a recorrer ao arbítrio e à
violência. Por isso mesmo, essa opost-
ção, para tornar-se vitoriosa, devera ser
acompanhada de uma defesa perma-nrnte, enérgica e decidida, das llberda-
des democráticas e dos direitos consti-
tucionais.
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P»1»->*MMinHYU» «AOAWN, • H"m>-
r* eoimontnrto, começa

hoje a contar • mm vida.
Atravéi da sério qu* NO-
VOS RUMOS inicia nesta nú*
moro, na sua •' página, o
público bmllsiro conhecerá
molhar aquilo quo «nlutias-
mau o mundo • panou a
Mr uma figura querida de-
pois do notável façanha
raaliiada no dia 12 do abril.
Quem • Yuri? Dt ando vtio?
O quo foi sua vida? Tudo
isto ottá dito no «mu relato
simples o comovtnto, que
vai do dia om que menino,
na sua aldeia de Smoleni-
kaia, viu as hordas nazistas
ssram esmagadas até o dia
•m que, no interior da nave
•spadal «Oriente», descia
fuav»menrt nos campos da
Sibéria.

A mais bela

brasileira veio

de Caratinga

IJM JÚRI de cerca de*** trinta mil pessoas in-
dieou, dia 17, a mineirinha
que vai defender, em Mia-
mi Beach, o prestigio da be-
le*a da mulher brasileira,
em mais uma tentativa de
trazer para a nossa terra a
coroa de "Miss" Universo.

Stael Maria da Rocha
Abelha conseguiu, pela pri-meira vez na história do
concurso de "Miss" Brasil,
estabelecer a unidade entre
a multidão assistente e o
júri oficial, unidade delinea-
da no desfile em traje de
gala e definitivamente se-
iada quando surgiu de"malllot" na passarela do
Maracanázinho. Não se po-de dizer que a escolha te-
nha sido fácil, apesar disso.
As vinte e duas mocas quese apresentaram represen-
tando os Estados e o Dis-
trito Federal figurariam com
grande destaque em qual-
quer desfile, em qualquer
parte do mundo.

Na foto, o momento em qu*Stael recebia de Gina Mc--Pherson, sua antecessora.
* faixa de "Miss" Brasil
1961.

HOJE: "CUBA,
LIBERTAÇÃO
E SOCIALISMO"

Com «I patrocínio de
NOVOS RUMOS, o escri
tor Almlr Matos realiza-
rá — hoje. quinta-feira.
As 1!- horas, no Edifício
Glória, rua Francisco Ser-
rarior. 21. sala 303 — uma
conferência sobre o temn• Cuba, libertação e sócia-
lismo»,

A. palestra, que versará
sôhre os palpitantes te-
mas da atualidade da ilha
onde pela primeira vez o
.socialismo sé instala no
continente american«a, se-
rá seguida rle debates en-
tre o conferencista e as
presentes que tenham dú
vidas a dirimir.

Na oportunidade, nosso
companheiro Almir Ma-
los autografará seu re«ren-
tn livro "Cuba: A Revolu-
ção na América»-.

J
Estudo marxista
sobre a
revolução
cubana

Art. de
Mário Alves
na 4* pág.

Kennedy
revive o
maccarthismo

Texfo na 7» pág.

Brizoia: rever
relações
Brasil-EUA

Texto ni 5* pèj;
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Marxismo e Utopia Reacionária Art. na 3a pág.
Jacob Gorender.
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Enquadram
Marítimos:
16 e 54 Mil

e n

O IMW ronMdrrou Sm»
0 M... .- llf 3111*1110

«lu* ¦;..i._it'._iti rt; d« mar
m Piano de ClaMifw-acâo,
*«n que feri.»* diirttos jaa.lqiíirtflft» pela «-laise tu*
._•». .mu a que o» lidere»
l«,i'!,.n,i*». M.esdn- em IfU
«t»e nutnrtam ao presidented* Rfpub.iea «^*mpetênei»
par» h\*t m vencimento- e
.alsnc* úm íiin.fii.f- r em-

pregidM autárquico- elabo*
_::<•;. Um proJítO «Mr «V

qusdr_m-.uo «••por;.!, le*».»i.-. em •'(•¦•- as peeuita*.- r..-., .r. (te cada ._¦*«-•_
proii>.-..-._. ntuando-as
rum vencimento* b*»ico- de
16 a M mil cnutiiet men<
MU

A <ui.» de coUborsçàorm\ a* autoridade» os li*
d-re* marítimos eU»araram

ainda uma minuta de de*
creio, acumpanltada de uma«¦._¦.;._„ de motivos, t _
minuta foi aprovada pelo»uatalliadores do mar. em
auembtéias realliads* em
todo o pais e ttn levada,
nos próximo* dias, k apro*vsçâ.0 do presidenta da Re.
publica.t a seguinte a minuta do
decreto, que dispõe sobre os

LAVRADORES SE PREPARAM
PARA O i CONGRESSO PELA
REFORMA AGRARIA NO PAIS

A Comi!»*»» utganuadoia
do 1 ('•'iiv.ü-vtt Narmnal de
Lavradores e Ti^bailiadore*
ÁCikolas do Brasil lançou
um apelo a iodo» oi traba*
IIi.cjc* do campo conda*
n s '-..., a resinarem as*
nr;-.~: í»- conferência* e¦ • ¦» para eleger os «eu*
representantes ao grandeconelave que sr realizara
e.r. outubro prcximo, un
i. Horltonte.

:.¦... o documento quena preparação do Congre»-
so os lavradores devem
aproveitar a oportunidade
para reforçar a* Mias oigu-
mzaçòcs nas :.i.<:.-.... dis-
tritos. municípios e nos Es-

tado». bem como no âmbito
nacional, como coi-. .ç: . in*
dupentárcl para a --onquls-
ta de uma rrfornu agrária..¦-•:_•... 4 e da extensão
do* direitos trabalhistas aos
ho-nens do campo

O DOCUMENTO

- o seguinte o texto In-
tegral do documento:"Aos lavradores e traba-
lhadores agrícolas' A cias-
se operaria e a todos o* cl*
dadáos brasileiros'

O desenvolvimento econò-
mico e social do Brasil exi*
ge a Mluç&o de sus questio

Mobilização Dos Bancários
Assegura
Autonomia do IA.- ...

O presidente da Rcpublt-
ca declarou a uma comis-
são de lideres bancários que
o governo não tem motivo»
para intervir no IAPB, uma
vez nue essa instituição vem
cumprindo as leis e regula-
mentos a gue está sujeita
A declaração foi feita em
São Paulo, no Palácio 'o
Horto Florestal, a uma co-
missão composta dos diri-
gentes da Confederação Na-
cional dos Bancários e oito
Federações.

MOBfUZAÇAO

Os crescentes rumores de
que também o IAPB seria
atingido pela intervenção
governamental levaram n
que os lideres dos banca-
rios e dos securitários de
todo o pais se mobilizassem
imediatamente, em defesa
da autonomia da sua ins-
titulção de previdência

A CONTEC promoveu uma
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reunião extraordinária no
Estado da Guanabara, no
dia 1-t último, e colocou os
lideres bancários a par dos
rumores que davam conta
das medidas Intrrvenclonls-
tas. Logo depois os lideres
sindicais dirigiram-se ao
ministro do Trabalho, em
companhia do sr Dante Pe-
lacani. do DNPS. para se
inteirarem da situação. O
ministro declarou, na opor-
(unidade, que o governo
nào tinha nenhum esque-
ma de Intervenção nos Ins-
titutos, e que "desconhecia
qualquer motivo que justl-
ficasse uma intervenção no
IAPB". Na mesma oportu-
nldade. o ministro Castro
Neves prontificou-se a pro-
mover o encontro dos lide-
res bancários com o presi-dente Jânio Quadros. O en-
contro verificou-se na úl-
tuna quinta-feira

NOTA DA CONTÍC

A propósito desse encon-
tro. a CONTEC distribuiu
uma comunicação aos seus
filiados, na qual salienta:"Recebendo a delegação dos
dirigentes sindicais desta
Confederação, suas Federa-
ções filiadas e Sindicatos
presentes, o sr. presidente
da República declarou-se in-
teressado em conhecer os
nossos problemas e, quan-
do clentlflaado de nossa
preocupação quanto aos ru-
mores intervencionlstas, de-
clarou que não havia mo-
tivos para Intervenção no
IAPB, já que aquela lnstl-
tuição vinha cumprindo a
lei e os regulamentos a queestá sujeita".

Mais adiante a nota da
CONTEC assinala que "mais
uma vez ficou constatada a
justeza da rápida mobiliza-
ção da classe bancária na
defesa dos seus Interesses.
Sabemos que apesar dos
propósitos manifestados pe-Io governo, não faltarão fôr-
ças políticas e apetites con-'
trariados para buscar, na
mistificação, nos artifícios e
nos mais diversos recursos,
a modificação do ponto-de--vista governamental".

A nota termina com uma
conclamação aos bancários
para que se mantenham vi-
gilantes e mobilizados na
defesa das resoluções ado-
tadas na II Convenção Na-
cional — a autonomia do
Conselho de Administração
do IAPB.

Santos: Protesto Contra
Ato da Justiça
do Trabalho do Paraná

SANTOS, junho 'do Cor-
respondentej -- Através de
manifesto assinado pelosdirigentes sindicais do im-
portante porto paulista, os
trabalhadores daquela cida-
de manifestaram seu repú-
dio ao ato de violac-ãn dos
princípios dn liberdade sin-.
dical, praticados pelo pre-Sidente da Junta de Conci-
1 i a çâ o e Julgamento de
Curitiba, r.uando deferiu re-
queri mento solicitando"atestado cie ideologia" con-
tia um dirigente .-.indicai.

No manifesto, o- d'rlgen-
te- —"i-3is -•;•¦!• "s aflr-
niHiii "¦¦•>¦(' it.o, alrm de
ilícito _ ale.iUlório j_ liber-

dades sindicais e de pen-
samento, asseguradas pela
Constituição da República e
pelas leis trabalhistas vi-
gentes, representa, outros-
sim, inominável tentativa de
transformar o juizo traba-
Ihlsta, órgão do Poder _'u-
dieiário Federal, em sim-
pies repartição policial, a
serviço da classe patronal,
contra os supremos direitos
e interesses dos trabalha-
dores- e de seus dirigentes".

O manifesto é assinado
pnr 23 representantes dos
sindicatos santistas e pelo
presidente do Fórum Sindi-
cal daquela cidade.

agrária. Milhões de brasllei*
ros sem terra trabalham
nos campos, enftentando,
sobre tudo dentro du gran-
des propriedades agrícola1»,
enormes dificuldades, tra*
balhando nas duras condi*
çfes do alto preço do arren*
damento, da parceria, da
falta de assistência técnica
e financeira, da pcisegul-
çio movida aos posso-
ros, dos baixos salários e
com as liberdades mais ele-
mentares do cidadão res-
trtngtdas. Essa grande mas-
sa de trabalhadores quase
n&o pode comprar os gene-
ra mais essenciais k vida

de suas famílias. Dado este
estado de coisas, a produção
deartlgls para alimentação
do povo. nas cidades e r.os
campos, não corresponde ás
necessidades, contribuindo,
decisivamente, para a ter-
rivel carestia que assola o
pais, de norte a sul. Por sua
vez. as pessoas que vivem c
labutam nas lavouras, re-
presentando a maioria da
população brasileira, pouco
podem consumir dos produ-
tos Industriais, constituindo
assim, um dos mais sérios
obstáculos ao progresso da
Indútrla nacional.

Apesar de vir crescendo a
organização dos trabalhado-
res agrícolas e dos lavrado-
tes sem terra, ela ainda náo
é suficientemente forte pa-ra lhes garantir o usofruto
dos direitos Já consagrados
na Constituição Federal, na
Consolidação das Leis do
Trabalho e em outras leis.
Pouco- organizados e dlsper-
sos pela imensa vastidão do
pais, também sofrem pelafalta de medidas governa-
mentais que defendam a
sua saúde e que dém ins-
trução a seus filhos. Fie-
qüentemente vêem-se -ub-
metidos à perseguição tan-
to dos podêres governamen-
tais como dos grandes pro-
prietários rurais, quando
procuram formar suas or-
ganizações ou desenvolver
suas lutas.

Certos de que a solução
desses problemas depende,
principalmente, da mobill-
zação e organização dos
camponeses, Inclusive dos
pequenos e médios proprie-
tários de terras, os signa-
tários deste manifesto se
constituem na comissão or-
ganlzadora e convocam o Io
Congresso Nacional de Tra-
balhadores Agrícolas, a ser
realizado em Belo Hori-
zonte, de Io a 3 de outu-

bro de 1981, com a seguln-
te Ordem-do-Dla:

1». — Soluções para a
questão agrária no Brasil.

2» — Elaboração de um
Programa de Reivindicações
e dos Direitos dos Campo-
neses.

Nesse Congresso Nacio-
nal, as delegações, campo-
nesas e todos os seus pai ti-
clpantes discutirão questões
Importantes como a Reíor-
ma Agrária, a defesa dos dl-
reitos dos posseiros, a bal-
xa do arrendamento, me-
lhores salários e contratos
e uma Legislação Social
adequada ao melo rural, en-
tre outras.

Para o maior êxito desse
conclave, apelamos para a
solidariedade e ajuda efetl-
va dos trabalhadores daci-
dade, dos estudantes, cos
intelectuais e de todas as
pessoas Interessadas no pro-
gresso de nossa Pátria.

Conclamamos. os lavrado-
res e trabalhadores agrico-
Ias para realizarem assem-
blélas, conferências e reu-
niões e elegerem suas de-
legações ao I Congresso Na-
cional de Lavradores e Tra-
balhadores Agrícolas e pa-ra nessa oportunidade, to-
marem todas as medidas
necessárias ao reforçamen-
to das suas organizações nas
fazendas, distritos e muni-
cíplos, nos Estados e em
âmbito nacional, condição
Indispensável para a con-
quista de uma reforma
agrária democrática e c'.a
extensão dos direitos tra-
balhlstas ao campo.

Para adesões e informa-
ções, dirigir-se à Comissão
Organizadora á avenida
Afonso Pena, 807, 10° an-
dar, sala 1001, Belo Hori-
zonte, Minas Oerals.

Tudo pelo êxito do I Con-
gresso Nacional dos Lavra-
dores e T/abalhadores Agrí-
colas!
BELO, HORIZONTE, MAIO
DE 1961.

tO DOS
ntre

Cruzeiros
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Evtrald* Martins

salsr.u* e vantagens do pes* Trapiehes. Depósitoswal. üm empietas de nave- f éenW* Ausilia*
gaçau marítima pertenceu* ,f|rmçv* 

nvum
.lei au i-.iinni. ui, Nacional

e da emires providências: m _-, pfWC*al de Estaleiro.-O pretidemt da Republi* Diques. Oficinas eca. UMiido da airibulçáo Herviçot Austliarf*
que lite e conferida pel«iliem I úú Artigo 87 da Ari 3a. - Os salãrtoa rio
Grmititiucio federal e. en* pe.-osl clauifiçados noado em vuta o dupo.io no Ires ¦*-> Orupos telsclona*Artigo 31 da Ui <U, de 15 das no Artigo anterior pas-de novembro ue IM8. Aitlgo *»m a vigorar de acordo
\V út U.'J 784J' át ,J «•• J«*' cum 8* aesuintes tabelas:lho de IM0 e Artigo 13 da
f>l 3 Mi. de 33 de novem* I — Orqp© ft\%a»\ Marl-
bio de 1«00. Umo:

Considerando a MCttti- ai Comandante. Cr$ ....dade de se reoritanuar -'•< 000.00.
-utema salarial dot *__p.t« bl — Imediato. 1». Maqul*
gados das «muiésa» tíe *i«* nista, I9. Comissário c Mc-vrgaçáo marítima parun- dico Crf 36.000.00.
cenles so Patrimônio Nacio* c) — I*. Piloto, 3°. Ma*
nal. decreta: quInUta. 1°. Radlotelegrafu*

Art. Ia ~ O» salários ,nen* ia. 3a. Comissário e Ptáti*
sais e outias vantaint.» do co da Coita CrS 33.000i»
pessoal das Emprlsas «i- di — 2°. Piloto. 3°. Ma*Navegação Marítima per- qutnlsta, 5°. Rndlotelcgra-
tencenlcs ao Patrimônio a- ftsta, 3°. Comissário. Con-cional obedecerão aos »a« ferente • Mestre de Peque-lores a normas estabeleci- na Cabotagem Crt 30000.00.
das no proente decreto e) — Enfermeiro. Csrpln-

I único — São as «guln* t e l r o. Contra-mestre.
tes as empresas dt navega* 2". Condutor-Mnquinlsta, 2".
Sao 

marítima comprc«Mia.* Omdutor-MotoriMa. Arrnis.
as no âmbito diste Artigo: Escrevente. Eletricista o Mc-Uoyd Brasileiro — P. N- cánlco Cri 27.ftC0.00.

Companhia Nacional de Na* fi — t. .u-k.i ,u Ma e Io.vegaeáo Costeira — A. P. Coalnhelro Crt 2J.OC0.0O.Se:viço de Navegação eAd gi - Marinheiro. Foguls-minlstraçào da Amazônia ta. 2°. Co-lnhelro e Padel-Porto do Pará. Serviço de ro Ct$ 23.000.00.
Navegação da Bacia do Pra- lu - Moço. Carvoclro. 3o.ta. empresas e serviços ce Cozinheiro. Talíclro c Ca-navegação marítima dnn- mnrclra CrS 21.000,00.
lustradas pela União. n _ Ajudante de Cozi-Art. 2o — O pessoal das nha CrS 19000,00.
empresas de navegação ma-
ritima pertencentes ao Pa- II «• III Grupos
t:lmónlo Nacional, fica
classificado nos seguintes Pessoal de Escritórios.
GruPos: Agências, Armazéns. Trapl-

ches. Depósitos c Scivlços
— Pessoal Marítimo, Auxillares — Pessoal de Es-II — Pessoal de Esctitórlos, talelros. Diques. Oficinas cAgencias, Armazéns, Serviços Auxillares.

Padrãi O e Referência 31 CrS 38.000,00
N c Referência 30 Cr$ 33.000Í00

M c Referência 29 CrS 30.000.00
l- c Referência 28 CrS 27.500.00

K c Referência 27 CiS -5.000,00
J e Referência 26 CrS 23.000.00
I e Referência 25 CrS 21.000,00

H c Referência 24 CrS 19.000 00
G c Referência 23 CrS 18.000,00
F e Referência 22 CrS 17.000.00
E e Rcfcicncia 21 CrS 16 000,00

<:—o> alunos das »' • -
colas de Marinha ?.*¦ i.. ¦<-
quando estagiárias perece*eeráo vencimentos corres*
pondenies so maior ->:_•
rto minlmo vigente no Pais.

f y, im Ao. Arral» do E**
tado da Guanabara. E-tado
do Rio de Janelio e Eita*
do de São Paulo náo te apll*
cam as vantagens deste Ar*
tlgo.

I 3°. — Os ocupantes de
cargos nas autarquia* flu*
vlals e laeuitre* náo pre*vimoi nesie Artigo, perce*berãn os vencimentos da<
funções assemelhadas.

Artigo .o. — Os quadrosde pessoal clauirirarlos nos
Orunot II e III rrlnrlonadn*,
no Artigo anterior deste de*
creio continuarão omanlra*
do* rom os atuais padrôe*
e referencias,

I único — As demais van*
lagrns daa Leis previstas
neste Artigo apliram*sc no
que couber.

ArtlRO 6°. — Firam man*
tldns aa demais vantagens
concedidas por Leis, Deere-
los. Portarias. Resoluções.
Contratos Normativos e
Acordos Oficiais ao pessoal
abrangido pelo Artigo 2n
deste Decreto, sendo comi-
derados estáveis todos os
servidores das empresas de
navegação mnrltlmn perten-
cpntes ao Patrimônio Nn-
cional. excluídos os ocupan-
tes de cargos em comissão
e funções gtatlficadas.

Artigo 7o — As empresas
de navegação marítima
compreendidas neste De-
creto, organizarão seus qua-dros de pessoal dentro de
120 dias.

Artigo 8o. — O presenteDecreto entrará cm vigor na
data de sua oublicacão. sen-
do devidas todas as vanta-
gens constantes das Leis ..
3.780, de 12 de julho de 1960.
e 3.826. de 23 de novembm
de 1960 a contar da vigên-
cia das mesmas.

Artigo 9°. — RcvoRam-se
as disposições cm contrario.

Rio de Jtineíio. tomo nn d» 23 a 29 dt junho dt 1961 —

H.l.
(LONONlÉi
-liflli
00 PARANÁ)

O ...ll.lllrl.lr, i|i|- r illll. r.,1.- .11..11, «I, »r, «rUr„. ||n t%Uí•ii. «i.i é» ralegoila a qu*. pri tem**, foi .ir.,». j|,t„ _ Mcumtu
•Irga — um que li-nlia d»4«i nMI..», e *«Aiii»-nle em «inuj-
ds atividade <iur «-.«••«U. s. »i_, . in un-lán. ia* t—Ir o psv
lr*«l _-.|-r.ll-|..? T

— I. nll.i ijii. al>>,l .!¦ Í.I...H»-,!, M iir*|,-,li,|__ fu) Uri-41,
O i «ir-., lem o in.. .1,, .i. .i..... in . iii.-i. .,_.,„ aa., r.iâ.d.
iiu-...|i. l-rin .ni H.i. !•_. >i. iii.i. nu.,,.,. _» AvImi PrétlóiiH-i.ii.. • dt-iM-n-a di injii-la. li fkara iwnlo «I.-i- >mR_.
lllrl.lH tf a rlll.n. » _.t,. 114.1 in. ..lll I.. riu IIM-Il^lrr lt«, f«|U»
pretuia» no -n t-: tis «........n.i- ii_, i_-u <i.. Trabalho,"rllS,, r.lllil |i . min.. -.I.i, i llll. Uniu. a »r»«l»4.i du¦ ¦ niiai» *-> r táttila mi «íoi» ._»..«. a naliert —

B) — «M»ll.li. o .l.ii.|...»,t„ ...I.lrl. || f_l!_ i. r-t» fali,
r«*»ullar apur»d« r«i ¦... •  JuitirUI, julgndn pr«M-edrni*>.i <n .••....i.i „iii..ii/....... ii» t.i.ii. i o .onlrato •_-«_ .i-.trii„.
ti) — i|ii-n.i„ . nij.i.»...:.. e • «•»!•¦ * ^.-itui •¦¦iininl-irin, ami>
K .' • llllrillr. ,.,ii, S i », l.j,. útt . ..llllul... |.rr.-||. hjil,, M ,,„.
maliilsdo. |.ir»i»!_, no arl. AOO da ( oiiMilitlaçAii: — t..i>.
tem U dn Himliialu «, á falia dt* Xindli-alo, himMikiBacáo da•aiiliiridade Inral ...mi" i.m. .1.. MlnUlerlo do Trabalho, |n-«i.i.i.i» # i ..in. i, _. mi ila <lii«li«.a ú» TrabailMit-

O ..Mi-iili-iu.. M-.rrISfi.i .In •'lu.Ui «in f»-|>rr«rnialhit da.-I. ».'ii» |.i.iri»«i.in»i a •!•»- |«rri<*mra . pn>vMrlafiienle >•>.
Iá»el, .»(. -1»i..i.i¦ ¦ i- i.i.ii .i a in». ¦.i.iliim. de «...ni.. lll|n „arl. Ml da ( onsoliuaçi-l •:«- l.- ¦. du Trabllm, que dUpor-: —
•O . m|.i.,».!.. .-i. íe. ;• .i» . .ii.H úe administração flndical
ou re*ire«eniaçao pr*tru«ir>tial nán i--i-._, pnr motivo «t- ser*viço, »¦-. ini|H ,n,t,, da esertido .1- «.iiah fmi..«w», nem iram»ferido -ni itiiiM ju.iiii mi... a iulffi dn Mlnl-lérlo do Tra*linllm. Imlu.frIn r> t.Htl.-riin, para liii»-r nu nil.l.-r qn.. Umililiiuiir 011 Inrn*' iin|M.»»i».-i o di Hmpeflho da ronilatto ou
do mandato:» (mu r-iríio, -i.-.|..-.iir o rniprerrado, em raiâo
•1» n.>» dr »ua quallilad.- de dlrlcml» «Indicai, «*• Impedir oi.i r.i. |„ de «ua« Iiii-i.iV-, |".11.1.1 . iiir„»i> ao Ihr*- driirn.
nll intento da entl«lail«.

Oa Tribunal» do Trnlulli», rm pronunrlamentoa exprea*«lu-.. lem oufragado a 1. -- de i|tir o rmpresado exereenla
de i*argo de rniiiiiiiKir.i..... »>it.dlral ¦• pnivl«òrian»-nle ealAveldurante o nrrlodn da Inveslldura, «rndo Ilegal a dispenu, áil.-t«-riulnanil» a Mia 1. im -imi.,. na« funçtVn anlertormeiíleii.-iip-il.-is e . "ml. n;in I.. a • ni|ir.Mi nn |i;i,»iiiriii0 do salárii»
a qur faria Ju<*. si* nllvease nnrmalni^nlr trabalhando.

O i-onsiili-iu». pois, drv» dlrielr-se ã .lu-ili.a do Trabalho
pedindo a «ua rrlnlrgraçfio, in-m como o« salário*;.

O Supremo Tribunal l-«l.-r..i. Jolcamln hlpotr«»*a srmr-
IIibiiIi-s. «-ntiii,;. 11 que: — l nii-mli n o Tribunal Superior doTrabalho qur a iiu-ra íml. iil/màu an .-mtm-cadn rxerrenln
de iiinu.laf» slndli il. ruiu a rniuInaçTni dr niulla quandodispensado injiisiainrnlr, Iruslrarla o prnposllo da proteçãovisada pelo I ,lsimli.r r anularia n amparo por üe prelrn*dldn. por Isso qur .. indrnluçiin farãn Jus quaisquer emprr-•jados e a Imposição dr multa, pnr sua cxlguldadr. nfio Im-
pediria a violação da lei. E* Incrnsurávrl a rr»«n que assimenl^ndr. O rmprrgado ix-upantr dr c-arijo de admlnfntraçâo
sindical não podr, por motivo dr serviço ser Impedido dorxrrclrlo de suas funçiVs, nrm sequer transferido sem causa
juslirirada- A decisão rernrrida, deferindo a reintegração doreclamante. nAn violou o ít 5» do nrt. 543 da Consolidação
Trabalhista. Recurso Kxtraiinlindrio não conhecido». Ac.
STC Ia. Turma (Rrc. Kxt. 84.676). Rei.: Ministro Mota Kllhn.
publicado em audiência dr 28-6*1057, in Dicionário dr Decl-»«V*s Trabalhistas, H Calhrlros Bomflm, ed, ilr I95D. pág. 67

Terror em Penápolis: deputado
agredido por capangas de us-neiro
quando defendia trabalhadores
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Portuários de todo o país reunidos na Guanabara
Os representantes dos 46 sindicatos fi-

liados a Federação Nacional dos Portuá-
rios encontram-se reunidos no Estado da
Guanabara, desde o dia 19 último, deba-
tendo as principais reivindicações dos con-
ferentes e consertadores de carga, portuá-rios, vigias e descartadores. A reunião, queterminará no dia 23 do corrente, tem na
pauta das discussões, entre outras as se-

guintes questões: férias em dobro, gratifi-
cação de Natal, férias remuneradas, qüln-
qüénios, material de proteção, aumento sa-
larlal, preparação do II Congresso Nacio-
nal dos Portuários e fixação das bases pa-ra pacto de unidade de ação entre portuá-rios e estivadores. Na foto, um aspecto da
reunião.

Sâo Paulo: Encontro
Dos Amigos do Cuba

Inúmeros - • parlamentaresIntelectuais e dirigentes sin-
dlcais e estudantis paulis-tas, estão organizando umEncontro Estadual dos Ami-
gos de Cuba, através do
qual o povo de São Paulo
irá mais uma vez demons-
trar sua solidariedade ànrlmeira república socialista
da América. Publicamos
abaixo a íntegra da convo-
cação do encontro:

CONVOCAÇÃO

O povo de São Paulo vemmanifestando, pelas maisvariadas formas, solidarie-
dade a seus irmãos deCuba, notadamente no quediz respeito á sua autode-terminação. Este princípioem um país subdesenvolvido'
não pode deixar de eom-
preender o direito do seupovo a libertar-se de for-
ças monopolistas nsMangel-ras.

Ao povo cubano cabe, semouvida, a livre escolha dasolução üws seus problemas.

- A- Intervenção, armada com-.
tra Cuba constituí um ato
de agressão aberta àquele
Pais, que mereceu a repul-
sa esmagadora da maioria
dos brasileiros. E alnta _go-
ra, o governo norte-ameri-
cano procura compr:meter
os governos dos países lati
no-amerloanos, numa atltu-
de contrária à revolução
cubana, com o objetivo cia-
ro de criar ambiente para
nova Invasão.

Compreendendo a neces-
sldade de coordenar as fôr-
ças que, em nosso Estado,
se batem pelo direito de
Cuba escolher seu próprio
caminho e que repelem as
agressões de que vem sendo
vitima esse pais, convoca-
mos para os dias 1 e _ de
julho próximo o "Encontro
Estadual dos Amigos de
Cuba", a realizasse nesta
Capital.

São Paulo, junho de 1961
Assinam:
Anselmo Farabulini Ju-

nior, Realindo Corrêa. Edu-
ardo Bernahé, Cid Fran-

..co.... Onofre, Guzüen,.. Hcn-
rique Pcrcz Luciano Le-
pera, Miguel Jorge Nicolau,
José da Rocha Mendes, Mo-
lina Júnior, Aurelino An-
drade, Rio Branco Para-
nhos, João Louzada, Dario
de Lorenzo, Nescau Faria
Guimarães, Fued Saad, Fio-
riano Francisco Dezem, Re-
miglo Perotti, José Bustos,
Luiz Tenório de Lima, Nadlr
Falqueiro, José Mário Fer-.
reira Prestes, Cássio Murilo,
Eduardo Guarnieri, Elias
Chaves Neto, Florestan Fer-
nandes, João Cruz Costa,
Caio Prado Júnior, Flávlo
Rangel, Glanfrancesco
Guarnieri, Mário Shemberg,
Ornar Catunda, José Che-
dlack, Romildo Chiaparlni,
Salvador Rodrigues, Adelço
de Almeida, Diogo Rulz,
Eugênio Chemp, Aurélio
Mendes de Oliveira, Luiz
Firmino de Lima, José Xa-
vier dos Santos, Silvestre
Bpzzo, Fábio Ancona Lopes,
Wandei- Miranda Camnrçn,
José Augusto Medeiros e
Clovis Graciano.

Sâo Paulo, junho (da Su-
cursai i — O deputado esta-
dual Luciano Lepera íoi co-
vardemente agredido em I'e-
nápolls, nos escritórios da
Usina Campcstrc, quando lá
sc encontrava cm companhia
de dirigentes sindicais, ve-
readores e um representante
da DKT paulista para tentar
solucionar um conflito tra-
balhista que opunha os a.s-
salariados à empresa

A agrcssüo, da qual foram
autores os indivíduos Harol-
do M. dn Melo e Lázaro Tei-
xeira Rocha, altos funciona-
rios da Usina, alem de um
empregado da me,ma. sc ve-
rificou na manhã do rtin _w
último, após terem fracassa-
do os entendimentos promo-vidos .junto á diretoria da
empresa pela comissão da
qual fazia parte o parlamcn-tar petebista.

ORIGENS

A Federação dos Trabalha-
dores na Indústria de Ali-
mentaçôo recebeu uma série
de denúncias de irregular!-
dades praticadas pela Usina
Campestre, de açúcar, con-
tra os trabalhadores. Essas

denúncias se referiam á prá-tica de arbitrariedades con.
tra os assalariados i.-igrcs-
sões, ameaças, etc), ao não
pagamento do salário mini-
mo estabelecido pela lei. à
obrigação do trabalho extra
sem compensação ta maioria
trabalhava 12 horas no perlo.do normal e até _-l na epo-
ca do corte da cana, sem di-
reito às horas extras), dis-
pensa sem a comunicação
prévia, não pagamento de in-
denizações, etc.

Como os trabalhadores vi-
nham encontrando sérias
resistências da empresa
para normalizar a situação
na Usina, recorreram à Fe-
deração. Esta, pelo seu pre-sidente, sr. Luis Tenório de
Lima, decidiu enviar uma
delegação a Penápolis paratentar um acordo que ga-rantlsse aos assalariados os
direitos mínimos que lhes
são assegurados pela lei. Dá
comitiva que seguiu paraaquela cidade na manhã do
dia 19, faziam parte, além
do presidente da Federação
os dirigentes sindicais Ro-
mildo Schiaparin e Jortre
Júlio, o sr. Hilário FerarrI
designado pela Delegacia
Regional do Trabalho, e odeputado Luciano LeperaEm Penápolis, se incorpo-
raram à mesma os vereado-
res Gastão Pecles, da Cã-mara local, c David Hunno-vich, de Birigui.

COM OS TRABALHADORES

Na noite do dia 19 osmembros da delegação sereuniram com os trabalha-dores da Usina Campesirc,
no salão do Clube Penapo-lense, ocasião em que sc in-tclraram de todas as irre-
gularldades que eram come-tidas pela empresa contra osseus empregados. Centenasde trabalhadores que parti-ciparam da reunião deramo seu depoimento pessoalsobre a situação c manifes-taram sua decisão de recpr-

rcr a medidas extremas
para assegurar as suas jus-ias reivindicações.

Na manhã do dia 20, con-
forme fora decidido logo
após a chegada da delega-
ção à cidade, realizou-se
um encontro na sede da
Usina, do qual participaramos membros da delegação,
representantes dos traba-
lhadores e os diretores C-,
empresa. Estes, apesar de
todos os esforços realizados
pelos dirigentes sindicais,
pelo representante da De-
levaria Regional do Traba-
lho e polo deputado Lucla-
no Lepera, negaram-se ter-
mínantemente a atender
aos apelos formulados e re-
cusaram qualquer propostano -entido de atender ás
exigências mínimas dos tra-
balhadores. A reunião fra-
cassou.

Quando a comissão se re-
tirava dos escritórios da
Usina, os indivíduos Harol-
do M. de Melo e Lázaro Ro-
cha convidaram o deputa-
do Luciano Lepera a acom-
panhá-los a uma sala dos
fundos, pretextando um
entendimento reservado com
o parlamentar para encon-
trar uma saída para o im-
passe criado durante a reu-
nlâo. Este acedeu e se en-
caminhou para o local queseria o palco da agressão.

A AGRESSÃO

Na saia, logo após a sua
entrada, fechada a porta, o
deputado foi agredido co-
vardemente, pelas costas,
pelo indivíduo Haroldo. És-
te lhe aplicou um violento
murro e pontapés, seguidos
de uma investida semelhan-
te de Lázaro. Quando o
parlamentar reagia contra
os agressores, um outro fun-
cionário da empresa surgiu
e, agarrando-o, permitiuque Haroldo e Lázaro prós-seguissem no "trabalho" quehavia m minuciosamente
planejado, o deputado foi
atirado ao chão e pisoteadopelos criminosos que se ati-
raram a éle com fúria ani-
malesca.

Depois de- algunã minutos-
de bárbaro espancamento,
Luciano Lepera foi levado
pólos agiessores à presençados outros membros da dele-
gaçào que p esperavam e
que, estarrecidos, viram o
deputado surgir da sala,
roupas rasgadas e faces en-
sanguentadas.

Consumada a violência, cs
agressores fugiram.
PROTESTOS

A noticia do espancamen-
to, praticado com o nbjeti-
vo de amedrontai os era-balhadores, correu a cidade
e logo sc registraram as pr:-mel ras manifesinções oa
protesto, surgidas de Udosos círculos. Na noite do dia
20 realizou-se em Penáóo-
lis, promovido por traba-
lhadores e estudante1;, ,-.ni
grande comício de protesoe desagravo contra a bnr'ii--
ra agressão sofrida ppiu
parlamentar petebista. Mi-
lhai-r- i1" r- ¦ ¦ .j

{Conclui na 3.' páytnn)
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Só Com â Luta é Possível Defender Marxismo e Utopia Reacionária
a Constituição e as Liberdades

O debute promovido pela
Oomtelo Permanente da»< . iiii.aç.vs sindicai», na
Ú -it» tírç-t-fnra com o
deputado Almlno Afonso, li*
der do PTB na Câmara Fr*
drral. foi uma opertunld»
de pura que os trabalhado*
ret carioca* defintuem com
clareia a aua posição em
*•>"• do atual momento po-
Iii leu e daa tentativas de
Implantação de uma dita-
«:¦¦ i reacionária rm nosso
pa'*.

A reunião — realizada na
ii .v do dia 20, no audltó-
rio superlotado da ADI —
fui uma iniciativa da CPOH.
que na ocasião lançou tam-
bém uma Proclamação aot
Trabalhadores da Ouana*
bara, roncltando-oa à defe*
ta, por todoa oa meios, das
liberdades democráticas. A
Proclamaçlo foi lida pelo
dirigente sindical Roberto
Morena.
GREVE OO RECIFE

Antes de falar o deputa-
do Almlno Afonso, usaram
dn palavra os presidentes
dn UnlAo Nacional dos t:<
tudantes e da União bm-
tliclra dos Estudantes Sc
cundnrios, estudantes 011-
veiros Ouannis e Jarbas
Santana. Referiram-se am-
ii • aos acontecimentos do
l! -ü'\ denunciando com
v. ".r o fato de uma simples
greve estudantil, liderada
por diretórios de tendência
accntuadamcntc conserva-
dora, ter rldu utilizada pe-
los círculos reacionários
para iram tentativa de gol-

v* contra a Constituição •
as liberdade* democrática*

— "O que houve no Re-
elfe — declarou o prrudrn*
to da UNE — fo| «ma gr?*
ve puramente estudantil,
ramo tanta» outra» Já rea-
(Iradas no Draall O que ot
nojuot coletaa do Recife
reivindicavam eram medi*
da« tnoraliradora». que ia*
naatem os Incriveta abusai
que vinham ocorrendo na
Paculdade de Direita e na
Universidade Rural. O pró*
pri» ministro da Educação,
logo ao rtif_.tr an Recife,
manifestou-se surpreso com
as proporeôr* que se pre-
tendia dar ao movimento e
declarou que entregaria o
seu p&ato ae aa tropas fòa*
sem lançadas contra os ea*
tudantes. Depoia, eotretan-
to, de falar com Brasília,
passou a Justificar e defrn-
der todas at moiutruosaa
violências cometidas na ca-
pitai pernambucana. Vimos,
então, claramente, que es-
lavamos diante de um oia-
no golnlsta. pnra o qual sr
nrc»rndla exnlorar a greve
dn Recife como um pretex-
to",

Ounnals e Snntann. que
falou em sepuldn. reunltn-
ram a necessidade de os
estudantes, luntamente com
os trabalhadores e todas as
dcmnl*. forcas democráticas.
re«lstlrrm vigorosamente a
toda tentativa de implan-
tnefio de uma ditadura no
pais.
AtMINO AFONSO

O líder trabnllil-tn Alml-
no Afonso, cujo discurso foi

varia* v&r* Interrompido tuaçáu não pode haver re
por entuiuçUeof aplauto*. mweia, A capitulação

Terror em Penápolis...
(Conrluito di 2* p*„ '

param da manifestação, so-
lidarlzando-se com o depu-
tado e louvando sua n<*_o
em defesa dos interesses des
assalariados oprimidos pelo
regime de trabalho verda-
delramente escravo a que
estão submetidos na Usina
Campestre.

NA ASSEMBLÉIA

Em Sio Paulo, na Assem-
bléia Legislativa, as ocor-
rências de Fanápolia foram
objeto de discursos, profe-
ridos por diversos parla-
mentores. O deputado Ro-
cha Mendes Filho foi o pri-
meiro a informar à Casa
sobre a agressão de que fora
vitima o deputado Luclano
Lepera, seguindo-se a èle
discursos dos deputados Cid
Franco, que propôs ao pie-
nárlo que exigisse da Se-
cretària da Segurança que
o inquérito sobre os fatos
fosse realizado pela policia
da capital; Hilário Torloni,
que recomendou à Assem-
bléia designar um advoga-
do de sua confiança para
acompanhar o processo: Cl-
1*0 Albuquerque, que p.diu
a organização de uma Co-
missão Parlamentar e a
sua Ida imediata à Pena-
polis, a fim de prestar so-
lidariedade ao deputado, e
Miguel Jorge Nicolau, iue
acentuou a violação come-
tida pelos representantes da
Usina contra as imunldades

do parlamentar e contra a
própria Assembléia

A Mesa da Assembléia,
através de providências do
seu presidente. Abreu Sodré.
e da vice-presidente Con-
celção da Costa Neves, to-
mou providências imedia-
tas para assegurar a rea-
llzaçáo das medidas propôs-
tas pelos deputados. Assim,
um avlio foi requisitado
para transportar a Penàpo-
lis os membros da Comissão
Parlamentar (o que se deu
no próprio dia 201, além do
que a Mesa entrou em con-
tato com a Secretaria da
Segurança Pública e a Pro-
motoria da comarca de Pe-
nápolis, para garantir a rea-
llzaçio de um Inquérito ca-
paz de levar à punição dos
culpados.

As medidas adotadas pela
Assembléia e a sugestão do
deputado Cid Franco de se
entregar o comando do In-
quérito a uma autoridade
policial da capital sâo per-feitamente coerentes, jáqut*
o delegado de Policia de Pe-
nápolis, Rubens Cardoso Ma-
ehado, é conhecido como
servlçal da Usina Campes-
tre e tem praticado nume-
rosos atos de violência con-
tra trabalhadores daquela
empresa que protestavam
contra as injustiças que se
cometiam aos mesmos.

O deputado Luclano Le-
pera continua recebendo
manifestações de solldarie-
dade de todo o Estado.

fè# um estoco da tituacào
pOlilira, llr-Ia, _|i,l„ "K*U-
te hoje uma trave amraça
ao regime ronUitucional. t
*e a lodo o povo cabe o de*
ver de defender as librrda-
de» democráticas ameaça*
da». ê»M» dever r principal-mente dos trabalhadores,
uma ven que «*. antes de tu*
do, contra êle« que peta o
perigo. Certos tetòrra da»
elite» dirigentes podem -••
frer, eventualmente, com oa
golpe», ma» encontram sem-
pre um terreno dr arom«*-
«lação. Já ot trabalhadores,
náo: ae o governo Intrr-
vêm rm teut sindicato*.,
anula o direito dr errve r
proíbe a» sua» manifesta-"'¦••v multlfiimo mais difi-
cil »rrs pjro os operário» a
«ua I üb «"•>>ira a fome e a
r.—-orará *»

"E r«»íi luta — acentua o
droutado Almlno Afonto —
t«*«i ooijr deixar de *er tra-vadn nelo* trabalhadores,
uma vez que a politica eco-
nómlrn-flnancelra do go-vêrno levi liirvitávelmente
a constante rebaixa do po-drr an*>l'.t.vo daa grandesma*.a.. Si.h o nretexto d*
comoater a Inflaçio. mus
ao mesmo tempo permliin-d* pie \,-.,<$ minoria ob*r-
nho lurrts fabulosos, o k ¦-
vêrno DÓ. em prática, em
relação aos trabalhadores,
uma pe.iliça de contenção
de sa.áMrs. anunciada oei**
presidente da Republica em
tua . Tem agem ao Congrts-
.so. •Ytr.ivnmente. por iot-
ca dc Mta« necessidades vi-
tais. o.. .\**--irlejk tr*p.i dc re-
elRmar a revisão salarial.
Indo para isso à luta porsuas reivindicações. Se não
fôr barrado o plano golpista,
o que acontecerá então, se
diante de uma simples gre-ve estudantil o governo pro-
moveu a mobilização miltt.u
que ainda há pouco asslr-
tlmos?".

INTERVENÇÃO

Nessa altura, o líder do
PTB tornou pública uma
grave denúncia: "Sei queexistem no Ministério do
Trabalho numerosos proces-sos de Intervenção em sin-
dicatos de trabalhadores,
sob a alegação de que há em
suas diretorias "influência
comunista". E' uma alega-
ção muito velha, mas quefere frontalmente a Cons-
tltuiçào. que nâo só nio es-
tabelece distinção ideológica
entre os eiHadãos brasileiros
mas, ao contrário, assegura
a todos o direito de pro-
fossar qualquer Ideologia".

RESISTÊNCIA

Depois de insistir em que
as liberdades constltucio-
nais correm, ato "nte,
sérios riscos, aflrnv o de-
putado Almlno Afonso:

— "t, possivel porém, im-
pedir que os círculos da dl-
reita rasguem definitiva-
mente a Constituição. As
forças democráticas têm
todas as possibilidades de
sair vitoriosas nesse emba-
te. Mas para isso é preciso
lutar, sem perda de tempo
e sem alimentar nenhuma
Ilusão em quaisquer mano-
bras demagógicas. Nessa si-

é

Nota Econômica

Josué Almeida

Capitalismo, socialismo
e subdesenvolvidos

Em termos históricos, é verdadeiramen-
te espantosa a rapidex com que se vem ope-
rando o processo de passagem da huma-
nidade do capitalismo para o socialismo.
Na produção dos bens materiais, que é a
esfera mais importante e a decisiva das
atividades humanas, os progressos conta-
nuos realizados pelo sistema socialista fa-
zem prever pnra dentro de poucos anos
um momento culminante na história:
aquele em que os paises socialistas estarão
lançando mais de metade da produção in-
dustríal de todo o mundo. Em 1960, se-
gundo cálculos feitos por economistas, a
produção industrial do campo socialista jáatingiu os 36% do total mundial. Dados
os ritmos de desenvolvimento dos paisessocialistas, incomparavelmente mais rápi-
dos que os dos paises capitalistas, apenas
poucos anos mais serão precisos para queseja coberta a atual distância que nesse
particular separa os dois campos.

Esse fenômeno assume evidência maior
numa. comparação entre • as economias dos
dois paises lideres dos dois campos — os Es-
tados Unidos e a União Soviética. Em 1960.
* produção industrial da URSS constituiu-
-se em cerca de 60 por cento da norte-ame-
ricana, enquanto em 1950 não ia além de
30%. Sucede que a década de 1950, princi-
palmente na primeira metade, foi bastan-
te favorável à economia norte-americana
e que muito diversas são as perspectivas
dos próximos anos, em decorrência de uma
série de fatores: ampliação Insuficiente do
mercado interno norte-americano devido
à elevada taxa de desemprego, diminuição
da participação relativa dos Estados Uni-
dos no mercado internacional, etc, enfim,
fenômenos característicos da atual etapa
da crise geral do sistema capitalista. Em
conseqüência, a indústria norte-americana,
com uma capacidade de produção superior
à da URSS, vê-se forrada a deixar ócio-
sa. sem utilização grande parte dessa capa-
cidade.

A URSS, pelo contrário, vem expan-
dindo sua produção a ritmos elevados e
reRulares, a uma média de 10% aproxima-
<t;; mente ao ano, contra apenas 2,5%, que
é a media americana nos últimos três anos.
De tal maneira, a economia soviética, crês-
lendo quatro vezes mais depreda do que a
rnvte-americana. rir- **rri alcançá-la dentro
¦¦« quatro ou cinco anos.

C a lua desse processo que também se
deve compreender o súbito interesse ma-
nifestado pelos paises capitalistas desen-
volvidos em "ajudar" os subdesenvolvidos.
f. propósito desse assunto, o lider polonês
V. Gomulka, escreve (Ver NR, n°. 119): "O
problema do desenvolvimento dos paises
atrasados concentra hoje a atenção de nu-
merosos economistas burgueses e inquieta
profundamente os governos dos Estados im-
perialistas. Como é possivel que os Estados
imperialistas, para os quais este problema
era no passado completamente indiferente,
tendo mesmo um interesse em manter esses
paises num estado de atraso, manifestem
atualmente uma 'profunda inquietação' por
seu desenvolvimento econômico?" E, em
seguida, responde: "A razão disso é o te-
mor justificado diante do fato de que, em
virtude do ritmo rápido de desenvolvimen-
to dos paises do sistema socialista, o es-
tado atual das coisas nos paises atrasados
do sistema capitalista é uma ameaça de
que novos países se desligarão dele suces-
sivamente." • i

A recente mensagem enviada por Ken-
nedr ao Congresso dos Estados Unidos, so-
licitando créditos para a chamada ajuda
ao exterior, é uma confirmação das pa-
lavras de Gomulka. A certa altura, dirigin-
do-se aos congressistas que resistem à con-
cessão dos créditos, adverte Kennedy: "Os
que sio contrários à ajuda econômica e mi-
litar devem saber que os comunistas não
o são, que está aumentando em grande
escala a ajuda que dão aos paises pouco
desenvolvidos, que já enviaram àquelas re-
giões uns 8.000 técnicos e que concedem
créditos a longo prazo, sem submeter os
paises que os recebem aos perigos de uma
renovação legislativa anual".

Apesar disso, porrém, mais realista queo rei, um jornal como *"0 Estado de S.
Paulo", ainda domingo último, escrevia em
editorial que a URSS não presta ajuda aos
paises atrasados e que antes os explora
abrindo-lhes créditos a juros de 2,5% (con-tra 5% e mais cobrados pelos paises im-
perialistas)... Na verdade, o que ocorre é
que, mesmo naqueles casos em que não
presta ajuda direta, pela sua simples, -is-
tência. a URSS ajuda os pp.íses atrasados,
fazendo com que os imperialistas se preocu-
pem com eles.

uma politica luielda, r ••¦•
>!.*¦. resistir a todo atenta
do, E aos irabalhadurr*.
prreUamenir, rabe a maior
rr=pr.in»a_ilídadr £ vital
abanluiamrntr >¦..; parant analariad' ., preserva-• >•¦ da» liberdade* democra-
neas. oue lhe* permitem lu-
tar. dentro da legalidade
ooniUluelorti), por *ua« re-
vindirarôe,» e -••u-. direito*
A •- im como é vital, atwolu*
tamente vital, o regime de
liberdade» para que possaser a*»rgurado um desen ¦
volvlmento econômico Inde-
pendente de no*»o pai»",
NAO VER NOMES

O deputado Almlno Afon-
to advertiu os dirigente*
sindicais, rm termo» vrc-
mente*, para a necessidade
de ter a classe operária a
sua própria politica. sem se
deixar arrastar por nome»."Os trabalhadores náo po-dem ser janlstos ou antlja-
nistas, jusrrllniatas ou antl-
Jurellnlstas. Jangulstas ou
antljangulsta». Devem ler a
sua própria politica e for-
mtilar com toda clareza as
reivindicações que melhor
correspondam aos seus In-
tcrèsurs c aos da Naçáo".

"Náo seria o caso — su-
gere o conferencista — de
ncs.se momento, quando o
«ovérno do sr. Jànlo )ua-dros faz tamanho alarde
com os favores obtidos na
Eu* opa Ocidental, us tra-
balhadores exigirem a Ime-
díata cessação das remes-
sas dc lucros. Juros e "ro-
yaltles" para o estrangeiro,
que somaram, só no a n o
passado, cerca de 450 ml-
lhões dc dólares Não i-cria
o caso — disse ainda —.
quando tanto se fala na

Flutmada tri aimtruMe, queate no» K*»do» i*wdusrv«*
t». reclamai do go.énio.foneretamemr. a n»,. .. ,
«o dr e-ftpresas ramo atisht r a rfcind «ní flhare.
Como foi frito no Rio Oran-
dr do «ul? A ri*** opera*ti» nào pode * ficar a re-b_qur. pois para ria a re*nuncla teria o suicídio'
CIO CAPITULOU

i'ni exrmjf.i«!« rtnnneiHdisse o ar. Almlno Afonso,
foi a atitudr u*»umi.l.. petogovnnador dr Prrnambuo.
»r. Cid Sampaio, duram*, o*rrrrnte* acontecimento* doRecife. A verdade e que Per-
nambuco esteve vários d.a»
ob uma aberta int*>rv*n-

çáo, com a »ua capital ocu-nada por forcas do ébõbti*
to. E o sr. Cid Sampaio náo
teve uma palavra .sequer
de protesto, nem ««iii dr
rstranhrza. aprsar de todas
as violências cometida». In-
cluslve a prisão dr um dos
Mícrrtárlos da Prefeitura dn
Recife".

CONSCIINCIA E LUTA

O deputado Almlno Afon-
*o terminou a sua conferên-
>ia renovando o apelo quefizera de Inicio aos t-_oa-
hadores. "A defesa da* II-

berdades democráticas —
disse — é uma tarefa de vi-
tal Importância sobretudo
para o movimento alndl-
cal. Ê indispensável e ur-
gente que se multipliquem
por todo o pais reuniões
desse tipo, a flm de que se
forme nacionalmente uma
clara consciência das amea-
ças antidemocráticas, parti-
das de elementos de dentto
c de fora do governo, e as-
sim possa todo o povo ofe-•cr a resistência pronta r
enérgica que se impõe".

O artigo dr Caio Prado
Júnior "O DNMvâvUõtn-
IO i-.n.-.mi,,, « .. problema
da Capitaliraçáo", publica-
dl prla /tri .1,: n<„ - .,...<
número dr março-abril dè*
ir ano. não p»dr deixar de
merecer •-¦¦!«¦ -¦ >•...»imedia-
Ia. Viessem ** proposta»contida* no rltado artigo dr

.outro campo, qur náo do
marxl-mo. »enam Igual-
mrntr rontedavri*. porémnàn dr e»pamar Mas no
raso de Caio Prado Júnior
temo» a ver com um e»erí-
tor conhecido romo marxi»*
ta e cíoto d*--!- tua condi*
çáo, por mal» dUcutivel que«ria • sua obra. rapeclal-
mente na parte filu»oflca.

Calo Prado Júnlur dedica
a primeira metade do teu
artigo a explicar, de modo

.resumido, o proce»no de ex*
ploraçio a que a classe ope*
rárla está submetida no
curso do detenvolvlmento
capitalUta. A» sua» condu-
«òcs táo, nette patao, em
nossa oplnito, Irreprochá-
velt do ponto de vista do
marxismo, pois mostram
que a acumulação de capl*
tal se encontra sempre em
relação direta com o grau.
de exploração da classe
operária e que se ctU ob-
teve. em alguns países, cer-
tas melhorias nas tuas con-
dlçõi» de vida, Isto se deve
àa lutas árduas e perslsten-
tes dot trabalhadores con-
tra o patronato capitalista.

Sem not demorarmos nes*
ta parte do r.r-l¦•». limita-
mo-nos a observar que, tal-
vez com a preocupação ex-
cesslva de resumir.

JdCob Gorender

Çáo dn* lurros rapitalí-ta»
irm o aumento do» »al»rin»,
E»».* aumento» lambem c-
dufem i.» lucra» e (nrittrm
P*»***n'i no pwmm rir r»*
nl"**«*ç»o A nsrrela r»*
re* Uí dat rmprrta» <»•••
se .irniina »o pagamento «*e
«Jtirlo», é «ubtralda k ra*
pluili»*âo. » ria mrdidadr- , lubtraràft. rrdm aranitnl à dltTy_i|<**.rj da «ti-
vldsde produtiva" itdtm.
pá- Mt.

Bi o que %* nodr-ja cha-
n»a- dr "marxUmrV' * «er-
v'r*i da bnreiir*la. r*orour
ui»i exorrlênrla Internado*
ritl mal» do aur imitar, lá*'" oou qur a luta nor au-r>i«"*io dr Mlárlo é uma daa
rçWM arma» de nur arla*«r oprrárla dlsnor. rmre»'*nr caoltalUta. nara Im-
pedir o rrheigarnenlo ou,em rondlctVs favoráveis.
5JM alcançar algum» me*llinna da* tuas eondlrWt devida. Mesmo no easn dr> umdejirnvnlt-lmento capitalista
qur ainda encerra aspectosoroeresilstas. como se dá noBrr«i|. « rlasse operária nào
podr depor essa arma. «ob
pena de te desmor»ll-ar edr abdicar da luta pelaconquista da hegemonia
das forças revolucionárias,
obletlvo a que os marxistas
nào devem deixar de atrl-bulr Importância absoluta-
mente essencial. A Isto cabeacrescentar, do ponto devista estritamente econômi-
CO. que a luta por aumentodc salário não tem reduzidoo ritmo do desenvolvimen-
to capitalista, aqui ou emcessiva ae resumir, o seu aualnuêr «i ir. «..._ '

autor acabou expondo um q_ 
2» ,c,ur_rf„p"!^- mM

esquema demasiado slmplls- ?..!f.m ¦ce,.erado* P°*« con*

Trabalhadores exigem
respeito à legalidade
t o seguinte o texto da

Proclamação lida no ato da
ABI:"As medidas repressivas
contra os estudantes e tra-
balhadores, em Recife e ou-
trás cidades do Nordeste,
tomadas pelo Governo da
República, com a invasão
de escolas, sedes sindicais e
prisão de estudantes, tra-
balhadores, dirigentes sin-
dicals e politicos; ocupação
de redações de jornais e
suspensão de sua circulação,
precedida de censura a es-
tações de rádio, como a do"Jornal do Brasil", servi-
ram de advertência para o
pais e o povo brasileiro.

Todos, em nosso país, sen-
tiram a necessidade de lu-
tar contra a coação e o cer-
ceamento das liberdades
públicas e a violação dos
princípios e garantias cons-
titucionals. Os protestos
contra o arbítrio e a vlolèn-
cia ali praticadas e a soli-
darledade dos estudantes e
trabalhadores de Recife,
constituíram atos que asse-
guram a continuidade da
ação unitária de todo o po-
vo em defesa e manutenção
de um clima de democracia
e liberdade. Somente, com

democracia, liberdade e res
peito aos direitos constitu-
cionais, é que os trabalha-
dores e o povo. podem rei-
vindlcor seus direitos.

Diante desses aconteci-
mentos e para que nào se
repitam e nem se ameace as
liberdades democráticas, a
inviolabilidade das organi-
zações sindicais e popula-
res, os órgãos de Imprensa
e estações de rádio e tele-
visão, para que se assegure,
de fato, o direito de reunião
e organização e o sagrado
direito de greve, nós, reu-
nidos na Associação Brasi-
lelra de Imprensa, nos diri-
íimos a todo o povo, aos
trabalhadores, às organiza-
ções sindicais e populares,
aos parlamentares e aos
partidos politicos, para que
permaneçam vigilante em
defesa de todas as prerroga-
tivas constitucionais, da in-
tcgrldade e da autonomia
das organizações sindicais e
populares, devendo nos
manter coesos em tôrno da
legalidade democrática.

Rio de Janeiro, 20 de ju-
nhó de 1981.
A Comissão Permanente
das Organizações Sindicais
do Estado da Guanabara."
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Intercâmbio vantajoso
Não só o intercâmbio comercial é proveitoso para o es-

tabeleeimento de relações mais estreitas entre paises e po-vos. O encontro de artistas, intelectuais, desportistas, par-lamentares e educadores contribui bastante para que os
povos se conheçam. A visita de uma delegação de parla-montares brasileiros, realizada recentemente à Polônia eà URSS, foi mais um elo nessa cadeia de intercâmbio quêvai crescendo entre o Brasil e o mundo socialista. Os depu-tados e senadores brasileiros, convidados pelo parlamentopolonês e pelo Soviet Supremo da URSS para a visita,mantiveram nos dois paises contatos esireitos com a rea-lidade do mundo socialista, viram de perto como funcio-na a democracia naqueles paises, ao mesmo tempo que in-formaram sobre o funcionamento das nossas instituiçõeslegislativas. Na foto, um grupo de parlamentares brasilei-ros e suas famílias, entre os quais se destacam os depu-tados Clélio Lemos, viee-preMrlcnte da Câmara dos Depu-tados e cbefc r'r> deleifação brn-ileira, Velva Moreira c osenador Gaspar Vcloso, quando percorriam os jardins doKrcmlim.

ta. em que já nào há lugar
para a teoria de Marx sobre
a divisão do capital em
constante e variável. Ao re-
duzir o valor total do pro-
duto à renda (salário e lu-
cro), o autor nos encaml-
nha de volta à superada
teoria de Adam Smlth. queMarx exaustivamente refu-
tou.

O que nos Interessa, po-
rém. de Imediato, é a .segun-
da metade do artigo. Refe-
rlndo-se ao atual processo
capitalista no Brasil, pais
ainda pobre de capitais,
Caio Prado Júnior Indaga"se nào haverá maneira de
assegurar um ritmo ade-
quado de capitalização, c
sem prejudicar o desenvol-
vimento econômico e a for-
mação de capitais que esse
desenvolvimento exige, dar
aos trabalhadores alguma
compensação e pelo menos
um mínimo de participação
nas vantagens do desenvol-
vimento" (Reviste Bratill-
ense, n.° 34, pág. 33).

Se o exame concreto deste
problema é indispensável
para definir a orientação
geral da classe operária, su-
cede, porém, que Caio Pra-
do Júnior o enfrenta com a
omissão completa daa pre-
missas por ele metmo ex-
postas, Inicialmente, o res-
peito da exploração da cias-
se operária em regime ca-
pltallsta, inclusive no Brasil.

A primeira possibilidade
examinada pelo autor é a
da elevação da taxação sô-
bre os lucros. Considera-a
inaceitável, porque tal me-
dida poderia levar à desça-
pitalizaçào das empresas,
afirmando: "Aquilo que as
imposições tributárias sub-
traem aos lucros, subtraem
também à atividade produ-
tiva" {Idem). Declara "pro-
cedente" este argumento
do patronato contra a "exa-
gerada" tributação dos lu-
cros.

A argumentação peca,
entretanto, duplamente, o
que se 7erlílca-sem precisai
recorrer a generalizações
teóricas, mas permanecendo
no plano dos fatos concre-
tos. Em primeiro lugar, por-
que o Estado, em nosso país,
é, sem termo de compara-
ção, o maior empresário e,
por conseguinte, o que ex-
trai dos lucros privados,
por melo do imposto de ren-
da. não representa neces-
sàriamente descapitalização
nem "compromete o funcio-
namento da economia na-
cional em conjunto." Bem
ao contrário, a taxação mais
forte do imposto de renda
(sobre os grandes e não sò-
bre os pequenos contribu-
intes) forneceria ao Esta-
do maiores recursos, com a
vantagem de serem de orl-
gem nâo inflacionária, paraInversões de interesse da
economia nacional em con-
junto. Em segundo lugar,
constitui, pelo menos, suma
ingenuidade falar de "exa-
gerada" tributação dos lu-
cros no caso brasileiro, tra-
tando-se das grandes em-
presas, entre as quais flgu-
ram, precisamente, as filia-
das ou subsidiárias dos mo-
nopólios imperialistas. A
reivindicação, ultimamente
levantada, de uma taxação
especial sôbrc os lucros ex-
traordinários é, assim, se-
gundo pensamos, das mais
justas, náo devendo preva-lecer os argumentos do pa-
tronato, ainda que um mar-
xi.sta cometa o equivoco de
enr-ampá-los.

Uma segunda possibilida-
de — a do aumento de sa-
lários — é também rejeita-
da por Caio Prado Júnior.
O que afirma, neste parti-cular, é tão chocante, tendo
saido por pena de alguém
que se pretende defensor do
marxismo, que renroduzi-
remos o trecho na integra:"I(*ual papel que a tributa-

tltui um dos mais podero-sos fatores de estimulo do
progresso técnico e. portan-to. do efetivo crescimento
das força» produtivas.Rejeitadas as duas pers-pecttvas acima encaradas
Caio Prado Júnior continua
a se empenhar em "harmo-
nizar a situação" í_fc),
como se Isto fosse sequer
admissível nas condições docapitalismo. Chega, assim,
a propor "um compromts-
•o, que. segundo afirma,

nao foi ainda lembrado",
atribuindo-se, desta manei-
ra. o mérito de Inegável orl-
glnalidade. A proposta, embreves palavras, consiste noseguinte: uma parte doa Iu-cros das empresas seria ca-
pltalisada dentro das pró-prias empresas, em benefi-
cio, nào dos capitalistas,
mas dos trabalhadores, vin-
do a constituir um fundo
cujos dividendos seriam em-
pregados pelo Estado (atra-
vés de um Instituto autár-
quico) em programas de as-
slstênela social. O fundo
funcionaria, pois, ao mesmo
tempo, como capital (por-
que continuaria Incorpora-
do ao capital das empresas
privadas e como fornecedor
de recursos para a assistên-
cia social!

No seu entusiasmo pelasolução encontrada, Caio
Prado Júnior não vacila em
afirmar: "Não haveria com
Isso prejuízo substancial
para ninguém. Somente ha-
veria, do lado dos capitalis-
tas, o sacrifício de uma
parte dos seus lucros. Mas
seria um sacrifício pura-
mente pessoal, e não de suas
empresas, que não se ve-
riam privadas dos recursos
financeiros que normalmen-
te devem nelas permane-
cer... Doutro lado, os capl-
tallstas poderão contar com
muito mais boa vontade dos
seus empregados (slc),
quando estes se estiverem

Fora de Rumo

«fartando ná© milt apn. -
pata o luero * a en.i- -
mento do» capital* d* wu»
patrões, mas lambem d»
uma niii.ia.ie pública qu»tem participação na emprr*a e que o» beneflrta a'r».
v»« da astUtéorla nm •)••»#•
Ia" tldm, p i* Mi.

Imagine*»** o que re Quei»ra. ma* *eme|hante propo».ta nada tem a v»r rom o
marxumo nem com a rea*
lidade -rn que vive a f, -
operária em noato pai» o
problema, qut* Calo PradoJúnior aborda tò lem solu*
Çào na luta de clattr», ._•
esta • por «le afattada •»tib*tltuida por uma utopiareacionária, que preirnue•harmonlaar o qoe náo «atueetlvrl de harmonia, por*
que te prende aos lnt#re«*se» de elaaae antagônicos
da sociedade capitalista o»
trabalhadores nào podemtornar »e aòclot da burgue.
ala. que oa oprime e expio-
ra, ou "sôctot do desenvol.
vimento nacional", segundo
a formula etifémlea antes
proposta por outro •<¦:•:¦-
go. o prof. Ouerrelro R.*»mo«.
Neste terreno, a rr»!*d*>''«
inevitável é a da tar" 'e
classes e a partir deh A *
te concebe a permvi-'."»marxista. Eata luta «>• r* »-
m não se exclui, m- •••r.
manece necessári*. :••• ito
quando te trata de ene-
gulr ou desenvolver a alian-
ça política doe oper_rioe
com uma parte da burgue-
sia, ou seja. com a burgue-
sia nacional, tendo por ob-
letivo o combate às várias
formas do domínio Imperia-
lista.

Convém observar, ade-
mais, que a Constituição
r>deral. no seu artigo 137,
Item IV. estabeleceu a "par-
tlclpação obrigatória e dlre-
ta do trabalhador noa lucros
da empresa, nos termos e
pela forma que a lei de-
terminar". Calo Prado Jú-
nlor dá um passo atrás do
texto da Constituição (em-
bora seja letra morta, no
caso), ao propor a partici-
paçào indireta nos lucros da
empresa, Isto «, através de
um fundo entregue ao Et-
tado. o qual ae Juntaria, sem
dúvida, a tantos outros fun-
dos que alimentam a Indus-
tria do "bem estar soeiar.
em proveito preeipuo do en-
riquecimento de altos fun-
clonários e capitalistas as-
soclados.

t incompreensível queCalo Prado Júnior tenha
abordado o problema da
formação de capitais no
Brasil, omitindo lntelramen-
te o fato de que a escassez
nacional de capitais deriva,
em primeiro lugar, da? re-
Iações de subordinação ao
imperialismo, princlpalmrn-
te o norte-americano. Na
eliminação destas relaeiSes
de subordinação, n que
constitui tarefa da luta de
emancipação nacional é que
se deve procurar o caminho
de um desenvolvimento eco-
nômico mais rápido, inde-
pendente e favorável às
grandes massas trabalhado-
ras. Em outros artigos, In-
cluslve no mais recente, nu-
bltcado pelo n.° SS dn Re-
vista Brasiliense, o nnmrlo
Calo Prado Júnior tem eon-
tribuido — é de justiça re-
conhecer — para o eselare-
cimento das questões da
luta antllmperialista. Como
pôde, então, olvidar tais
questões, de tão fundameo-
tal Interesse no momento
atual, ao tratar do desen-
volvlmento econômico e das
relações entre o proletária-
do e a burguesia em nosso
pais?

Paulo Moita Lima

Noticia-se a articulação de forças políticas em oposlçãe
às andanças do sr. Jânio Quadros. Essas forças, consti-
tuídas de mais de uma corrente, estão em fase de enten-
dimento. Seu núcleo principal, é a Câmara. Ao mesmo
tempo anuncia-se a redação de um manifesto em que sáo
denunciadas as mais recentes violações ¦''•s |i'*--r»'..ies rir-
mocráticas.

•K • .

Eis alguns dos fatos mencionados: organização de um
dispositivo dirigido por homens implicados na tentativa an-
terior a 11 de Novembro de Impedir pela força a posse do
sr. Kubitschek; intervenção no Clube Militar; suspensão daRádio Jornal do Brasil como teste para a sufocaçáo da
Imprensa; Intervenção em Pernambuco e brutal agressão
aos universitários de Recife e provocações coritra pi Ligas
Camponesas.

•

A orientação do presidente da República, em alguns
círculos,' estA srndo denunciada, como de Inspiração de fôr-
ças antinacionais e antipopulares. interessadas em barrar o
desenvolvimento econômico do Pais e a consolidaçfm da
demorada. Nesses mesmos círculos considera-se n»'ivel
conter o avanço dos que desejam implantar um regime de
exceção, semelhante àquele mesmo ostensivamente prcfratló,sob a cobertura governamental do pequeno estadista Cnfé
Filho, antes da derrota infrigida a 11 dc Novembro aus
articuladorrs do «nlpe e da "ditadura provisória", destinada
a "preparar o povo para a democracia".

•
Pernambuco, segundo observam alguns político. n>-

presentou um teste. Já houve quem apresentasse aquele
teste como satisfatório para o sr. Jânio Quadros, mas essa
interpretação dos efeitos da Intervenção branca naquele
Estado não è. exposta satisfatoriamente.

¦* •

Muitas explicações podem ser dadas sobre os fatos dr
Ternambuco. Essas explicações, às vezes, alastram-se atro-
vés das refflões do subjetivismo. Há porém demonstra enes
concretas que podem ser analisadas. No momento em r>ue
Recife era transformada numa praça de (çuerra. teleiriM-
mas dos Estados Unidos procuravam emprestar caráter snli-versivo à greve de estudantes ali ocorrida. Ao mesmo tem-
po, a demonstração (de força ou de fraqueza?) executada
pelo governo coincidia com a passagem do *r. S'<*> ,*n nn
pelo Brasil.

Multas explicações podem ser dadas ans falo- 0r TVr-namhneo. Uma coisa, porém, é certa : a rene"m ;u>-ilp;i oterreno, experimentando os pontos de resistência e de I1.1-queza ri?.s forças democráticas nacionais.
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Os Caminhos de Desenvolvimento Para os Paises Atrasados (II)
Wlêdyilaw Gomulta
Pr.mt.ro itcrotérie do POU?

i -ii.iuin.ua i.c.ir num*»
r* 4 ¦"">»'» a. i« at* »««•.!¦.
ri* inininir •pr**fnu4a m
Ia rtmarad* W. (.«.mult,»,
pil.lirlln inltlall» 4a 1*41
It.lj llpcIUU. t'Hllli ailJ !*••
luiiè». |j«ianlr i Vlt :t,xx>
¦Itnirli •>•• rmr. ir,m>
.1. Ma» llll* 3t f St d* J»'
ii'... .u*ir ann.

At diferença* no ritmo da
dttcnvortimentfl dt» pai»*»
tubdísenveWldo* englobado*
p*tos iitttmai NettlttU «•
CaaBttalatt* *»" ••»<•'» *MA'
xti* no eaempto d» China «
da tndla, t • «ei dot» paue.
— o* doli :••>•<¦- do mun*
do . que junto* abarcam
i:.. de um terço da j*»pu*
kçâo do flobo, fornecem*
•n*** uma excelente ba»* de
r»reparacio. poi» o protun*
rto ai raso d<* «.ua economia
i. ou toi. bastante wme*
lliante. Apo* ter rompido ©*.
«nlhôes da escravidAo. esse*
doi* pai*** scjruiram cami-
nho» direrente*: a China to-
mo'4 o caminho «oclatisu. e
a tndla o caminho capita-
1: ¦ ¦.. ou o de dlrtKUmo et*
tatal. Qual» foram o» rrsul*
u que obtiveram ate o
presente?"Durante os a noi I9i0/
1959 o ritmo anual de <*rc«-
cimento Ua produçio ndus-
tt.... da Rcpubllra Popular
Chinesa era de 29".. on-
quanto que na índia ora de
apenas 5*. aproximadamen-
te. A Chtna desenvolvia a
»ua indiutria 6 vttea ma»*»
rápido que a Índia. A atiri-
cultura chinesa desenvolvia-
-»e igualmente durante é*te
período bem mat* rápido
que na Índia.

Atualmente, nesses doi*
países nào existe diferença
essencial no nível dc vida
da população. Mas nâo exls-
«• a mínima dúvida de que
ae aa desigualdades nos rit-
mos de desenvolvimento
desses dois paises nâo se
modificarem, o potencial de
produção da economia na-
cional da Chtna aumentara
durante os dez próximos
ano* ao ponto de permitir
a elevação do pndrão de vi-
da da população chinesa
bastante sensivelmente acl-
ma do nível dc vida que o
povo da Índia conseguirá
atingir durante o mesmo
período. As conseqüências
sociais e políticas desse es-
tado de coisas, embora seja
dlficll prevê-las plenamente,
devem Inevitavelmente for-
talecer na Índia e em outros
pnises as tendências em fa-
vor do caminho socialista
de desenvolvimento. Os re-
sultados da emulação entre
a China e a índia têm uma
importância decisiva para a
emulação entre os dois sis-
temas no continente asiá-
tico.

^'ole a pena, entretanto,
refletir se a índia e todos os
outros paises subdesenvol-
vidos do sistema capitalls-
ta não conseguirão, apesar
dc tudo, acelerar seu de-
desenvolvimento e c o n 6-
mico com o auxilio de em-
préstimos estrangeiros. Não
resta qualquer dúvida dc
que os paises subdesenvol-
vidos precisam de uma aju-
ria do exterior a fim de lhes
facilitar a tarefa destina
da a fazer sua economia
salr do atraso.

Já dissemos antes que,
secundo os cálculos dos pc-
ritos da ONU. para atingir
2*^ de aumento da renda
nacional calculada por ha-
bit.ante, os países subdesen-
volvidos necessitam de uma
aiuHa estrangeira equiva-
lente dc 13 a 14 bilhões de
dólares por ano. Esses pai-
ses não possuem a mínima
possibilidade de obter uma
soma tão elevada. Mas o
mais importante é que a
exportação do capital mo-•nnnnlisla pnrn QS . BLJjJLgJjJj
subdesenvolvidos não repre-
senta para eles, no fim das
contas, qualquer ajuda, mas
sim um instrumento que se
presta para a sua explora-
ção.

Segundo os cálculos do
•sr. Hoffman que exerce as
funções dc dirctor-geral do
Fundo Especial das Nações
Unidas, o valor da ajuda
econômica concedida durar,
te o ano financeiro 1957/
1958 pelos Estados Imperia-
listas à área dos paises sub-
desenvolvidos elevou-se a
cerca de 4 bilhões de dó-
lares, dos quais cerca de ..
2,4 bilhões representavam
uma °.i>via chamada de go
vernarriental, proveniente de
diversas instituições inter-
nacionais dependentes dor>
Kovrnos das potências im
pe-rin listas. O resto, isto é,
1.1 bilhões provinham dos
monopólios capitalistas in
ternacion.ais, sob a formu
de capital privado. Simulta-
neamente — sempre di:
acordo com os cálculos do
sr. Hoffman — a partir do
1955 a União Soviética con
cede uma ajuda aos países
subdesenvolvidos do mundo
capitalista num montante
de cerca de 700 milhões de
dólares por ano. Conforme
se depreende destes cálcu-
Ios, falta ainda aos paises

.subdesenvolvidos uma soma
de cerca do B/9 bilhões de
dólares por ano para que
possam atingir 2 poi' cento
de aumento da renda na-
cional calculada por habi-
tante.

Os países subdesenvolvidos
pre~!*nm de créditos esta-
tais a longo prazo e com

uma taxa dt juro ;-
elevada- Oi creditai m
f. • - pela Uniáo n :<• ¦¦
e a* oulro* pauei i i» -
tai correspondem procu**
mento a sua* . rmdií <-» a<j
contrario, oi credites ..
lhe* »ãn concedidos v« •
governo» «toi Etlado» «• .
taluta* representam uma
:«¦¦¦.,».. rarga para • .«-.- A
taxa de juro de«*e« rmprri'..:¦.:• e mau elevad*doq»-ie
a »'. * empreiUmoi feitos pe•
loa pane» tociallsut em
cerca de 5"* p. lU <:
o teu reembolso e mata 01*
ficil por causa da ¦•-r ••i«
ra atricola da* <-m t»
dot ; .ut» subdesenvolvido*.
Ma* nfto o diuo qur «e tra*
ta principalmente. Ai oo**
(Ibllldadc* dc p», .rr.•!.*.>
dot emprcstlmoi di. i li •¦•¦
catreltamcme do ¦ nti.!.'¦¦
da» . .».... .i munduts para
os produtos exportados r
.¦:;. :»....!• . pelos paiea sub-
.¦:.-....¦...: O montante
dessas rolaçôet n»tttui
.-¦ :.i.:.-...•:•- um |;fOb.eir.a
primordial para sua econo*
mia.

A enorme superioridade
econômica dos pahca alta*
mente desen vol vide* «obre
os outros palies dn mundo
capitalista permite ao» pri-
melros ditar os preços nos
mercados mundial* Os pai-
sen subdesenvolvidos s â o
obrlcados a vender seus
produtos e a comprar ns
mercadorias de que precl*sam por preços fixado* pe-Ios Krandes monopólio* rn-
pítallstas. A parte do .elo
das exportações do» patos
subdesenvolvidos é constitui-
da pelas matérlas-prlma*
minerais e os produto» de
sua agricultura. Km troca,
eles importam produtos ru-
nufaturado* acabado-: Os
monopólios capitalls -
tas aumentam constante-
mente a desproporção en-
tre os preços das ma-
térlas-primas e ns produ-
tos manufaturados acaba-
dos, recebendo assim um
Imenso tributo dos paises
subdesenvolvidos que são
forçados a vender sru.» pro-
dutos a preços que nâo ro-
brem nem mesmo seus pre-
ços dc custo A baixa dns co-
tacões das matérias-primas
agravou-se sobretudo du-
rante as crises econômicas
que, uma em seguida à ou-
tra, afetam os países capi-
talistas altamente desen-
volvidos e sobretudo os Es-
tado.» Unidos. Dessa forma,
os monopólios capitalistas
preservam sua economia fa-
zendo recair os ônus da cri-
se sôbre os países subde-
senvolvidos, diminuindo a
renda nacional desses ulti-
mos já por si bastante mo-
desta, bem como suas pos-
sibilidades de acumulação,
e, por isso mesmo, seus in-
vesti mentos.

Segundo os dados da ONU.
cm conseqüência da baixa
das cotações das matérias--primas durante a vecessâo
que afetou os Estados Uni-
dos nos anos dc 1957/195ÍJ,
os paises exportadores de
matérias-primas perderam
anualmente cerca de 2 bi-
Ihões de dólares, Isto é, o
equivalente aos empréstimos
que lhes foram concedidos
pelo Banco Internacional de
Reconstrução e Desenvolvi-
mento durante 8 anos.

Em seu livro intitulado
Cem Paises — 1,25 Bilhões
de Habitantes, o sr Hoff-
man, que já citei, escreve:"Na prática... os países
subdesenvolvidos contribui-
ram, ás suas próprias eus-
tas, para o saneamento da
situação nos paises indus-
trializados. Isso beira ao pa-radoxo". Este paradoxo, ou
antes esta 'exploração siste-
mâtica dos países subdesen-
vütnaTTS pelos monopólios
capitalistas e seus Estados,
efetuada com a ajuda do
comércio exterior, torna-se
ainda mais surpreendente
quando se leva em consi-
deração o fato de que du-
rante os anos de 1653/1958
as cotações mundiais das
matérias-primas baixaram
de 7 por cento (segundo os
dados da ONU), enquanto
as cotações dos produtos in-
dustriais aumentaram du-
rante o mesmo período de 4
por cento. Para os paises da
América Latina, os preçosdas exportações em relação
aos preços das importações
baixaram de 12%, e para os
países do Extremo Oriente,
de 10% (New York Times
de 10/VII/1959). O Índice
dos preços de exportação das
mercadorias fabricadas pe-Ios paises subdesenvolvidos
baixou em 1959 de 3,2 por
cento. Nesta situação, o ^a-
lanço do comércio exterior
dos paises subdesenvolvidos,
onerado ainda mais de
grandes despesas de impor-
tação de cereais e de vive-
res, sofreu no curso dos
anos 1949/1958 um enorme
saldo negativo que chegou
a perto de 14 bilhões de dó-
lares.

Portanto, somente as per-das causadas pela baixa das
cotações das n.até-
rlas-primas e a alia dos
preços dos produtos ma-
nufaturados, que sofrem
os paises fracamente de-
s e n v olv idos no comer-
cio exterior com os Estados
indusf riallzados, absorvem
toda a ajuda que lhe? é con-
cedida pelos governos dós-

ie* talados Ai •¦<>•.iei »'.<•
dependénria econômica *
dt exploração que unem
Hoje oi paiK* íraranuM*
. r-r I-.,.;. 1,1,,, ,,„„ .,, J.l!a.
do* impenaltiiaa nio to*
minto não contribuem parauiisfaiar mas neeeuid»»4*i
em invcttimentoi, rui mui*
to pelo contrario ronititurm
um freio ao seu de»envo|vt<
mento e uma da* i ¦¦¦¦¦.. i.- -
raiOes de seu atraia eco*

l. qual a contribuição pa*
ra o* palie* .-jin- rr... ,
do* doa iii-.r-iiu.. pri.vado» do* monop>»líoi capi*
taliitai? r preci. • ante* «'<
tudo con»taie.r que a» mo*
nopolio* ¦aj.nit..' .»! •
tando -ni» .i.r.:. para >vs
pain* -utxir -.-!•. ..ívidiif, ni*.
têm absolutamente >»m vu*
ta o seu dcsenviiUimeiiip.
ma* unicamente a sua cs*
poliaçao Êstet mVMUffltn*
tos e*Uo principalmente
adaptado* àa s-.rr-- ;ii».:.
da indúilrla de »uas ,.:¦¦•
prlaa metrdpolls. O capital
particular fi Investido ali
onde éle pode usufruir cran*
dr* lucro». Os Juros obtidos
pelos capitais estrangeiros
Investido» no» países subde-
senvolvido* montam anua!*
mente multaa veze* a se
e mala.

Assim, por exemplo, os
fundos de investimento des*
tlnndos à extração de uma
tonelada de petróleo bruto
duranto os anos de \W
18J8 elevavam-se nos Esta-
dos Unidos a 12.3 dólares,
enquanto que no Oriente
Médio a apenas 1,18 dólar.
Por Isso, os monopólios
umerleanos lancaram-se só-
bre o petróleo do.» países do
Médio o do Próximo Orlen-
te. porque o capital |ue eles
ai Investiam era amortiza-
do dez vezes mais rápido qurnos Estados Unida». Os fun-
dos de investimento dos mo-
nopólios capitalistas nos
paises subdesenvolvido.» são
amortizado.» em média no
período de 3 a 4 anos, após
o que sacam da renda na-
cional destes paises sem ne-
nhuma contrapartida.

Os Investimentos dos mo-
nopólios capitalistas uos
paises subdesenvolvidos con-
trlbuem para o seu desen-
volvlmento unicamente na
medida cm que sio do »nte-
résse do Investidor. Estes
paises não podem acumular
os seus bens na base da
produção obtida em conse-
qiiêncla dos investimentos
do capital estrangeiro, poisesta base não constitui sua
propriedade, mas dos mo-
nopólios, e são estes queaçambarcam os enormes lu-
cros. No caso em que Isso
seja de seu interesse, éies
destinam uma parte dês-
ses lucros a novos Investi-
mentos, Isto é. eles reinves-
tem e mandam o resto paraos seus paises. Assim, a fa-
mosa "ajuda" aos paísessubdesenvolvidos sob a for-
ma de exportação de capi-
tal privado, nâo somente
lhes permite acumular ns
meios necessários ao seu
desenvolvimento econômico,
mas também entrega estes
paises, seus recursos e sua
mão-de-obra ao saoue e à
exploração do capital es-
trangeiro.

O caso da América Latina,
onde se concentra a imen-
sa maioria do capital pri-vdo estrangeiro colocado nos
paises subdesenvolvidos,
exemplifica Isso muito hem.
O economista norte-ameri-
cano J, aTuchs, em sua obra
intitulada A Penetração dns
Trustes Americanos na Ar-
eentina nos ensina que os
Investimentos e os reinves-
timentos efetuados na Amé-
rica Latina pelos monopó-
lios dos Estados Unidos pas-saram de 754 milhões -le
dólares em 1908 para « bi-
ihões e 556 milhões de dó-
lares em 1955, e que os lu-
cros auferidos pelos Esta-
dos Unidos durante os anos
de 1945 a 1955, ou seja no
período de dez anos, alcan:"—
çam a soma de 5 bilhões
e 610 milhões de dólares.
Convém acrescentar quecerca de dois terços da so-
ma destinada aos investi-
mentos provinham dereln-
vestimentos, isto é dos lu-
cros que não tinham sido
transferidos pelos monopo-
lios.

Segundo os dados oficiais
americanos, os investimon-
tos diretos do capita! nor-
te-amerleano nos pa-.ses da
América Latina tinham
atingido em 1959 a soma de
8 bilhões e 218 milhões de
dólares (estas cifras sào, é
claro diminuídas). Os mo-
nopólios americanos liga-
ram-se e são subordinados
à economia de quase todos •
os países da América Lati-
na. Eles estão mais forte-
mente implantados na in-
dústriade extração, parcial-mente na Indústria de
transformação e em outros
ramos da indústria, m n s
não omitiram Igualmente o
comércio, a economia comu-
nal c a agricultura. Eles só
evitam realizar investimen-
tos na Indústria de maqui-
naria, a fim de não dlmi-
nulr a dependência econô-
mica destes paises para com
os Estados Unidos.

O exemplo da Guatemala
ilustra muito bem a que
ponto a exploração c domi-
nação dos monopólios ame-
ricanos reinam nos paisesda América Latina. Neste
pais, quase tôdas as plan-tações de cana-de-açúcar,
de bananas e de café en-
contram-se nas nãos dos
monopó'ios americanos. En-
contram-se também insta-

Isdtu rui centrais elétrica»,
na* curada» de ferro e noi
tnniportN manUmoi, <>.
lucrai anual» que étei re*tiram da« centrou eieuíras
ulirapatáam o valor de to*doi oi *eu» fundo» de jnvci*timenjn» Na* ¦¦»><». <>>
ferro da Guatemala, o« nm*nopolio» nortcamcri-anos
mvriiiram durante m anu^
de tPio r ;.-.;• r{fa j9 |t,
milh-V» de dolare», rnquen*
to <i-.r o* lucros oor fie*retirados elevam*»* » 08
milhóe* de dotarei. Fxent*
pio» análogos podem *e* ei*tado. cm todos ot .».».
da a ...:. , utlna.

ttóbre tHte íundo nrvre.
cem nitidamente a» .......
da» revoltas ¦ da» in*ur-
rnçóes armada» da» povo»
da America Latina '¦' t.».
' -r fundo aparecem teual*
mente de uma maneitn ovl*drnte at causa* da campa*
nlta encarniçada do impe-
rlaütmo norte-amerieno
contra Cuba e seu rtovemo.
a orfanUaçno de .... r dt»
diversão t a formacâs tle
bandos armados ;on,r«i-rc-
volurlonarlos para Hcstriiir
o poder do povo cubano O*
monopôlia» norte-amenrn-
noi nfto querem resignar-se
ft perda dos lucros, tosta-
riam de continuar a expie-
ração do povo cubano c
exercer sua dominarão «.A-
bre ele. O Imperialismo
americano teme que o exem-
pio de Cuba seja seguido
por outros países da Amé-
rira Latina.

Vemos então que <*tc se-
cundo aspecto da referida-
ajuda concedida aos paises
em atraso em seu desenroí-
vimcnto, Isto é. a exporia-
ção do capital privado nfto
pode n|udà-los a libertar te
de seu atraso c só faz apto
fundar sua dependência pa-
ra com os Estados imperia-
listas.

O antigo caminho de de-
senvolvimento do cnpitall.a-
mo, pelo qual passaram os
paises capitalistas ho|e ni-
tnmcnte desenvolvidos. Ji se
encontra fechndo «.os nal-
ses atrasados. São o Impe-
riallsmo c o capital mono-
polista que o fecharam. Êlcs
o fecharam através d» seu

.diktat sôbre as cotações rei-
nantes no mercado mun-
dlal o que. cm virtude do
rendimento do trabalho
extremamente baixo nos
paises subdesenvolvidos,
constitui um obstáculo a
trocas comerciais equivnlen-
tes com os paises altnmen-
te desenvolvidos. Foi o eu-
pitai monopolista que o fe-
chou através da intensifica -
ção da exploração dos pai-ses atrasados com a ajuda
da exportação de caoital
bem como pelo fato de que
dirigiu este capital sòmen-
te para os domínios da pro-
dução que servem a seus
próprios interesses e nãc
aos da economia nacional
dos países subdesenvolvidos.
Este caminho foi também
fechado porque nas eondl-
ções políticas ocorridas nos
países que acabam dc re-
cuperar sua indenendéncia e
os paises deoendcntes, os
monopólios não têm mnis
interesses em investir, pois
o estimulante dos lucros ai
diminui constantemente, es-
timulante que foi semnre e
continua a ser o estimu-
lante da exportação de ra-
pitai. E, enfim, os países ca-
pítallstas hoje desenvolvi-
dos desenvolveram-se em
conseqüência da exploração
dos povos coloniais. Atua!-
mente, os povos libertados
do colonialismo não podemobter os meios necessários
ao seu desenvolvimento eco-
nômlco pelo caminho da ex-
ploração de outros povos.
Não existe ninguém n quem
possam explorar. Muito pe-
lo contrário, estando sem-
pre em dependência dos
Estados imperialistas, süo
eles próprios explorados por
estes últimos.

_Tudo isso explica noroue
o caminho clássico de-
senvolvimento capitalista re.
encontra fechado nara os
países subdesenvolvidos.

Nestas circunstâncias, não
somente os países q ti e se
acham submetidos à esera-
vi dão colonialista, mas
Igualmente aqueles que jálançaram por terra os gri-
ihões da escravidão e con-
quistaram pela luta asm
independência, bem como os
povos dos paises antlgamen-
te dependentes, devem con-
tlnuar a luta contra o im-
perialismo, são por assim
dizer condenados a esta lu-
ta em maior medida que os
povos de outros pííses.
São forçados a travar esta
luta não só por causa de
sua aspiração à indepca-
dêncla política do imperia-
lismo, mas em primeiro lu-
gar por causa de seu desolo
ardente de sair da miséria
e da pobreza, por causa de
sua aspiração ao desanvoi-
vimcnto econômico. *, o iin-
perialismo, e sobretudo as
grandes potências imnerla-
listas, que constituem o
prlnciDal obstáculo a este
caminho. E é por esta ra-
zão que estes povos dev<»m
lutar contra o imperialismo.

Marx disse que o capita-
lismo ao nascer forjou si-
multãneamente o seu co-velro — a classe operária.
No que concerne ao impe-
riallsmo, esta fórmula deveser ampliada. O imperialis-
mo logo ao nascer fêz sur-
gir ao mesmo tempo o sencoveiro — todos os pivôsoorimidos e por «!e expio-
rados. A revolucSn sonla-
lista mundial — disse Lè-nin — não será apenas e

pnnciptunniu um» luta
dn» i ri.:. > revoluciona»
r.<>« de rada pait contra *ua
própria buraurnia: não. ela••"••• uma luia de ioda* a*
colônias oprimida» pelo im*
per.* "- • e de •••¦!•, o*
jisi».*» dependí-nu» - ¦». . p
li».iena5nmo internacional

N3 ¦'•.; x atual, a luta do«
pn»»» do» patir» atranade.
r retardado* em «eu rieccn*
vnivimcnto tcm um «*ara»tr
democrático, e nfto ¦>¦¦¦.:•
ta A e»trulura de <¦•.•.-.-
da» iNiputactV* deite» uai*
*e» ou é marrada porirande» vcítieiot de u -.»,........
ou — como è o caio de «l*
eun* |iaf»c* da África —
apre-'. ¦. relações sociais
da vida tribal. Na maioria
do» paisrt da América La*
Una. o» nrande» propncia-
rio* fundiários arrupnm em
suai mao» k maior parteda» terras.

Por exemplo, no Oraill.
a*, cxploraçôõt com mata de
ÍOO hectares englobam 83
por rento das terras eulti-
favela; no rrugual. 7IT.; n»Kquador. 4Srí; na Colôm-
bia. 40»". e na Argentina a*
exploraçôca com mais de
400 hectare.» englobam ai»'Rt por cento das terras cul-
tlvftveiv Uma grande parteda» terras foi nçambarot-
da pelo capital cjtmgcl-
ro. Por exemplo, na nua-
ifinala. quase um terço ri.».
terras riiltlvAvels oertenre
nos monopólios nmrrl-snos
que m transformaram em
plantações de bananas, ri-
nuera principal diste paisA respeito de Hondurr»*. o•ornnl americano WallSlrert Journal «de 23A'I dr
19591 escreve: "... a maior
mrte do nopulaçfto náo seencontra mesmo em sltut-«•áo de conhecer esta In-«leniflennto utilidade di «*!-
villzação que *ã0 as sopa-
tos, A-mnlorin dos hnhitnn-
tes vive de sua qleba defrra. mas apenas uma emnuritro exnlnraeóes pofsu!este utensílio slneeb que én nrndn dc mndelra. O melo
princlpnl de trnnsrwe ècinda a mulher oue leva ro-
bre a «.beca enormes r?r-
cas. A forma princlnal drconstruções é semore umn
cahana coberta de palha"Relações análogas aindaImperam em numerosos ou-'ms paises da América La-
tina. A oligarquia agraria
feudal determina freqiiunte-
mente o caráter do poder
politico destes naises e
constitui o sustpntáculo
principal do Imperialismo
norte-americano. Nos pai-ses atrasados dos outros
continentes, os vestígios dofeudalismo não são meno-
res.

É por isso que a condição
fundamental do progresso

«oetal e econômica mmpau*» r»*«de na ;<•
¦¦ *i»i.4 AU onde ¦: ...iiiman
capual e«tranieiro e a mi*
pertalltmo, a luia de cia*.
*e» por uma rtvoiuçi<j atra*
na ;nr-»r¦ r de u-n cará*
ter antiimperialuta,

A situaçia interna no»
pane* que i« libertaram n*• ¦:.'.<-.¦»....u t not |i* -. rJe*
jicndenic* e muilo dlfcrcn*
te, Vn$. sob • direclo de
uma ampla frente democra*
lica nacional, tlnde o* co*munutai até a burturtm
nacional, cnrontram*H> em*
penltadot no caminho «t * ¦
rrforma» prnurecsldai, da
liquldaçio do» '.<••'-.•-. dn
frudalltmo e do regime de
iribo*. do drtrnvolvinienlo
da industria . oí» ¦:-.>•¦ \ de!'»•...».. Em outros, a» ca*
madas dirigentes, -n ¦.,•„
do no exterior uma p*ilitic t
anlnmperialUla e tendente
a uma lndcocndénria eco-
mim; combatem eo me«-
mo tempo, freqüentemente
itor método» de uma vio*
lenda brulnl, o movimento
•'omunitta e realtrnni ha«-
(ante llmidamenie nt refor-
ma* toclali lndispe.isáv*ls
Rm outros ainda, as f..*r.
do povo que tem autonda-
de unem em um todo n ir-
«envolvimento do prou.-CM-»sofiall com a revolueAo an-
tiimperlallstn. rolocam seu*,
pnises no caminho <1e de-
senvolvimento nfto cnpitall»-
ta e edifiram um novo Fs-
tndo de democracia nnci1)-
n*l.

Os romunlítns luttm nas
urlmelras flteira.s dss fren-
tes nacionais unificadas,
aoólam a política 'ndeoen-
dente, nnrlonnl e onttlmne*"lallstn. Ao mesmo 'emno.
cnmbntcm n* fôrçns reaelo-
nárlas e procuram reitixar
ns transformações mais nr-
rojadas e as reformas pro-uresslslns democrática* oue
levam à criação de um K<-
tnrio de democracia nacio-
nal.

Os Estados socialistas so-lldarlzam-se com todos os
naises c novos que lutam
nela liberdade e pela liber-
tneão do lugo da mressfio
imperialista e vêem nélc-
seus aliados naturais.

A lógica da luta de .Ibrr-
tacão nncionnl e da luta
pela plena soberania poli-tica e econômica que as
massas populares travam
contra o imperialismo e osagrupamentos mais rearlo-
nárlos e corruptos -le sun
própria sociedade, os con-
dus paro transformações
sociais cada vez mnis pro-fundas ? cria um clima fa-vorável para a propagaçãoda idéia do socialismo e pa-ra a ampliação do movi-mento comunista.

Teoria © Prática
0

Ipilénl» di Carvilhf

Os
ca*tj»Mi*
i*o uma
claiM?

o*
f.u.i,í .* •«•••••¦dwMi uma ru***. na «orledadafeudal. r0,am mrma _,_,„ rtp |M fundaminui»!a« Mo do» cranrff. %enbnr^ dr- lerra» l;r. . rnSÜmliS
iicáo ronarnailiH ,« irll.ul,, d„ ,ri|„»,(, , „ £,£ **J

I»» e na surira m*re %eu% «mlirn, . -., iratwllw mulâvSnrt^«. surtia wè í«2n%Jffii"i...i|.r. a i...i.ir/.,. „ r|Pro m rllnriin|rM . burtueâl*rm aseen.... a mMrta r a auatacta de dlrcHoa wtJHSS

SMS Sr.VSWi^"""n,rrer< -« w •

[Tua.u LdrU""i dr mmmur Uma ''"^ hoiiHuênra «ob o
.Uinentah da sociedade mmtenia IP verdailt» que U»o n»«
££ 4.nS2?„Sü!2 ° "'"-í >,rí!uW"> fi"r,,n»»'» •?¦•«*•

I..V,.., p"""» ".•"•dl'»» lavrailore, .,...- dbnOem, 'mttwmito, da« ir.rrB% ,(s ,„|f.||4m„|i. ,. „„'. .m-u1 nrln,*lr»
2?.ffiS U'nn T"vmru 9" n» ^WIr,nwlTl|l5,PSM.
II»ris da oprearto don grande* wnhnr.-. de i.rr». - „,.<
iwiaM rural» c •¦..« comerclanle* Inlernwdlárloii,

d..lVA!nm.V„1,," 
,:""»"• " ro,p,,',»««0 e . Kr.ndr» proprie-

?! ri ' . • lH,r,,»,»J*'""» ¦ POMeo, no Inleréss. do«
3 TefiamuT)  * ''"T ,,r M,a ,,ró,1rta «•MH-rié.iHa.
Head» ff í2L! T!. "'"" d0 •-"'•IM-.inat.i cooperallrlila,
íi. Is* ,J, fu^0lM,V". df BroPr,f«,»'««> * «>f Produrüo.e:-

vér Zu.C'a' 
,Ha.7 "'"'; rrM'""''"'» 1" »eu dlrHlo de v|.

àmmmm^WS, "l\%'f, 5 fW.Und" d* crilv*0 *¦ no'« ****•
». ~n£.tU*,n "fWrieo ,V ,"r,"• ',nU " fBW de InwslçtoZX*Z'\":™:'" n"",,m "•,,"W' °,,,H d0 r,r,°dM
,. . í!.,í!.' ! ',,1c,ed¦*, wpHrtbta. m .„n»rrv, • rxpluraci»
l,.!.^. i.'lBH *in"tie* masaaa do ,»,„„,, Mb formas dl*
ti u?-M°",,",1" " °W-° '¦«•'•.ndláriB à exploração cai..
rnmú 

"" ,-'s r<'!'"'»"'»- '••»•»" a um. dlferenclaçáo pr'"

2 AJnU . T, ' P fra,«í,"!'n'"'1» '»'"» ponjunlo de <•,.»,«¦,
,r™.' T. \, °ÍV °? "1'WW'Í. ''"»''- '"' «rrcnd.turlns .',¦'" •")""? <"• .N*»..ari.iiiis runiM R nia-sa dos ne-nuenoa .» iii.iII.k proprlelarlon d, t,.r,»v. ,,»„ 1nr„x»", ^„0i.«mada Intermediária entre .. proleiarLilo 

', 
. btmrS ú_

«Si,.'™™" ~n«nifenje dos arrendalárloa ,» SícViro,"assimilável oor mi«s i arn i..rkii ,•. ..u i. .,-*m IU. -.,„„.. '.Sfir ÜK InTe^ediárioTImVZ
V-1Z\\Tj'-5? n-ed^val«no miar.i. .mi, tua «mh. no
svfxT, ní!WS ' ° T!xopolin (,a Propriedade da lerra con-*< na a classo anacrônica «Io*, latlfunilirlos. dividida entr.- a

Como m* ve, i» toda uma população dispersa, dlverslfl.
„í,n?1(,S" .rab.lha.lora e explorada do campo, unidapelo interease comum da posse dn lerra ou de kii. i»xnlo

ilfii" SÍ0.1** "r,»»no*, dr liberdade f.cc a exnloraçftn d#I. 'fundiários e cap alltlaa, usurarlos e e«peciS™?oprí
rtsal r,pXnO,,Óll0.d" Pr°nrledade d. terra, pela tlr.nl.
Só io. I?tr2íí™ 'M",, "»«««" p»volvente dos mono

bratflefr^flte -ÍVJt 
'ftrç* mo,rix, con8l«,e"*vel d. revoluoie

S1*. * * «"«"Ça com . classe operária constitui e
SáíSl^mS " ™diqio r**™1*1 P"r» »'»« vMa novanao so no campo como no conjunto o> nossa sociedade

Um Estudo Marxista
Sôbre a Revolução Cubana

A ausência de uma análise
marxista da revolução cuba-
na deixava no Brasil o cam-
po livre a uma série de inter-
pretaçôes equivocadas ou de-
formadoras sôbre aquele ex-
trnardinário acontecimento
histórico. Houve quem pro-curasse apresentar certas
particularidades do processorevolucionário de Cuba —
traços específicos que ocor-
rem, aliás, em cada revolução
e correspondem às condições
concretas e originais de um
determinado pais — como
uma negação frontal da teo-
ria marxlstalenlnista sôbre
as revoluções de libertação
nacional e as revoluções so-
cialistas. Não faltou ainda
quem utilizasse certos aspec-
tos da revolução cubana, fal-
samente analisados e inter-
pretados, para tentar justiíi-car suas próprias idéias fal-
sas sôbre os caminhos da re-
voluçüo na América Latina.

O livro de Almir Matos —
Cuba: a revolução na Amé-
rica — representa a primei-
ra e importante contribuição
do pensamento marxista no
Brasil destinada a esclarecer
nosso povo, notadamente
suas íôrças de vanguarda, sô-
bre aspectos essenciais da re-
volução que marca o inicio
da era do socialismo neste
continente- Outras obras
aqui publicadas sôbre Cuba,
apesar de seus méritos ine-
gávaís, não podiam cumprir
êsse papel, quer pela visão
superficial dos acontecimen-
tos, quer pela deficiência cios
instrumentos de análise cm-
pregados. Estudando o íenô-
meno cubano à luz do critó-
rio revolucionário marxista,
Almir Matos apresenta um
quadro profundo e conviu-
conte, contribui para escla-
recer pontos controvertidos e
desfazer apreciações erro-
neas,

Uma das idéias falsas que
circulou no Brasil foi a de
que a revolução cubana teria
sido dirigida, ao menos em
sua primeira fase, pela bur-
guesia nacional. A partir dos-
sa concepção exagerada do
papel da burguesia, procura-
va-se diminuir o signific-do
da participação do proleta-
riado. dos camponeses e do
outr.:s forças revoluciona-
rias, o qlie levaria a n^acão
da tese marxista sôbre a he-

Mário Alves

gemonla da classe operária.
Expondo com grande clareza
o processo de formação dafrente revolucionária e aatuação das diferentes elas-ses e camadas. Almir Matosassinala que a burguesia na-cional cubana em nenhum pe-riotln exereceu uma influen.
çia decisiva na condução daluta. Antes xla tornada do po-der, o processo revoluciona-
rio foi impulsionado, de umlado, polo setor de esquerda
da pequena burguesia, lirie-
rado por Fidel Castro, quetomou o caminho da lula
armada, apoiado nos oporá-
rios agrícolas .e_n©a-«. iipo.
neses; de outro lado, pelo
partido márxista-leninista daclasse operária cubana, oPartido Socialista Popular,
à frente dos trabalhadores
urbanos, Se os setores dedireita da frente única —
elementos da pequena bur-
guesia acomodada e da bur-
guesia nacional — consegui-
ram a hegemonia no gablne-te de Urrutla-Cardona, não o
fizeram pura tomar qualquermedida revolucionária, nem
mesmo parcial, riirigitln con-
tra o imperialismo e o lati-
fúncllo. Ao contrário, «toda
a sua politica tinha por obje-
tivo, em essência, eludir as
medidas revolucionárias, evl-
tar qualquer ato ou provi-ciência que se orientasse no
sentido de alterar a-estrutu-
ra econômica e social, de
ferir os interesses das cias-ses exploradoras e dos mono-
pólios Imperialistas». (pag."ül- O poder real existente
cm Cuba já naquela época, a
direção efetiva da revolu-
çán estava nas mãos do Exér-
cito Rebelde, que representa-
va o núcleo verdadeiramente
revolucionário da frente uni-
ca: os operários agrícolas e
camponeses, o proletariadourbano e a ala radical da pe-
quena burguesia. A revolu-
ção só pôde avançar, mesmo
em sua etapa antiimperialis-
ta e antifeudal, quando em
fevereiro de 1959 o traidor
Cardona foi substituído porFidel Castro no posto do pri-meiro-minlstro, e sobretudo a
partir cie julho de 1959, quiin-do foram alijados do govêr-,no Urrutia e seus seguidores.'

O quo garantiu a vitória
da revò'ução cubana foi, por-laniò o papel decisivo quenela desempenharam desde

o Inicio as forças populares— a classe operária, os cam-
poneses e a pequena burguo-sia radical. Tendo criado
uma ampla frente contra aditadura de Batista, na qualparticipava também a bur-
guesia nacional, os chefes re-voluclonários cubanos sou-
beram, ao mesmo tempoconcentrar seus esforços naárdua tarefa de mobilizar eorganizar as forças funda-
mentais dá revolução: asmassas trabalhadoras docampo e ria cidade. Concluí,
ram acordos com a oposição
burguesa conciliadora, namedida cm que isso podiaajudar a luta contra a tira-
nia, mas jamais considera-
ram tais acordos o elemento""
decisivo da revolução.

Apreciando acertadamenie
a atuação das diversas forças
de classo, Almir Matos es-
elareco o importante papeldesempenhado ria revolução
cubana pelo Partido Socialis.
ta Popular, Consresta assim,
as opiniões difundidas poralguns pretensos «socialis-
tas.., segundo as quais a re-volução cubana comprova-
ria a tese revisionista de queo socialismo pode ser vitorio-
so sem um partido baseado
nos princípios marxista-leni-
nistas-

O partido revolucionário
da classe operária teve e
continua a ter uma influên-
cia decisiva no curso dos
acontecimentos em Cuba. No
pei iodo' de preparação das
forças revolucionárias, fo-
ram os comunistas os mais
ativos na difusão das idéias
da revolução antiimperialis-
ta e antifeudal — «o único
partido cubano que sempre
proclamou claramente a no-cessidade de uma mudança
radical da estrutura das re-
lações sociais», como afirmou
Fidel Castro. Apesar das di-
vergôncias doutrinárias queos separavam, Inicialmente,
dos jovens combatentes de 26
de julho, lutaram os comunis-
tas cubanos, firmemente, pe-Ia unidade do tôdas as fôr-
ças revolucionárias, defende-
ram sem vacilacões os heróis
do assalto ao Moncada e so.
maram suas forças às de Fi-dc' Castro no curso das guer-filhas, reconhecendo nesle o«mérito histórico do haver
preparado, organizado, ins-
truido e disposto os elomen-to.s de combate necessários
liara Iniciar e sustentar a lu-
ta armada como meiu de der-

lotar a tirania e abrir o ca-minlio à revolução cubana--
(Bias Roca». Almir Matosdescreve a relevante atuaçãodos comunistas cubanos, as-sim como da esquerda doüü de julho e do Diretório
Revolucionário, na batalha
travada após a vitória paradesalojar do governo os cie-mentos conciliadores, com oobjetivo de fazer avançar arevolução. A medida que seaprofundavam as medidasrevolucionárias, o papel diri-
gente do proletariado e desua vanguarda se tornava
cada vez mais nítido. Conclui
Almir Matos, escrevendo r.n-
tes do 1" de maio, antes deFidel haver proclamado ocaráter socialista da revolu-
ção: «Só orientados pelaideologia da classe operária
os dirigentes revolucionários— e isso é válido, como prin.ciplo geral, para qualquer
pais — seriam capazes de
conduzir acerta d a m e n l e
transformações sociais como
as que hoje se verificam em
Cuba».

Ao contrário do que apre-
goam os inimigos confessos
ou disfarçados da teoria re-
volucionária da classo opera-
ria, a revolução cubana è
uma notável confirmação
histórica da vitalidade dosseus princípios básicos.
Precisamente quando se
acentuam as tentativas dos
revisionistas para «superar»
Pu. «renovar» o marxismo,-leninismo, declarando-o ca-
duco, êle brota com vigor ju-venil o floresce triuníante
nas terras da América, De
outro lado. pela riqueza de
suas peculiaridades, pela ori-
ginalidade das soluções quedeu a várias problemas, a
revolução cubana confirma
igualmente a validade do mé-todo marxista, porquanto re-
futa o esquematismo seco e
estéril das concepções dog.
máticas.

Almir Matos soube captar
tanto os aspectos gerais eessenciais da revolução cuba-
na como os seus aspectos
particulares p específicos,
que constituem a contribui-
çao criadora do povo cuba-no, de sua ciasse operaria e
de sua vanguarda mnrxHa
ao acervo comum da expe >ência revolucionária. Seu li-
vi'o c, assim, um inesfmá-vel roteiro para os que vf-n
na r»-'n'i'-"-n revo'"fãn .'e
Cuba uma fonte de inspira-
ção e um exemplo a seguir-



— Rio d* Jon.iio, -.mano d. 23 a 29 dt junho d* mi NOVOS RUMOS

Governador Brizzola na UNE: Revisão Completa
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Com *<¦•• talai) nobre toul.
i .-t.'.*- lotado |*¦¦• riiiuiia*t|.

«a auUténna, a UNI* pairo-
einou, no dia Ií dn corrente,

uma conferência dn govér-
nador do Rio Orande do
Sul. *r. Uonel Brttola. au-
bordinada ao Uma "Auto-

Entidades Estudantis
Contra os Divisionistas

Em !.' ¦• dO .!>-.., .im*..-:.i,i
<ta Escola Nacional dc En»

Rcubaria 
c da Faculdade

acionai de Odontologia da
UNE e da UME. a* direto-
naa daa mai* importantes
organliaçó-; eMudantU m-
dtada* na Guanabara aca-
bam de lançar a .*.*....*.
nota:

"A União Nacional doa
Estudantes lUNE'. a União
IJradlcIrn dos Estudantes
Secundários (U B E 8i, a
União Metropolitana dos
Estudante* 'UME* e a As-
.¦¦1-i.i'M . Metro|K)litanu dos
Estudam» S er u n d a r i o s
(AMESt. diante dos la-
mcntivcls episódios entre
manifestantes du UME e dn
Escola Nacional dc Enge-
nbaria. vem a publico ti-
clarecer que:

1 — Sc é verdade que os
Incidentes devem ser escla-
recidos e apontados o* res-
ponsáveis. nio menos ver-
dade é que estão eles sendo
explorados por elementos
divisloni.!.,. ligados a fúr-
ças sabidamente rcacloná-
rias. para enfraquecer o mo-
vimento estudantil;

—2„, Ta, lenluli,vu de dl_
vidlr tem em vista desígnios
bastantes claros, quais ae-
.iam: facilitar a aprovação
de uma lei antidemocrática
de Diretrizes e Bases; obs-
tar de todos os modos a re-
forma universitária que Já
se impôs às autoridades fc-
derals: hostilizar a política
externa do presidente da
República, com a qual nos-
sas entidades se solidariza-
ram; criar um clima de agi-
tação propicio à violação do
regime democrático;

3 — Notória vem sendo a
tentativa dt organitar (Ar-

>•• reacionárias por pane
do governador do Estado da
Quanabara, a qutm nio
(aliam credenciais para
manejar esquemas golpistas
e antlconstltuclonals. A ele
se aliam, ntttc momento,
vários órgão* de imprensa,
ronberldos por suas vin-
culaeòr* r autoridade* uni-
versitarla* que temem o
(im de seus privilégios com
a reforma universitária.

Em vista de tais fatos,
conclamamos o povo a to-
mar posição, na espectatlva
de manobras mais pro(un-
das do golplsmo, e reitera-
mos nossa crença em que o
Governo Federal saberá
usar dr sua autoridade pa-
ra impor a ordem aos agita-
dures divisionistas que pre-
tendem e prometem tnclu-
sive. com toda a desfaçatez,
a intervenção nas entidades
estudantis. Chamamos a
atenç&o do senhor presi-
dente para tais manobras
que procuram envolver o
atual governo e reiteramos
nosso propósito de vlgllán-
cia Intransigente do aiste-
ma de liberdades constitu-
cionais e nossa luta pela
Reforma Universitária e pe-
la Escola Pública."

O documento é assinado
pelos estudantes: Olheiros
Guanals dc Aguiar, presi-
dente da UNE; Jarbaa Mi-
randa Santana, presidente
da UBE8; Alpheu Meireles,
presidente da UME e Nei
Sroulevich, nresidente da

AMES.

TRÊS LIVROS
Dalcídio Jurandir

Quero-vos falar, nesta breve espaço, da três livros. Um
deles, ji há (empo* publicado, nio ce-tata tampo, é nm livro
de poesia, "O Dia da In", d« Antônio (Minto, aae Já as-
creveu um muito bom poema sdhre Nag-*uatri e pubUeon
recentemente o primeiro volume do "Caderno de Crítica".
Em "O Dia da Ira", o poeta apura a sia contenção, falando
de um homem comum num quotidiano que 4 o nosso tam-
bém, trágico, lírico, do amor, da morte, da esperança, da
piedade, do qual podemos sair mais humanos e mais dig-
noa de viver. O poeta foge a toda tentação verbal, seco,
na densa intimidade de sen belo poema."Os Velhos Marinheiros", de Jorge Amado, vem, como
era de esperar, ganhando a consagração do público. A
.primeira novela do livro, "A morte e morte de Qnineas
.Berro Dágua" eu classifico entre aa melhore* de nomo tom-
po, nesta e naquela literatura. A outra, "A completa var-
•dade sóbre as discutidas aventuras do comandante Vasco
Moscoso de Aragao. capitão de longo curso», me pareci»
mais um romance, ao modo do Jorge, largo, ineontldo, em
que a atmosfera, as situações decisivas, a figura do eoman-
dante, reafirmam o extraordinário romancista."Sol do Meio Dia", de Alina Paim, obteve am grande
prêmio de romance c ai está entre os melhores lançamen-
to» de ano. Alina Paim nos apresenta tema* novos, com
aquela sua maneira, bem feminina, de ver e narrar, eom
a finura e uma linguagem de quem sabe nos comover pro-
.fundamente. E' um romanca carioca, nio hi dúvida, eom
as coisas da nossa cidade tão vivas no livro.

dermlnatio doa povoa e al-
guni problemas do Rio
Grande do Sul". A Radio
Mayrink Veiga traiunuUu a
solenidade para todo o pala.

A Ml SA

Assumindo a presidência
do ato. o preiidtnte da
UNE. eitudante Oliveira*
Guanals, convidou o* diri*
gente* da UBES, UME e
AMES para Introduiir no
recinto o governador Leonal
Rriaola. A aegulr, (oi com-
posta a mesa com a* teguin-
te* ptaioaa: Jarbaa Santa-
na, pr-M(i«*ntr da UBK8: dr.
Osvaldo CarIJo, repre*en-
tante do ministro do Tra-
balho, ar. Castro Neve*; dr.
Hugo Ramos, representante
de SU. Catarina; Alfeu
Meireles, presidente d a
UME: Ney Sroulevich, pre-
sldenU da AMES; Ronald
Perera, presidente da Unlio
Paranaense da Estudante*;
coronel Oacar Bastos, do
Movimento Nacionalista
Brasileiro; Rogério Montei-
ro. presidenta da Mocldade
Trabalhista: Osvaldo Pa-
checo, presidente da Fede-
raçio Nacional dos Estiva-
dores: coronel Lula Balard
representante dos ex-dlplo-
mandoa do I8EB; Fausto
Peixoto do D.C.E. da PUC
do Rio Grande do Sul; ra-
presentante do Prefeito de
Raaende, etc.

O deputado Paulo Alberto
nio podendo comparecer
enviou mensagem, que foi
lida nn ato.

FALA O FtfSIDINTI
DA UNE

O primeiro orador da noi-
te foi o presidente da UNE.
que saudou a preaença do
governador Leonel Brizola
na Casa da Resistência
Democrática. A seguir, des-
taeou auas atitudes coraJ o-
sas pronunclando-se em
defesa da autodeterminação
do povo cubano, bem como
a campanha que o mesmo
vem desenvolvendo no Rio
Grande do Sul em prol da
extinção do analfabetismo.
Após criticar "os Inimigos
da democracia e do pro-
gresso que procuram nease
momento reprimir no pais
os movimentos populares",
afirmou que os estudantes
sabem o qaa querem a por
Isso julgam necessário ouvir
a palavra doa homens pt-
blicos que estejam am con-
dlçôes da datar francamente
o que pensam, que estejam
pronto» a definir posições,
num momento polltleo tio
delicado como o que ora
atravessamos; dai a oportu-
nidada do convite doa eitu-
dante* ao governador Leo-
nel Briaola para reallaar
uma Conferência na sede
da UNE.

SOU UM HOMIM
INOfMNDíNTIl

Diaendo-se um homem In-
dependente e livre das
idéias pré-fabricada* t de

pensamento* ultrapaisado<
o governador do It O. do
Sul iniciou n seu discurso
afirmando logo ai primei*
rai palavra* que "o (ato de
fazermos parta diste hrmis*
frio nio noa obriga a **•
tar sempre ao lado »'.¦¦•
EUA." "Essa afirmação iria
marcar todo o curso de tua
oratória.

PIOUIMAS 00
110 ORANDI DO SUL

Assinalando que o "pro
blema — Educação" é con-
dlçio prévia para o desen-
volvtmenlo do paia, expn-
em linhas geral* o que o sen
governo vem (atendo em
prol da extinção do anaKa-
beUimo. "Dentro de I ano.
Isto é. a Io de março dr
1962. proclemarcmoa no Rio
Orande do Sul a escolariza-
çio de todas as crianças
gaúchas". Sobre o desenvot-
vimento. considera que o
seu Estado paga com sacrl
ficloa como alias todo o Nor-
deste, o preço do desenvol-
vimento levado a cabo nea-
tes último* ano* em favor
dr alguns grupos económi-
cos".

PO» QUE I DIFÍCIL MUDAI
"O pais clama por refor-

mas profundas d* estrutu-
rs*' —, diz o governador
gaúcho. E. continuando,
perguntou: "E por que é dl-
ficll fazé-las? A resposta à
sua própria pergunta (oi
uma acerba critica ás nos-
sas relações com os E.U.A.
Afirmo que nio se pode

pensar en» reformas no pai*,*m antes pensar em rever
itntiaeiitc aquelas relaçí»"*
Acha lltutilA que 

"alimtn-
los pata a pa*', •eontolida.
çio de na-ías divida»", "em
pre«timoi e .•-...-. .:..¦¦•-
Umos" de nada adiantarão
m ai nouas reihçóei com
aquele pau continuarem
nai ii.i>i. atuais, uto é, re-
liçôe* de subordinação." "O
fundamental — concluiu -
sio as reformas de estrutu-
ta e essas a(ctani. em pn*ineiro lugar, o» inn-n-iüçi*-
dos K U A, que sio (orles c
poderosos em nosso paia".

O IXIMPIO CUÜANO

A última parte d» aua
canferéncta o gov Leonel
llnroia drdicou ao caso
•'ttbaiio. que ¦;.¦¦• acampa*
«liar atcntamrnte. certo de
que se os problemas de et
trutttra no Brasil nio lo-
rem devidamente soluciona-
do*, aqui também poderá
ser anbrada a receita cuba-
na. Afirma estar certo de
que o povo cubano, toman-
iui a atitude que tomou, só
tinha um objetivo: ter em
*<ias mio* o autocontròle
de iui riquezas.

SEIS MIL
NOMINS
QUERENDO
TMIALMO

ioo mu i..rn.,» ii... jornatii aais mil homem apre-**ntaram.~-> ao Atti-ienla do Gabinete da Secretário da
\..*çio a «11.14- «I* Guanabara <ah ésten enormes titulo*
!•¦-• rotular um pequeno homemI pretendendo ocupar as
mil vaga» d* garU riitttnle*» na rldad*. A nuitcla em al
I» «i esuta espanto: ria »*i» mil homem querendo trabalhar,
P'1-rl-ando um Mlarla que lhe» garania e à (amilia um
pouca mal» de emnlila. direito ao chio, ao ar. i vida.

Rrtt mil homem pari mil tagat; número» e deiejea
ij.nh.-m nio Mpaniani, ma» o que interr»»a na nalicla é
«at-er «u* irlnla por cent» do» candidato» (aram eiimlnaooi"por nio aprr»cnlarem ..*. condita-*» (ciei» reclamadas pelamtureia do »erviço", enquanto outro» tinte por renio nio
(oram ... nt... porque náo regulariiaram »cu» documento- a
4ti--.taiii.-4 lleiiemo» é»tt* ultimo» e pemrmo» um poucone» primeiro» Trinta por cento do» sei» mil randidatoi a
gari sio homem (raro», magro», íeio», naturalmente mar-
catlos por uma dura vida de nrcr»»ldade, de pouca ou ne-
nburna alimentaçio. »aúde abalida pelo» mUerivel» sali-
rim. sem dinheiro para o feijão quanto ms»» prra ai 'Ua-
m-ii.ii o dentUta, etc.

Náo creio que e»-****. homem, h ló»**»* lurle», sadiot,
belos conto gente dr i-inenia, anuncio de '....''cantes ou de
dentlfrirlo». rtet-eja-seni r prelendrs»em ser gari». Ji te*
riam, »rm duvida, arranjado emprego» melhore» do que »*•
se» dr varrer rua-» (como andam precisai- 'o de bon» tas-
Miurait.K a% no»»as iua« F. imaginar que o governo Jin.o
<|u*rirm trouxe, como »imbolo, unta va»»nuta •» que a mim
xempre pareceu de multo mau — horrivelmente mau gosto.
Trt-tc emprego o de gari e tamtiem Mijo porque é »<*mpre
suj> o lixo da» ca»as e da« ruga.

Para ger gari, nr»ta mui hemira cldadi al.andonada por
8. Seba-tláo. é nere**»ario tanto*, requit-ito». fislcoi que le-
va-mc a prmar no» turlitn». Sim. porque j* houte um dia
alguém que viesse da público di/er que o problema da
metidlrincla. prlnriDilmentr a Infantil, era uma núdoa na
rampanha dn itirl.nw. o que pensario de mi» os turista»,
diante deasa gente maltrapilha r . -muita? Pergun;avt o
articulista lamentando nao a falta de governo que nio aju-
da a criança, que nio »e ap**rrrl»e de sua cx>-tcrrla, que
nada tar para dar ao» pequeninos o direito à infinria.
Tampouco examinou o problema da mendicância que é tam-
bém um problema --orlai Viu apenas... o» turistas. F.-a
é de arder, pois nãe? \sora o» garis. O que dirão os tu-
rlstas diante de gari» m.tl alimrntado», drsdenlados, ma-
gros, feio-?

Uma tri»te hi.it.ina. O» Ir*» mil homins restante*,
estio — r ainda a imiirla do jornal que informa — nas-
sando por diver>o*i exames, inclu»ive teste», "nciliror." de
limpeza. Saberão varrer? Sabei
no final de tudo \,.< uma

cuidar

Governador Briaola

i-Ka a provocar
e o governo não aceita pedidos O

nenhuma e-spécle para o rargo tão alto, tão bem paro. tão
nobre de gari! I Deixo aqui an It-ltor. t.*»n consciente quantoeu dos problema*, desla ridadr. o direito de rir, sorrir ou
chorar e também usar uma. dua» ou mal» Interjeições.)

Rxlgfr de trahalhadore» ótimas condições físicas num
pais como o no»*»o de miséria comendo carne r osco, de aa-
lirios miseráveis, de vida rara é um dè»-es desaforas quenão se pode engulir. Não podendo engulir aqni estou en,
mais uma vez — que não será a ultima — protestando.

Reforçar a Unidade Estudantil é Defender a Democracia
A mobilização das forças

armadas da Nação para su-
focar uma simples greve de
estudantes que eclodiu no
Recife foi um dos pontos
mais graves de uma série
de medidas que ji vinham
sendo tomadas pelo governo
do ar. Jânio Quadros com
um objetivo bem claro e de-
flnido: criar am clima de
intranqüilidade propicio a
golpes e i suspensão das
garantias democritlcas.

Aa forças da reação e do
obscurantismo berp compre-
endem o papel que repre-
sentam os estudantes esuas
organizações na manuten-
ção de um clima democrá-
tico em um pais como o
nosso. Nossa história está
toda ela pontilhada de fei-
tos e fatos que bem ates-
tam essa verdade: os estu-
dantes no Braall sempre es-
tiveram ao lado do progres-
so, da liberdade, da demo-
cracia e da justiça.

Hoje não poderia ser di-
ferente. Os estudantes de
nosso pais, honrando suas
gloriosas tradições, levan-

Tópicos Típicos

Pedro Severino

Antônio Olinto
falsificou mesmo Lukács

Já tinha entregue a minha colaboração da semana
passada quando tive ocasião de ler as linhas com que An-
tônio Olinto, no "O Globo" de 13 do corrente, procurou
refutar as acusações que lhe fiz. A resposta de Olinto é
melancólica: além da preocupação de não citar o meu
nome, ela se absténi cuidadosamente de mencionar NOVOS
RUMOS, dando, assim, a impressão de que o escriba evita
remeter o.s seus leitores à minha tréplica.

1'ara provar que era exata a sua afirmação de que
Lukács escrevera que "o forinalismo da vanguarda literária
eslá num extremo tão perigoso como o do realismo sócia-
lista"*, Antônio Olinto transcreve um trecho pinçado à pá-
gina 03 da edição francesa do livro do escritor húngaro
(embora houvesse citado o título em alemão), onde este se
refere ao esquematismo dc "muitas produções, tão justa-
mente criticadas, do realismo socialista". O artifício em-
pregado por Olinto salta aos olhos de todos: Lukács fala
de "muitas produções" c não do realismo socialista em
seus princípios e realizações fundamentais. Na página 260
da edição citada pnr Olinto, êle poderia ter lido a ressalva
feita pelo próprio Lukács: "Nossa critica não visa, bem
entendido, o conjunto da literatura socialista". Segundo o
i:ritico húngaro, Górki, Cholokhov, Makarenko, Alexis Tols-
toi e outros nada tém a ver com a simplificação romãntl-
«o-esquemática do real que denuncia nas obras de alguns
escritores socialistas menos categorizados. "O valor es-
tético, o nível histórico de uma arte sempre dependeu «
dependerá .sempre, muito legitimamente, das obras mais
marcantes que ela produziu e produzira»', frisa Lukács, al-
gunias linhas adiante.

Corroborando a interpretação ff-ita por mim, aqui, do
pensamento do critico estrangeiro, julgo conveniente citar
outro trecho do seu livro, no qual se pode perceber cia-
ramente que êíe não considera, de modo algum, o realismo
crítico (burguês) como um meio-termo recomendável entre
dois extremos igualmente perigosos e sim como a solução
para o escritor (burguês) que, sem passar ao campo do
socialismo, recusa-se a participar da decadência da sua
classe: "K, com efeito, no interior mesmo da literatura
burguesa que se produz esta separação de caminhos de
que nós estamos procurando definir os pressupostos, quer no
nivel das visões do mundo, quer no plano artístico. Não
se trata, aqui, de opor o realismo socialista à decadência
burguesa, mas simplesmente o realismo burguês, o realismo
critico, ao vanguardismo decadente. Assim, para que um
escritor encontre meio de escapar à crise social e ideoló-
pica da atual sociedade burguesa — esta crise cujo reflexo
está hoje no centro de toda a literatura — não é necessá-
rio que êle próprio se coloque no terreno do socialismo, que
cie se torne pessoalmente socialista; basta que o socialls-
r*io não esteja, cm principio, eliminado dos seus interesses
de homem e de artista, que o socialismo não se choque
no escritor com uma recusa previa" (página 115 da edição
l-t!a pnr Antônio Olinto). I'or aqui se vê que, para Lukács.
inclusive, a posição cm face do socialismo é o critério para

distinguir entre as duas posições burguesas na literatura,
para distinguir o reacionário Oanguardista formalista) do
progressista (realista critico).

Lukács acha que, aprofundando suas posições no cursodo processo histórico, os realistas críticos (burgueses) "po-
dem se tornar os melhores auxiliares do realismo socla-lista (p. 2<3) mas apresenta a perspectiva do realismo
socialista como mais avançada do que a do realismo críticoe como a única eapaz de descrever "o interior do homemfuturo (p. 175). Atribuir-lhe a tese de que o realtamocritico (burguês) e o meio-termo recomendável entre doisextremos perigosos é falsificar-lhe grosseiramente o pen-lamento, e desrespeitar a perspectiva socialista da sua cri-tica.

No que concerne ao "naturalismo neutralieta" de Tho-mas Mann, que Olinto procura faser passar por tese deLukács, direi apenas que na própria página «, citada porOlinto, o critico húngaro opõe o espirito do naturalismo ao«•PiNte do realismo, indicando como "o verdadeiro critériode distinção entre o realismo e o naturalismo: a presençaoa a ausência de uma hierarquia entre os traços própriosaos personagens representados e entre as situaçftes onde seacham situados esses personagens". Thomas Mann encarna,
para Lukács, 'o verdadeiro realismo" (p. 63), "um realismo
critico verdadeiro como a vida" (p. lflg). Como poderiaLukács considera-lo naturalista e, portanto, anti-realista?

Outra coisa: em sua réplica. Antônio Olinto cita a pá-
fina 89 do livro do critico estrangeiro para provar que•ite ve detalhes realistas na obra de Kafka. E quem foi
que disse que nao via? Em seu artigo de 3 de Junho,Olinto escreveu que, da oposição entre anti-realismo e rea-itsmo Kafka, segundo Lukács, poderia ficar de fora".Ku disse que Isso era falso. E provo: para o escritor hún-garo, ao contrário do que afirmou Olinto, Kafka é o exem-
pio mais expressivo de vanguardismo anti-realista, justa-mente porque "partindo de detalhes reais, chega, afinal,a negar a realidade do mundo" (p. 90), porque, "nele, osdetalhes realistas servem sempre de matéria e suporte aum irreal fantasmagórico, a um mundo de pesadelos, quedeixa, por conseguinte, de ser mundo, não exprime maisdo que uma angustia subjetiva" (p. 43). E mais: "Franz
Karka e o exemple clássico do homem que se imobiliza emum medo pânico e cego da realidade efetiva" (p. 150).Como poderia Lukaes tê-lo excluído des quadros anti-rea-listas?

No fim, Antônio Olinto dix que eu não peguei bem asexplicações de Lukács. Esta não é a opinião do próprioMlkacs; em carta que recebi recentemente de Budapeste,o critico húngaro fas a gentileza de me incluir entre osseus leitores compreensivos. (Deixo a carta aqui na reda-
çao de NOVOS RUMOS.) Admito que o tenha feito pormera amabihdade, pois conheço as minhas limitações, mas,ainda assim, prefiro acreditar nele, que é um homem sin-cero, a acreditar num Antônio Olinto.

Zuleika Alambert
tam neste momento, bem
alto, bandeiras de luta pela
Reforma Universitária, con-
tra o Projeto de Diretrizes c
Bases da Educação, batem-
-se nela autodeterminação tio
povo cubano e pelas liber-
dades democráticas. Por to-
do o pais. tendo à frent-
suas organizações de cias
se, realizam estudos, debn-
tes, fóruns e seminários, or-
ganlzam pesquisas e elabo-
ram teses, procurando aprn-
fundar o conhecimento da
realidade em que vivem c
encontrar para elas solu-
ções adequadas. O I Semi-
nárlo Nacional de Reforma
Universitária de Salvador,
os Seminários de Estudos
dos Problemas das Regiões
recentemente realizados em
Recife, Rio Grande do Sul,
Minas Gerais, Maranhão e
outros Estados, deitam por
terra as calúnias de que o
estudante brasileiro só faz"política" e desordens. Ao
contrário, estão revelando
sua seriedade e o seu eleva-
do grau de aniadurectmen-
to.

Dirigidos pela União Na-
cional de Estudantes pre,,'">-
ram-se para seu próxlm.
Congresso Naciona que, co-
mo sucede anuamente, de-
verá ser mais um desses cp-
petáculos concretos de como
se maneja a democracia em
beneficio de uma coletivlda-
de. Então, cerca de 1.000 re-
presentantes dos estudan-
tes brasileiros farão um ba-
lanço cm suas forças e tra-
çarão rumos para a con-
quista de novas votórias.
Esse, portanto, é o momen-
to exato, para a reação de
tentar golpear o movlmen-
to estudantil, quebrar a sua

força, e, assim, anular um
dos mais importantes balu-
artes das forças democrá-
ticas.

Inicialmente vieram as
irovocações do Recife. Tro-
>as do IV Exército, apoia-
Ias em tanques e carros de-.-salto, ocuparam a Facul-
l.ide de Direito e a Univer-
lidade Rural de Pernam-
luco. cujos alunos estavam

em greve contra os des-
mandos de um reitor despó-
tico, desmoralizado e in-
competente. A seguir, com o
objetivo de neutralizar cer-
tos setores e dificultar-lhes
a solidariedade ativa aos
colegas pernambucanos, vie-
ram as concessões a algu-
mas reivindicações ha mui-
to solicitadas. Na Bahia.
Edpard Santos foi impedi-
do de continuar nn cargo
de reitor da Universidade
daquele Estado, que ocupa-
va há 8 anos. Na Guanaba-
ra, são concedidas as ver-
bas para a construção da
Casa do Estudante.

Quase que simultânea-
mente com as atitudes aci-
ma referidas, aparece uma
medida grave e criminosa:
o incentivo, para grande
surpresa, aos desligamentos
da UNE e da UME de algu-
mas escolas da Guanabara
à base de um piano simplis-
ta demais para esconder
seus verdadeiros desígnios.
Com o apoio em tais esco-
ias procuram as forças do
atraso e da reação, no melo
estudantil, criar no país um
clima artificial de desagre-
gação do movimento estu-
dantil, fazendo surgir a
oportunidade para a cria-
cão de algumas cúpulas
fantasmas, destinadas a
lançar manifestos sob a ba-

tuta comprometedora dos
Lacerda, Pena Boto e Cor-
ção. O resto viria depois. O
apoio suspeltlsslmo da cha-
mada "grande imprensa",
criando condições para a
intervenção federal nasor-
ganizaçôes legais, desem-
penharia o seu papel. Os
motivos alegados pelos dlvi-
sionistas foram aporeccn-
do, vacilantes e sem eonsls-
tôncla. Dizem que náo es-
tão contra as entidades das
quais se desligam, masape-
nas contra os seus dirigen-
tes que. segundo eles, não
representam os interesses
da classe. Mas, pergunta-
mos, porque não eleger en-
tão os "verdadeiros" repre-
aentantes; utilizando o mí-
todo Justo e legal que são
os próximos congressos das
referidas entidades? A ra-
zão é simnles. O.s divlsionls-
tas de hoje ,a serviço direto
dos Rolpistas r provocado-
res, sabem muito bem que
através dos métodos legais
não terão vez Para atingir
os seus fins buscam, no baú
das velharioí, certas fórmu-
ias há muito superadas no
movimento estudantil dn
nosso nais: as rixas sem
princípio entre grupos de
estudantes, a infiltração rie
policiais no movimento, o
emprèe.0 da mentira e ria
calúnia em lupar da critica
construtiva e do argumen-
to. a «-.iscritninaeão Ideoló-
Rica c, principalmente, o
surrariisslmo antlcomunls-
mn. Llgando-sc os .ir-.nte-
elmentos, as coisas fieam
bastante claras.

Que pensem e meditem,
em primeiro lugar, o.s estu-
dantes guanabarlnos equl-
vocádos e que podem servir
de massa de manobra para

os Inimigos da classe. Refll-
tam bem sobre èste chocan-
te contraste: lutam brava-
mente os estudantes do Re-
cife, apoiados pela quaae
unanimidade do movimento
estudantil, que nlo lhes ne-
ga sua calorosa simpatia.
Enquanto Isso no Rio, tra-
dieional centro de cultura o
pnlitização, estudantes mal
dirigidos e mal assessora-
dos submergem no pântano
da divisão e do separatismo.

Que estejam alertas os es-
tudantes das demais escol-
Ias da Guanabara e do res-
to do pais. A reação estu-
dantil deve ser protata, ati-
va e imediata. A ocupação
de Recife c de outros Es-
tados do Norte e do Nor-
deste é um exemplo concre-
to de que está em Jogo a
causa das liberdades demo-
cráticas. E Isso exlrre a uni-
dade monolítica de nossos
jovens. Prestleiado pelas de-
mais forças nacionalistas e
democráticas, respeitado e
admirado no exterior em
função de sua unidade e or-
canização. nesse momento
não poderia rie modo algum
o movimento estudantil bra-
sileiro permitir ser brecha-
rio por um tíruno pequeno
c sem significação.

A defesa das liberdades
democráticas pelo movimen-
to estudantil está açora in-
tlmamente ligada à defesa
Intransigente de sua uni-
rlarie. K o e*iminhn nesse
sentido passa açora pela so-
llriarledade imediata e mui-
tlfnrme aos estudantes de
Recife: pelo anolo caloroso
á União Nacional dc Es-
tudantes e às demais orga-
nizações de classe; pelo re-
púriln vigoroso aos poucos
divisionistas dn Guanabara,
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Niemeyer lançou Brasília
Constituiu um brilhante acontecimento cultural e so-

ciai o lançamento rio livro de Oscar Niemeyer Minha Ex-
periéncia em Brasília. O famoso arquiteto, cujo nome é
hoje consagrado em todo o mundo, assinou cerca cie SUO
autógrafos e recebeu uma calorosa homenagem rie seus inú-
meros amigos e admiradores. Tendo ao seu lado o poeta
Vinícius de Moraes c a pintora Djanlra, Niemeyer não pa-
rou um só Instante, rias 21 às 2-i horas, de i><*.>*Jnar os nu-
tógraíos que lhe eram pedidos. Pessoas cie todos os cir-

culos — intelectual'-, artistas, políticos r simples homens
do povo -— superlotaram as dependências da Galeria Wi,
em Copacabana, onde se realizou a magnífica festa, no ria
lfi último. Esteve presente, levando o seu fraternal abri -o
a Oscar Niemeyer, o lider comunista Luiz Carlos Pre- s
ifotoi. Minha Experiência cm Brasília, humano e ccn-.o-
veníe depoimento do extrnoríUn»rio i-r'ista c\v cons^nMu
a nova capital, foi ed i. do, num magni»" i trabal
fico, pela Editorial Viloria.
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Milhões de Famílias Ameaçadas:
Extinção da Lei do Inqulllnato
Provocara Despejos em Massa!

Milhões dc famílias bnui-
letras tem diante df »i a
ameaça mau itramüira que
ja rnfrentaranv a de serem
.. .¦»t.»»ait..» de aua* •<-¦!
,•:;.:»= se ate o dia *» d»
torrente nfco fèr p*or*on ada
a Ui de Inoullmato, que
r .x naquela data,

O fantasma do de*pei°
em massa cresce ante o*
olho» rJeicnperadiM do* ehe.
lei de família* aue paiam
aluiuel. quando este* ob-

' •¦:: que. a uma tema-
na i«.i dh fatídico, o Prole-
Ia de prorrogação da Ul
auifl4 lera de p"«ar pelo
crivo de- duas ¦¦ on». • <¦- da
Cií. ¦» • dos Deputados, aer
ap: wdo em Plenário na-
que!» Ora do UfUlativo,

g»».r. 
¦:\ eraendia, pelo

enado, «cr sanrlonado pelo
Prt-ad-i.te da República e
ir*»M;.-4r.o no "Diário Ofi-
ciai"

Sua lu vendo ; ¦¦ ¦¦¦ .:-¦• >
da Ui. a partir dc l dt» ju-
lho nu alugueis estarão llbc-
radar, e »«. IneaçiVi volta-
rio .» ser resida* pelo Co-
dlim Civil, que prevê a su-
......... mudanra do tocata-
rio, em 30 d!*..-, se nao con-
vir mais aos Interesses

d.» locador continuar com
èlr, Al sim, teremos, nao só
na (iii.inabara mas em todo
o Pai», um autíntleo e.«ta-
du de calamidade pública.
Poi-. e a isso que noa leva
rão a "liberação" dos ftlu-
f-tif-:-. e a laculdade do pro-
prletárto poder ••enxotar"
em trinta dias um inquilino
que não lhe satisfaça i»s
capricho*;.

PKIVIUGIO DE RICO

Quem quiser .saber o que
«imuíica "liberação de aíu-
guéls", basta dar uma olha-
dela nas paginas de anún-
cias dc cisas e apartaincn
to* do 'Jornal do Brasil".
Com efeito, apesar dns Umi-
tacõr.s decorrentes da apli-
cação da Ui em vigor, ub-
servar-se-á que um aparta-
mento de quarto, sala, cozi-

Cartas

dos Leitores

, POETA POPULAR
Do leitor José Seixas, da

Guanabara, recebemos um
poema dedicado ao povo
cubano. Intitulado "Cuba".

MIC DE PAJUCAIA
O leitor A. R. Souza, de

Pajueaia, escreve-nos para
relatar a situação da colo-
nia do 1NIC naquela loca-
lidade. Devemos informar ao
leitor que, em número an-
tertor, já publicamos repor-
tagens sobre o assunto.

nha • banheiro tem aluaruel
fixado em quina»* mil em*
Miras, UU» se estiver loea-
llaado no Plamenio rxi na
aiona Km Copaerabana <• i
Ume a historia é dlfenm
te: demito mil. no minim*-
r ^ fôr situado na Avtni*
da Atlântica, mesmo •«••»¦¦
de fundos, nio ser* ahm»-
do por menus de vmt« r
cinco mil eruielroa mrnaai»
No tocante a casas, as mai»
modestas ali anunciada»
andam por volta de sete
mil rruieiro*. E sio. tem-

Sre. 
locallxada* noa subúr-

los mais distantes.
Em Sio Paulo a situação

nio é outra. O vdumruo'Eat«dio" do último comm
io tratia varia» pagina* re*
pletas de anúncios do |ê-
nero. Tomamos uma dtlas.
ao acaso. Oferecia casaa. A
de preço mais baixo onte
mil crurelros 8upenor ao
«•.lar.o-m.ntmo naeo na
grande cidade Na meama
pagina, como oportunidade
preciosa, era oferecido um
>¦:..••»¦... naa imr.iiaç- rs do
.'¦¦.¦: America pela bata-
teia de cento e oitenta mil
cruzeiros por mês. Difícil
imaginar quem o locara,
pois para os ricaços e gri-
finos da Avenida Paulista
nio é "bem" morar em Imó-
vel nlugado...

Também fora do Rio e 8.
Paulo o problema é crueian-
te. Em Porto Alegre, segun-
do verifica-se pela leitura
rins "pequenos anúncios" do
• Correio do Povo", um apar-
t.imcnto com as dlmensoe*.
dos citados nesta reporta-
gem tem seu aluguel oscl-
lando entre oito mil e qui-
nhento* c doze mil rrurcl-
tos. conforme a localização.
Quanto às casas. existem ai-
gumas a três mil cruzeiros:
de quatro peças e Invarlà-
velmente situadas nas pro-
ximldades dos terminal? dc
linhas de ônibus.

OEfCSA DO LAR

Em luta para evitar o
descalabro que aeria a ex-
tinção da Ul de Inquilina-
io, oa locatários, através de

nas associações de classe
i- com a colaboração das en-
t idades sindicais, vém pres-
sionando os parlamentares
membros do Coagnaso Na-
rional no sentido de que,
num "rush" que multo oa
recomendaria, votem e aal-
jam do presidente da Repu-
blica o sancionamento do
Projeto de prorrogação da
Ui ante* do dia 30 de ju-
nho.

Se tal nio ocomr o Pau
corre o rieeo de se ver ea-
volto numa atmosfera de
completa e Irreprimível re-
volta, uma vez que cente-
naa de milhares de íamí-
lias nio se conformarão em
serem jogadas ao desabrigo,
de uma hora para outra.

Segundo declarações de
seus representantes maia
autorisadew, os inquilinos,

Marta*-

Censura

Federal

Volta-se a falar na fedemUzavção da Censura, assunte)
por demais estudado e debatido, aetn entretanto sair do ler-
reno das discussões. Realmente, a Censura tem sio de ai-
çado das autoridades federais. Entretanto, com a tranarfe-
remia da Capital da República para Brasília, nio se sabe
b< ui por que o Certificado de Hberaçâo de filmes ficou afeto
ao censor Ascendlno Leite, nomeado pelo governador do
Estado.

Essa autoridade tem exagerado a sua triste fuaiçaV» ate
censurar os filmes para exibição em nosso P>tanto; há pou*
eo mais de um mès foi a proibição de um documentário
sobre a Invasão de Cuba por tropas financiadas peto governo
noi te americano, na mesma ocasião em que entava f-endo
exibido na televisão um filme realizado pelo Departamento
de Estado, isto é, dois preços e duas medidas.

Na semana que passou, foi a aparatosa proibição de
uma fita sobre nudismo, no dia da estréia comercial no d-
nema Plaza, estando o filme já eom o certificado laboratório
da mesma Censure; resultado: uma enorme propaganda In-
t.irament* gratuita e bilheterias com filas cada vea matiores-
Parece até coisa combinada. Já se comenta nos meios fine-
matográfloos da praça que a melhor publicidade para um
filme é criar um caso com a Censura; os distribuidores quan-
do submetem uma. fita ao corpo de censores (que dizem do-
minado por malamadas) já ficam torcendo para que a mesma
seja proibida a fim de que se possa transformar em «caso»
de imprensa e grande repercussão no mercado. E' a formula
garantida para um êxito de bilheteria.

No caso da volta do Serviço de Censura para a alçada
do Governo Federal, não basta a transferência pura « sim-
pies, pois continuará com a mesma mentalidade policialesca
até hoje dominante; é preciso, antes de mais nada, reestru-
turar esse órgão, colocando-o sob controle do Ministério da
Educação e Cultura, onde sua composição deverá constar de
pessoal representativo dos meios cinematográficos e cultu-
rais. Afinal de contas Cinema é Cultura, não se justificando,
portanto, que seja censurado por entidades policiais ligadas
ao Ministério da Justiça; é uma autêntica Inversão de atri-
tiuicões Esperamos que o GEICINE (Grupo Executivo da
Indústria Cinematográfica) faça alguma coisa nesse sentido,
com a urgência que o assunto requer. Sabemos que foi cria-
do um Grupo de Trabalho para tratar do probfe-ma, e qu»- o
mesmo já entrou em contato com o Deputado Anísio Rocha
a fim de assisti-lo quanto ao seu projeto de transferência
do Serviço de Censura para o Ministério da Educação. Depois
disso, nenhuma informação foi dada ao público.

RONDA DOS > UNECLUBES: No mês de julho serão Inau-
Etirados dois eineo.'ubes; no Teatro da Praça, às segundas-
•hirns, o Cineclube Larso, da instituição filantrópica Casa
ila \riMÍ Senta, mais conhecida como «Lar de Sonínha», om
Marechal Hermes. — O Clube de Cinema do Klo de Janeiro
Bi-icMtilaiá amanhã às 20 horas, no Palácio Pedro Ernesto,
o famoso documentário OUTUBRO, de Eisenstein. — O GEC
tia IMi: exibirá hoje às 20 horas, no Ministério da Educação,
qUANUO VOAM AS CEGONHAS, outra fita soviética do
«1 "-•«"*oc Kalalázov, dentro do mesmo es-llo ensinado pelos
mestres K'"if»iisle.in, Puilovkln e outros. Também apresenta-
«In pelo GEC, leremos <-:ít>Hflo, dia 24. o italiano NO LIMIAR
J)A KKAT.IDADK, ii. '"¦¦¦ii.-:t.i Casiellani. — Continuam fun-'i:inu:iti:!n i> Cineclube Oly.iijiieo (Rua rompeu Luuclro; Ilfi),
às se.vtas'-feiras, e o Clube dc. Cinema do Nova l'"riburgo-

na hipótese da extinção da
Ul. lutarão por todos os
meie*, para a reconquista de-ru- ,iifrü.., planejam, der *
de ji, uma rampanha de
apontamento à exemcào
publira do» nomn daquele»
parlamentares ronaiderada*
responsável* pela ni» pror-
rogaçio do Instrumental le-
gal que lhes auUle, t aven
tada, inclusive, a poMlblIi-
dade de um movimento gre-
vista orientado no sentido
de que nenhuma familia re*
sidente em Imóvel locado
rumpra o pagamento do
aluguel correspondente.

t crença entre o* inqui-
linos em geral que o «irinm»
»o abandono doa deputado*
à Ul de Inqulllnato deve*se
a prfauio que sobre ilea vêm
fazendo há anos conateuli-
vos os proprietários de Imó-
vets. t apontado como prln-
¦ ipal "pombo correio" entre
oa exploradores do comércio
de moradia e oa parlameu
tares, o general Vrtiérto
Braga (líder de uma das as-
soclaçóea de proprietários de
imóveis), visto com multa
freqüência ultimamente noa
corredores do Palácio do
Congresso, em Brasília.

RffORMA UNANA

Nio é primeira vez que u
famílias brasileira* vivem
esta iminência de serem atl-
radas à rua: a Ul de In-
qulllnato já foi prorrogada
5 (cinco, vezes na vigência
da atual Constituição. Em
todas as prorrogações o dis-
positivo sofreu emendas.
Emendas, diga-se de passa-
gem, que sempre atenderam
aos interesses dos tocadores.
Muitas das conquistas lns-
crltas orlglnarlamente na
Ui, os Inquilinos ji as per-
deram. Assim i que, pelo lni-
trumento ora vigorante, ca-
be aos locatários o pagamen-to das taxas advindas das
despesas de condomínio, dos
serviços de portaria, de lim-
peza. etc. A Ul já prevê,também, um aumento de 5
por cento anualmente nos
preços de aluguel.

Para se ter uma idéia de
como é critica a situação
dos inquilinos no Brasil bas-
U que se diga que predomi-riam nu varas eiveis do Rio
de Janeiro m ações de des-
pejo por falta de paaramen-to, caso previsto na Lal.
Chegam a alcançar e»kfea
de as por dia as ações dês-
se tipo, cifra somente igua-
lada pelos desqultes na va-
ra de familia.

Um exame, mesmo supsr-
ficial, da questão mostra a
imprescindibilidade de uma
Reforma Urbana. Existe, na
Câmara dos Deputados, um
Projeto do deputado Sérgio
Magalhães Instituindo a me-
dlda. É hora de pressionar o
Parlamento no sentido de
fazer tramitar a proposltu-rm.
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POR QUE E DE QUE FORMA CUIA TOMOU

0 CAMINHO DO SOCIALISMO?
A rstpoila à cita peigunta pode ter enconliada no livro

CUBA: A REVOLUÇÃO NA AMÉRICA

de Almir Mates CrS 200.00
Faça o seu pedido boje mesmo à
LIVRARIA DAS BANDEIRAS

Rua Riochuelo, 342 — loja 2

São Pauis

ATENDEMOS PRONTAMENTE PELO REEMBÔISO POSTAI

QUE SIGNIFICA A REVOLUÇÃO CUBANA
PARA A AMÉRICA LATINA E 0 MUNDO ?

E»»«p, t lantai ovdos indaaacost encontram rtspoiia no

liwo

CUBA: A REVOLUÇÃO NA AMÉRICA
dt Almir Mitos CrS 200,00

À Tenda na LIVRARIA DAS BANDEIRAS
Rua Riochuelo, 342 — loja 2

São Paulo
PEÇA-0 HOJE MESMO PELO REEMBOISO-POSTAL —

ATENDEMOS PRONTAMENTE

Aumenta
* Poirtic.

a Resistência
EconOmica do Governo

As hipóteses levantadas
pelas íôrças nacionalistas
sobre aa conseqüências da
Instrução 204 foram intei-
ramente confirmadas pelocurso dos acontecimentos.
As criticas àquela medida
da SUMOC partem agora
não apenas de um peque-
no grupo, como acontecia
no momento de seu apare-
cimento, mas, ao contrário,
s&o formuladas pelos mais
diferentes setores econôml-
cos e políticos do pais. Am-
pliam-se, assim, as possibi-
lidades de luta contra a
204. Contra ela já se mani-
restaram até mesmo setores
oficiais, como os governos
de Pernambuco e do Rio
Grande do Sul, que viram,
na medida da SUMOC, séria
ameaça aos seus planos de
desenvolvimento, e, mais
particularmente, ao progra-
ma de industrialização dos
Estados que dirigem.

Um estudo feito pela As-
sessoria Técnica da Secre-
taria da Economia do R. O.

IRA A PARIS
A MAIS BELA
SECUNDARISTJ
Finalmente, a primeiro dn

julho, durante o grandioso
baile que farão realizar, os
secundaristas cariocas elo-
gerâo a mais bela de suas
colegas.

A juvenil rainha terá em
seu séquito duas formosas
princesas a serem eleitas
entre as 25 finalistas já se-
lecionadas. O jurl é compôs-
to de 13 membros de nossos
meios artísticos e culturais.

A AMES, promotora do
concurso, informa que o
prêmio a ser oferecido à
mais bela secundarista da
Guanabara consta de uma
viagem de ida e volta a Pa-
ris para a vencedora e sua
acompanhante. Para as
princesas serão oferecidas
viagens de ida e volta com
cí-lnrlia a diferentes regiões
do pais.

do Sul, aparecido no mês de
maio, mostra o impacto ne-
gatlvo que teve sobre a eco-
nomia gaúcha a Instrução
304. Entre as conclusões a
que chegou o trabalho, en-
centramos a seguinte: "Fa-
ce ao repentino ônus que re-
cai sobre a despesa pública,
já comprometida com noto-
ria deficiência, cumpre a
esta Assessoria alertar os
poderes governamentais pa-ra a gravidade do novo pro-blema, eis que as reduzidas
vantagens da Instrução 204
sio amplamente eliminadas
pelo* efeitos negativos queacarreta. Esta situação in-
cide tanto na esfera admi-
nistratlva estadual como, e
particularmente, na muni-
cipai, cujas receitas sio de
inelasticidade mais acen-
tuada." Críticas semelhan-
tes foram feitas pelo govêr-no de Pernambuco à Instru-
ção 204, principalmente porocasião da reunião dos go-vernadores com o presiden-
te da República, realizada
em João Pessoa.

MERCADO DE CREDITO

As previsões que aqui fi-
zemos em seguida à decre-
tação da 204, sobre o enca-
reclmento do dinheiro queas letras de importação
iriam determinar, são agora
uma realidade. Náo foram,
entretanto, previstas as ne-
gociatas que a medida pos-sibllitava. E mais do que is-
so, que os grandes benefi-
ciários seriam alguns ban-
queiros paulistas ligados ao
comércio de importação e
exportação, gente, segundo
se afirma em certos cír-
culos, multo ligada ao atual
ministro Clementi Marlanl.

O fato agora já é do do-
minio público, e começa a
transformar-se em calami-
dade nacional. Os diretores
da Mobicap, em carta di-vulgada no Boletim Comer-
ciai de 10-6-61, dão um de-
poimento em que retratnm
muito bem a situncão orla-
da no mercado de credito
uela Instrução 204, Dizem

eles: "t mesmo difícil de
compreender que os escla-
regidos dirigentes da SU-
MpC, órgão ao qual justa-
mente compete o controle
do mercado de dinheiro, se-
ja o criador de perturbação
de tamanha gravidade,
quando é sua função preci-
pua evitar tal especulação,
controlar o preço exagera-
do do dinheiro, para que o
o comércio e a indústria
nio sejam explorados." O
que em seguida escrevem é
ainda mais importante, pois
torna evidente que a gran-
de vítima é o povo, o cori-
suraldor, a . quem a indús-
tria e o comércio transfe-
rem através do aumento dos
preços, a espoliação dos
banqueiros usurários. Assim
é que afirmam textualmen-
te: "O comércio e a indús-
tria se defendem como po-
dem e em última análise
quem paga esses erros é o
povo". Claro como água.

A verdade é que o dinhel-
ro está caro no mercado
bancário e a situação de-
corrente dai é da maior
gravidade. Além do prejuí-
zo para o povo, já assina-
lado, o momento é parti-
cularmente difícil para a
média e a pequena emprê-
sa nacinal em face às con-
correntes estrangeiras, de
vez que estas dispõem sem-
pre de recursos muitas vé-
zes maiores do que aquelas.
O fato, ao lado dc muitos
outros que já foram por nós
apontados, deixa evidente o
caráter antinacional da 204,
mostra não terem sido for-
mais os elogios a ela dlspen-
sados pelo FMI no momento
do seu aparecimento. .

Os efeitos desastrosos da
Instrução 204 que inicial-
mente eram sentidos ape-
nas pelos que vivem de sa-
lários, começam agora a
atingir a setores capitalistas
e, dessa maneira, amplia-
ram-se em grande escala as
possibilidades de formar
uma poderosa frente de lu-
ta contra a política econo-
mlcn. retrógrada do atual
governo.

JOVEM PINTOR
EXPÕE NA
CASA DO ESTUDANTE

A Casa do Estudante do
u.j:. e»tá rxpondj. dr-dr
o dis 15, .ilto- e dmrnhot
ao jovem pintor José Maun
cio. A ir.n.iia. qut estará
uberta uo público atr o di.i
30, pode ser aprcrhria r.u

M-guitdo andar da Casa do
Estudante, na rua Santa Lu-

zla, 305, daa 10 ás 17 hora<

CURSO OE FÉRIAS
DE UNGUA RUSSA:
UNIVERSITÁRIOS

A partir dos dias 3 e 4 di-
julho será realizado o Curso
de Férias, dc 12 aulas, de
Lingua Rus.sa. para universl-
t.irios, promovido jvlo In»
titulo de Intercâmbio Cultu-
lal Brasll»URSS. A>, matii
cuia* estão nendo feitas à
Rua México. 1IF». sala 1 r>06.
da* 14 às 20 horas. Ao me
lhor aluno de cada turma ««*•
rá oferecida uma t-oisa <!»•
estudo d* um ano.

ATUALIDADES
SOBRE 0 PROBLEMA
DO PETRÓLEO:

Em prosseguimento ao 3.°
ciclo de Palestras Sobre Pro-
blemas Nacionais, patroci-
nado pelo Centro de Estu-
dos e Defesa do Petróleo e
da Economia Nacional —
falará na próxima terça-
feira, dia 27 ás 1R.30 hs., no

8.° andar da A.B.I., o eiige-
nheiro Fernando Luiz Lobo
Carneiro, abordnndo o te-
ma: Atualidades sobre o
problema do petróleo, a Pe-
trobrás.

Entrada franca.

ENCONTRO
OPERÁRIO-
-ESTUDANTIL

Deverá realizar-se, de 23
a 28 de julho próximo, o I
Encontro dos operários e
estudantes da Guanabara
sob o patrocínio da AMES
e de importantes sindicatos
cariocas.

A fim de preparar devi-
damente esse Encontro,
aquela entidade estudantil
está coordenando uma im-
portante reunião nos pri-meiros dias de julho, quedeverá ser realizada em sua
sede, à Praia do Flamengo
132.

DELEGACIA
REGIONAL DA AMES
EM CAMPO GRANDE

Tendo à frente o estudan-
te Oziel Mazoni, acaba de ser
instalada cm Campo Grande
a delegacia regional da As-
sociacáo Metropolitana dos
Estudantes Secundários. A
finalidade principal dessa
organização é possibilitar a
descentralização dos traba-
lhos da AMES, ao mesmo
tempo que tornar possível
uma assistência mais efetiva
aos colégios situados nos
pontos mais distantes.

No momento a delegacia
empenha-se em articular o
maior número possível de
escolas para integrá-las nu
nova organização.

FESTA NO"ARRAIA DE
S. JOSÉ DE RUBA"

O "Coroné Fugenço" eaá
convidando os cariocas a
compareceram dia 24, a par-
tir das 19 horas, à Tenda
Espírita Filho de Coral, rua
Albano, 324, "Arraia de São
José de Rubá", onde nave-
rá foeueira, sanfona, quen-tão e muita alegria.
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CONFERÊNCIA
DE F. SEGISMUNDO:
HISTÓRIA DO BRASIL
o proícssor c jornalista

Fernando ScKisiuundo, dan-
do prosseguimento 10 clclu
de palestras sobre proble-
mas nacionais pV.rocmado
pelo Centro de FstirJos 1
Defesa do Petróleo 1 1I.1 Lco-
nomla Nacional, fé:t conte-
réncia na AUI, dia 20. üboi -
dando o tema Omissões r
Deformações no Ensino ria
História do Bra-:::

O orador referiu-se . o
papel do Estado, da soclc-
dade, do professor e doiilu-
no no capitulo das omissões.
O Estado nem sen.pie inte-
ressatío em dtlende: o pas-
sadu. as boas tradições, o
civismo: a sociedade, em
crise, omissa; o professor
mal formado e mal lemu-
nerado, rotineiro, b aluno
abandonado a .sua sottc, a

atenção mais vol-..ida p.üa
os pruurnmas de TV. as rc-
vistos cm qu.idrinlio c ai
versões, .sem eácoia-i rapi.-
7i»s de rctê-lo. ser. compre-
ender a finalidade do apren-
dlzado a que c submetem.
Filtre as principais omís-
soes. apontou a do estudo
d» Constituição.

No setor das deformações,
cuidou uo índio, caluniada
desde os jesuítas; do negio,
cujas culturas o colonizador
tintou em vão liqii.Jar rio
catequese, que não houve :
da exagerada ênfase que se
costuma dar á influencia ('c
n»eto íislcp-geogrrlico, du
Abolição, que muit.i-i aludo
consideram unia dádiva ria
princesa Isabel, ç»c.

O conferenclsta 10 I i .1
da palestra, conclamou im
presentes, educadores epais
de familia, a cerraicm filei-
ias na obra de clciaocrati-
zação do ensino de Jilsto-
ria.

Am Menlenegro
AMERICANOS
E NORDESTE

De repente, os americanos declaram o sau interesse peloN^este. E esse interesse é motivo de graves prrorupa-çoes. E que o Nordeste já tem muitas angustias. As an-irusUas da natureza e as angiistlas dos homens. Tem ha\iJumuitos anos de seca. E de vez em quando muita chuva- Temmuita doença. E muita fome. Temos mais altos Índices deanalfabetismo do pais. índices vergonhosos. No Nordeste ten»multo abandono. Muita incúria dos governos. Muita teriasem cultivo. Muita terra cultivada para mela-diixia. E tudols«o que foi e continua sendo, transforma-se sempre, num»industria bastante rendosa.
Se os nordestinos já bebem cota cola e se as suas trian»

ças ja morrem dr paralisia infantil, que mais desejam osamericanos? Minerais, oertamente. Bapaçu- Amendoim Ma.mona. Carnaúba. Contam que há uni mineral no Norilenteindispensável para a indústria de filmes. E contam mais imecapitalistas brasileiros estão interessados na extração c 110aproveitamento daquele mineral. Será?
Nfto çrelo que deseje o cristlaníssimo presidente dos Ks-tados Unidos começar, pelo Nordeste, a aplicação do s*u

plano de controle da natalidade na América Latina porquenaquela região a mortalidade infantil alcança Índices maisalto* e mais vergonhosos do que os do analfalx-tismo: até800 em 1000 crianças morrem antes dc completarem o pri»melro ano de vida. Não será, por isso, que hão de molestar.-se, ji que andam molestados por tanta coisa que acontece.Um grupo americano, por exemplo, vem fa/.endo sérias
pesquisas no sentido de descobrir por que náo se desenvol*vem as atividades ds unia organização de educadores Issomesmo. Os americanos desejam que os ediu-adores brasilri.ros se organizem, trabalhem, mas não, certamente paraservirem às necessidades culturais das crianças do Nordeste.Sao crianças que so podem pisar as riquezas da terra de
pés descalços. De sapatos, podem gastá-las. E de livros nasmãos, ainda é mais perigoso, pois podem defendê-las melhor.E, assim, nunca o Nordeste precisou tanto d« ajuda comoagora, quando os americanos se mostram dispostos a ajuda-•Io, porque todos nós sabemos em que consistirá e««a aluda.

Brocoio em Foco

Zé Vicente
Invocando a qualidade de médico e uma experiência ell-nica de 31 anos, o sr. Guilherme Malaquias, na Câmaraafirmou que a anunciada crise nervosa do sr. Lacerda lenicaráter patológico- Assim, no entender do vereador, o hoin.iunio pode permanecer ã frente da administração, devendorenunciar. Os reflexos psíquicos do governador, seguiulbconstata o dr. Malaquias, acentuam-se. Assim, seus assislen;tes recomendaram-lhe absoluto repouso em Brocõió, onde.ficará «sob severa vigilância médica».
Na ilha encantada, antigo refúgio de nuiiíiiuliis, i(lr>escolheu para o descanso semanal, o governador está srli.metido a mais de uma espécie de vigilância, f. observadocom as maior»?s cautelas, por alguns paris de olli(,s dini '

Além disso, uma reforçada escolta de Grcgdrlds, emi-posiade atletas de praia, guarda-lhe as costas, soliciia e atenciosa.mente.
Com ou sem crise nervosa tle caráter patológico e con-seqüências imprevisíveis, o governador, que tem alma <l-

policial, por sua vez sempre eslá debaixo de vigilância. \vigilftncla em torno de sua figura tem variado, é duro mussfinprc se exerce. Qu-imlo jovem, cançou-se d,i> ser viy-Hfti»
pelos ríiirés o Arsloviiiii Ju época. Hoje, co-iii Iriinsfc^a enii-li;iH-..s (im, „s l!nr.'s Ardoviniis dc iiii-si;.s dias e d-'ôili.jnele está sempre a. vigilância popular. K uniu sum

- m - ais
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obre os Êxitos da Missão Dantas
Nos Paises do Campo Socialista

7 —

Pedro Motta Lima
(Correspondência ospecial para NR)

PRAGA •» O» noUvcU•*>.'...» alcançado* ptl» Mu*
são Jo»o Danitu ¦>.•-, patirtdo campo «ocialuta «mm.,.
a União 8<jvl»?tira e a Chinat
pulvertum os araumcntoi
de ordem econômica «tri*
mldo* contra a libertação o
a ampliação de nouii eo.
mérrlo (pcierlor.

Cifravam-se lati antu*
mentos na alrcac&o de quenada teria o ürruil a -.om*
prar nem a vender "JUrtn da
cortina de ferro" Povo» ha*
bltuados ao uso do chá -
com "reduxldí," .-apnctdndc
aquisitiva — acrescentava-
•e — nan poderiam **ir a »i
Brandes consumidora de ca-
fé ou qualquer doa produto*

Sue 
nos intcrewuse ven-

er-lhes.
A Mh-.io Dantas *om-çou

por nâo encontrar mura-
lhas cm seu caminho, .. em
poucos dias dc neRociaçòc»
cm cada pais assinou acôr-
dos dc Rrande vulto. Para
uma vigência dc cinco ânus,
estabelecem os seguintes va-
lores. mínimos e máximos'
com a Albânia, entre 2 e 20
milhões de dólares; com a
Hul-iria, entre 100 e 150
milhões; com a Hungria, 200
milhões fixos; com a Ruma-
nla, entre 220 c 300 ml-
Ihôca; com a TchecoMova-
qula, 300 milhões ,'ixos. e
com a Iugoslávia. Incluída
no mesmo plnno, 210 ml-
Ihrics fixos.

Totalizam estes acordos
entre um minimo dc 1 bl-
lh&o e 75 milhões c um má-
ximo de 1 bilh&o e 220 ml-
Ih-Scs de dólares, nos dois
sentidos. Ao seguir para a
Polônia, o embaixador João
Dantas esperava ullrapas-
sar, com o acordo que ali
firmaria, o total de um bl-
Ihão e melo de dólares. Pos-
terlormente, informações de
Berlim nos dio a parcela
das negociações fechadas
com a República Democrá-
tica Alemã: 400 milhões de
dólares, Igualmente nos dois
sentidos e por cinco anos.

A missão especial envia-
da à União Soviética, em-
bora não estivesse, por sua
composição, à altura do em-
preendimento, conseguiu ele-
var ao dobro os créditos
abertos a nosso favor e fe-
chou operações de execução
imediata no valor de 40 mi-
Ihões de dólares. Comprare-
mos à URSS especialmente

petróleo # lhe venderemos
café, cacau, iarania a ou*
trás frulaa,

Blevam-K «mm negócios,
pou. a um total de cerca de
dou bilhões de dólares No*
te-te que nio sabemos a
nuanio montarão oi que a
delegado comercial da
Republica Popular da China
propõe para o aeu mercado
de quaae 700 mllhòe* da• .-'•umldnrri

raremoa uma idéia da
magnitude déaiea dadoa se*on»lderarmo» que em l»6f
o movimento total do co»
mérclo rxterior do Brasil
foi di» etrea de dou e melo
bll-iôct. tato é. I bilhão e
2«S mllhõea. valor da expor-
tação, e 1 bilhão e 240 ml*
íh- -,i. o da importação.

Convertidos em nossa
moeda, no c&mblo livre, oa
dol* bilhões de dólares que
surgem como começo de
conversa eom o campo ao-
cialista nerfarem perto de
"00 bilhões de cruzeiros,
mais ''e nuatro veie» o nos-
so Inflaclonado melo elr-
culante. que é de 141 bl-
lha»* e 700 milhõea de cru-
zelros.

A*»sim vêm abaixo as fal-
sldades a respeito da capa-
cidade aquisitiva, do nivel
de vida e de gosto dos po-
vos socialmente mais avan-
çado* em nossa época. A
missão econômica e cultu-
ral brasileira faltaria à ver-
dade se escondesse o que
encontrou aqui. E o que en-
controu foram populações
bem vestidas, bem allmen-
tadns, cultas e felizes, no
gozo de direitos democrá-
ticos a que só o soclr lismo
pode assegurar toda a pie-
nltude. Populações, além
disso, entre as quais o uso
do café está multo difundi-
do e se torna cada vez trais
apreciado, apesar do preçoainda alto. Na medida em
que nossos produtos se fo-
rem tornando mais acessi-
vets. subirá aqui o seu con-
sumo.

No Itamarati houve quem
pretendesse invalidar o
acordo com a Repúbllci De-
mocrática Alemã, sob o pre-texto de que escaparia à área
atribuiria á Missão Dantas.
Outros sabotadores de nos-
sa Independência econôml-
ca chegam ao despiante de
sugerir ao Congresso Na-
cional a nio ratificação de

LIVROS SOBRE CUBA
Que Você podf adquirir ptlt
REEMBOLSO POSTAL na

Livraria das Bandeiras
Rna Riachuelo, 342 — Loja 2 — S. PAULO
CUBA: A Rivolução na América

de Almir Matos 200,00

A Verdade Sobre Cuba
de C. Wright Mills 300,00

26 Júlio Cuba Anatomia de Uma Revoluçãe
de Paul M. Sweezy e leo Huberman 250,00

Sierra Maestra-A Revoluçio de Fidel Castro
de Armando Gimenez (2» edição) 210,00

Cuba Con Toda Ia Barba
de Alfredo Varela 480,00

Peça-os hoje mesmo pelo Reembolso Postal
— Atendemos prontamente

todo* aouilei ronrènios,
Traia*i* de uma campanha
que reflela o deaespéio de
advogados «ir uma eau*a
perdida.

E* preciso, entretanto, quea* forças nacionalistas a
populares, oa patriotas de
«••***•» as tendências res*
pondam vigorosamente as
manobras destinadas a
frustrar estas primeiras e
alta* conqulita* de novo*
mercados para o Brasil. Os
países subdesenvolvido* •••¦
mo o nosso, não drvem per-der a grande oportunidade
que lhe* abre a atual corre-
lação de forças no plano
internacional,

Conforme assinala a De-
rlaração doa 81 partidos co-
munlstas e operário» reuni-
dos em sua Conferência de
novembro passado, entramos
numa nova etapa histórica:
a elapa em que o sistema•¦•«¦laliMn mundial, e não
mais o Imnerlnllsm-). pa*»a
a pesar como fator declsi-
vo nos destinos da humanl-
dade.

Pesando bem oa fala*,
concluiremos que. além dos
beneficio* Imediatos pro-
porclonados ao Brasil pelotrabalho da Missão Dantas,
outros advirão. Indlretamen-
te, se levarmos adiante uma
política exterior de com-
pleta Independência. Haja
visto a pressa com que o
Kovêmo dos Estado.-. Unidos
correu a oferecer-nos erédl-
tos de mais de dois bilhões
de dólares. Antes a "ajuda"
prometida não passava da-
queles chorados 800 milhões
para toda a América -j*.*.!-
na. cabendo 18 milhões á
Bolívia. 13 milhões ao Peru.
etc. E ainda se diz, de
Washington, que desta vez"não haverá qualquer exl-
gôncla política"... Acredite
quem quiser.

t ainda para nós um mau
negócio. Primeiro, por tra-
tar-se de mero empréstimo,
o que significa, em termos
capitalistas, a transferência
para mais tarde de algumas
das dificuldades presentes,acrescidas dc Juros e comls-
soes. Depois, e sobretudo,
porque mais de dois terços
de tais créditos se destina-
riam ao pagamento, nos
Estados Unidos, dos discuti-
vels atrasados. Serviriam
para facilitar, a uma taxa
cambial de favor, a sangria
das remessas de lucros ex-
traordinários e dos "royal-
tles" cobiçados pelos trustes.
Restar-nos-ia apenas uma
disponibilidade de 700 ml-
lhões, altamente onerados
com os serviços correspon-
dentes a um empréstimo no-
minai de 2 bilhões e 300
milhões de dólares.

Os dois tipos de negócio
tão diferentes em st mes-
mos, ilustram bem o pano-rama da nova etapa nisto-
rica em que entramos. Del-
xam-nos antever, aliás, a
solução da disputa e da
emulação que se travam,
dentro do clima da coexls-

ténela pacifica, entre o* dou
sistema* sociais anlagôm*
ros, Essa aoluç&o resultará
da própria e«*neia de cao*»
um doa sistemas.

Ao sistema imperialista
nao Interessa o rrrtcimento
da* nações subdesenvolvida*.
Elas deixarão de ser os•cui meros produtores de
matérias-primas e os mer*rado« incondicionalmente
abertos ao* artigo* Indus-
Iriais, ao* Investimentos *
empréstimo* do capital fi
nancelro, monopolista e
colonialista — empréstimo*
do tipo do que e»u propon*do ao Rrasll o presidenteKennedy.

Quanto aos paises do
sUtema socialista mundial.

p-túíurm enorme* recurso*
para um imentòmblo nu mu
psrtlcular beneficio e ao
m«**roo tempo em .vneíieu»
«ia*, i....., mrno* dt-tenvol-
vidos 8o pedem a enes quaprogridam e w tomem m-
dependem-», fiey „etfmm.
lo revltaltrara o mnvimen-
Io econômico mundial, na
ba*e da reciprocidade de
interesse* Sua independim-
cia. no cenário tntemacio-
nal. contribuíra para o es*
forço coletivo dos palte*. in-
tereasados na salvaguarda
da pas. na amizade, na li-
bertação nacional e social,
na felicidade, enfim, para
os povos do mundo inteiro.

MèÀ ft^. • Mm
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BRASIL-POLÔNIA
O sr. Eugenlun Szyr, vlce-ptrsldcnte doc i. . :!»•. dc Ministros du Polenia, recebe

em Varsóvia o Embaixador Joio Dantas,

enviado especial do sr. Jânio Quadros,
quando da estada da missão brasileira na
1'olónia.

PREFEITO DE BRASÍLIA AFIRMA I

De Cunho Profundamente Cristão
a Reforma Agrária de Fidel Castro

8. PAULO (da 8ucursal>
-- "Havana havia sido
transformada, sob o regime
de Batista, em um night-
riub dos milionários norte-
-americanos e só isso seria
o suficiente para Justificar
a revolução de Fidel Cas-
tro", afirmou o sr. Paulo dc
Tarso, um dos lideres do
PDC de 8ão Paulo e atual
prefeito de Brasília, em
conferência pronunciada sá-
bado último no salão no-
bre da Faculdade Católica
dc Filosofia, perante nume-
rosa assistência composta
principalmente de estudan-
tes e religiosos.

O sr. Paulo de Tarso, queesteve em Cuba Junto com
o sr. Jânio Quadros, disse
também que a reforma
agrária processada naquele
pais é de inspiração pro-
fundamente cristã, Já quelevou a uma redlstrlbulçào
da propriedade da terra de
acordo com a doutrina dc
Cristo. Essa reforma foi, se-
gundo êle, uma imposição
da própria dignidade do
povo cubano. Antes, a ter-
ra era ali propriedade de
meia dúzia de grandes pro-
prietárlos. muitos deles es»
trangetros, interessados ape»
naa em dela retirar grandeslucros, a custa do sofrimen-
to da população: hoje a ter-
ra foi colocada a serviço do
bem-estar do povo. Ora,
prosseguiu, Deus dispõe as
coisas no mundo de tal for-
ma que a miséria não exls-
tisse; a miséria surgiu co-
mo resultado do mau em-
prego das coisas por partede alguns poucos, que qui-seram garantir para si pró-
prios o supérfluo. "Só a Hu-
manldade é dona das coisas

crlodas por Deus", prosse-
RUIU o deputado pedeclsta,relembrando que evidente-
mente Adão nao deixou tes-
tamento algum que pudes»se legalizar a posse da ter-
ra pelos poucos que dela se
beneficiam.

CONDENAÇÃO
DA ESTRUTUIA

Adiante, o prefeito de
Brasília afirmou que os cris*
tãos não se podiam solldarl-
zar com uma estrutura res-
ponsável pelo fato de 2/3
da humanidade deixarem de
consumir o número necessá-
rio de calorias cada dia:
com uma estrutura respon-
sávcl pelo fato de tanta
gente morrer de fome e de
frio.

Referlndò-se á reforma
urbana realizada em Cuba,
disse que ela deveria ser
apoiada, uma vez que abri-
gar o homem é da própria
natureza da casa, não se
Justificando, assim, que ai-
guns poucos delas se utill-
zassem para auferir gran-
des rendas, enquanto outros
não tinham onde morar ou
pagavam aluguéis extorsl-
vos. Esta reforma afetfíu.
sem dúvida, os Interesses
particulares de alguns mi-
lhares de proprletArios, mns
atendeu ãs necessidades de
milhões e teve, assim, um
caráter profundamente hu-
mano e cristão.

No tocante à perspectiva
de Cuba, manifestou a es-
perança de que o govorno
de Fidel Castro não marche
para o comunismo, deten-
do-se numa forma de socla-
lismo latino-americano. Mas
disse também que a maio-
ria absoluta dos que hoje

se levantam contra o govér-no de Fldcl náo o fazem por
motiva* religiosos, mas sim
porque querem defender
suas usinas, suas "caballe-
rias" c o direito dc contl-
nuor arrancando lucros ali.
«EM NOME DO
CRISTIANISMO...»
Condenou ainda o sr. Pau-

lo de Tarso aqueles que, co-
mo Salazar, valem-se do
nome do cristianismo para
mandar assassinar 25.000
congoléses, ou o gencralissl-
mo Franco, que expulsa pa-
dres que protestam contra
o seu regime.

Do ponto-de-vista mais
geral da luta entre capita-
lismo c comunismo, afir-
mou estar convencido dp
que o capitalismo será
capaz de defender-se c
Isso mesmo perecerá.
GOVERNO DE JÂNIO

A parto mais difícil
palestra do sr. Paulo
Tarso foi quando se dispôs
a responder a perguntas queversaram, principalmente,
sobre problemas políticos do
momento. A certa altura
teve de confessar que a
enorme concentração dc
forças realizada pelo govér-
no federal pára esmagar a
greve dos universitários do
Recife era uma maneira de
atemorizar as forças poten-
cialmente revolucionárias ali
existentes, como decorreu.-
cia do nivel de vida extre-
mamente baixo prcdoml-
nante.

Quando se retiravam, ai-
guns lideres estudantis co-
mentavam nue nenhum ti-
po de mobilização do exér-
cito dc Batista fora capaz

d» Impedir a luta c a vitó-
ria das forças revoluciona-
rias om Cuba; c que nfi-
nal, um crlstilo não tem o

direito de afogar o grito da
protesto dos que sofrem com
o brandir dc armas de
guerra...

Governo de K
v

Maccarthysmo
Contra o

A Conquista do Espaço Cósmico
Como foi preparado? Foguetes, sputniks, nave, quadrú-

pedes fizeram a exploração?

Como decorreu o vôo do primeiro cosmonauta?

O que esla façanha trouxe para a ciência?

O que se passará amanhã? Onde se irá amanhã?

Estas e numerosas outras perguntas, igualmente sensa-

cionais, encontrarão resposta nas revistas:

UNION SOVIÉTICA n' 136

CULTURA Y VIDA n' 6
Todos poderão recebe-las, em qualquer cidade do

Brasil, pelo Reembolso Postal.

Aos Municípios que desejam organizar a difusão desta

revista, oferecemos desconto especial, para encomendas

acima de 10 exemplaresl

Diríjam-se, hoje mesmo, a:

Agência Intercâmbio Cultural
Rua dos Estudantes, 84 — sala 28

Telefone: 37-4983 — São Paulo.

Quebrando com disposl-
ções constitucionais, amea-
çando as mais elementares
liberdades dos cidadãos, in-
clusive o direito de pensarlivremente, a Corte Suprema
dos Estados Unidos ameaça
de fazer o pais voltar aos
mais obscuros tempos do
hediondo maccarthismo ra»
tifleando duas leis que cer-
ceiam mais ainda as já 11-
mitadas atividades dos co-
munlstas norte-americanos.

LIBERDADE QUE E UM MITO
"Toda vez em que uma

forma de governo, qualquer
que seja, começa a cercear
os direitos indispensáveis da
vida, da liberdade, da bus-
ca da felicidade a todos os
homens pelo Criador, é direi-
to do povo modificar, abo-
lir ou substituir esse govêr-
no". Estas palavras, enun-
ciadas por Thomas Jeffer-
son na célebre "Declaração
da Independência", são hoje
esquecidas e subvertidas pe-
los representantes dos gran-
cies monopólios que dirigem
a vida do povo norte-ame-
ricano. Aqueles ideais de li-
berdade transformaram-se
em um saudoso mito, ape-
nas lembrado pela estátua
francesa que vigia o porto
de Nova Iorque.

A Corte Suprema, reunida
na primeira quinzena deste
mês. resolveu emitir parecer
sobre algumas cláusulas de
duas leis anticomunistas: a
Lei Smith (Lei de Registro
Estrangeiro) e a Lei McCar-
ran (Lei de Segurança In-
terna). Ambas as leis, sur-
gidas em períodos que se
ressaltam pelo ranço da hls-
teria anticomunista, tiveram
algumas de suas principais.'¦-.oosicôes ratificadas pela
Corte Suprema dos Estados
Unidos, com a decisão aper-
tada rie 5 votos contra 4-

A primeira decisão da Cór-
te determina que o Partido

Pirtid
Comunista dos Estados Uni-
dos faça o seu registro pe-rante o Procurador-Geral,
fornecendo-lhe uma lista
completa de todos os seus
membros e dirigentes, bem
como as fontes de suas ren-
das e a sua aplicação. Além
disso, ratifica a opinião de
que o Partido Comunista é
uma associação política"controlada do estrangeiro"
e que se deve registrar co-
mo agrupamento de "ação
comunista".

Com o registro do Partido
nessas condições, não teráêle a Isenção de impostos,
será obrigado a marcar sua
correspondência com a tar-
ja de "comunista" 

e seus
membros estarão proibido;de obter passaportes, sendo
considerado crime o ocupa-
rem cargos públicos.

No caso de o Partido não
realizar seu registro, os
membros serão obrigados a
fazê-lo, individualmente, sob
ameaça de estarem sujeitos
a uma multa de dez mil dó-
lares ou cinco anos de pri-
são, ou ambos, por cada dia
que ultrapasse o limite de
9 de agosto próximo.

Com o seu registro feito,
compulsòrlamente ou por
vontade própria, o membro
do Partido se autodenun-
ciará como alguém que "pre-
tende modificar pela força
e a violência o governo dos
EUA», enquadrando-se as-
sim na Lei Smith, podendo
sofrer penas •' severas.

Cabe ressaltar que as san-
ções impostas sobre o Par-
tido Comunista, considera-
das inconstitucionais, não
foram julgadas pela maioria
que as aprovou e que deli-
berou deixar para "mais
tarde" a sua apreciação
quanto aos seus aspectos
constitucionais.
UM MOMENTO FUNESTO

O Juiz Hugo Black, que
participou do grupo de 4

que votaram contra as rc-

ennedy Faz Voltar
investindo

Comunista
feridas cláusulas, expressou-
se da seguinte forma a res-
peito da decisão da Corte
Suprema:"A primeira banição de
uma agremiação porque ela
advoga idéias que nós re-
pudlamos — quer essa agre-
mlação seja ou não um par-
tido político — marca um
momento funesto na hlstó-
ria de um país livre. Pare-
ce que tal momento chegou
para este país".

Comentando a decisão,
que se deve principalmente
as atividades do juiz Péllx
Frankfurter, anticomunista
histérico e racista notório,
disse Ous Hall, prlmeiro-se-
c»-?tí»rlo do PC norte-amerl-
cano:"Sob a alegação de anti-
comunismo, a Corte Supre-
ma abriu a porta para a
acusação de comunistas e
não comunistas que se on-
contram lutando em defe-
sa das liberdades democrá-
ticas, dos direitos dos ne-
gros e dos trabalhadores ecausa da paz".

O inqulsitoriti! Juiz Félix
Frankfurter, há alguns anos
atrás, mandou para a ca-
delra elétrica o negro Ed-v.-ard Honeyr-utt, acusado de
ier violentado «à distância»
uma branca. Foi também
um dos principais responsa-
veis pela condenação de on-•je dirigentes comunistas em1951.

A CONSTITUIÇÃO VIOLADA

Diante das exigências que
agora se apresentam para
os comunistas, o juiz Wil-
liam O. Douglas, da mino-
ria que na Corte votou con-
tra, afirmou que a Ouinta
Emenda da Constituição
protege o Partido de revelar
os nomes de seus membros.
Disso ainda que não exis-
' n acusações de "qiiw!nu(r
ato declarado no contido dc
torça ou pela violência". E

•¦:-rscenlou: "O que sP está
julgando nada mais é dn
que ideologias. São Impopu •
lares e para a maioria dc
nós revoltantes. Mas não
'assam de idéias, dogmas ou

crenças, segundo a ampla'-itrutura da nrimeira -men-
da constitucional".

Para corroborar os as-
pectos atentatórios às li-
herdades constitucionais, üe
nue se impregnam os vários

..dispositivos .tino., a clique
reacionária americana tem
feito cair sobre o PCEUA,
nada melhor do que a pró-
Dria declaração do raivoso
Féllx Frankfurter dc que a
Corte Suprema devo apoiar
ns atos válidos rio Congrps»
so o de outros órgãos j;o-
vernamcntals, mesmo quan-
do os juizes, pessoalmente,
politicamente ou filosófica-
HT-nte deles discordem.

UNIÃO CONTRA A
ILEGALIDADE
MACCARTHISTA

Os povos progressistas do
mundo inteiro manifestam
seu repúdio a mais essa
atitude de intolerância e de
restrição das libeMadi\s de-
mocráticas aplicadas pelo
governo norte-americano.

Deve ser assegurado ao
PCEUA o livre direito a rcu-
nir-se e organizar-se sem
restrições de qualquer espé-
cie, direito que lhe é histò-
ricamente justificado como
único partido representante
da classe operária norte-
americana. Ao mesmo tem-
PO, devem ser nostos em li-
berdade os diversos lideres
comunistas que se encon-
tram presos nos cárceres
norte-americanos, e quesctrmre deram provas de em-
ponho om retirar seu país
do caminho da loucura di
corrida armnmonHsta c cio
jugo dos grandes monopó-
lios.

Berlim: URSS indica caminho
para eliminar perigo de guerra

In-
p-»r

da
de

O problema alemão está
no centro da guerra fria. A
manutenção do atual estado
de coisas apenas serviria
para perpetuar o clima de
tensão Internacional c a
própria guerra fria. A par-
tir dessas considerações, for-
muladas por Kruschiov no
discurso cm que informou
aos povos da União Sovlé-
tira sobre os resultados da
conferência quo manteve
rm Viena com o presidente
Kennedy. o governo sovlé ti-
co apresentou aos países
ocidentais uma proposta
para resolvê-lo antes do fim
do ano.

A URSS sugere a realiza-
ção de uma conferência en-
tre os representantes dos
dois Estados alemães.- para
discutir os princípios de
uma futura reunificação ie-
vando em conta a roalidad"
das duas Alcmanhas, o um
acordo (-.oral entre os paises
signatários do Acordo do
Potsdam para a assinatura
do Tratado dc Paz com a
Alemanha. Tendo om vista
a delicadeza da questão de
Berlim, os ¦wiéjjeo'7 r-ronu-
seram também a trarisíor»
inação da parte ocidental
da antiga capital cm cida-
ei" li-rc, neutralizada, após
a retirada dos continentes-iiiif-orcs ''os •wi"': ocnnnr-
tes nue lá so encontram.
admitindo inclusive uma
supervisão da ONU sobre »
governo que so in rar c
a manutenção do not.tiniten-
tos simbólicos dos países
ocupantes.

O prazo previsto paia o
encaminhamento dóss c s
ncôrdos, na proposta da
UI?SS, é de seis neses, No
caso de fracassarem os en-
tendimentos, nesse prazo, j
governo soviético, como o
afirmou Kruschiov, se -e-
serva o direito de tomar as
medidas necessárias nara
liquidar o estado de ocupa-
cão: a assinatura r'o Trata-
do de Paz com a P-jpúblien
Democrática Alemã o a
transferencia da ;-n*'ição rio
problema de Berlim para
as autoridades de Pankow.

PROBLEMA QUE SE ARRASTA
O interesse da União So-

viétiea em solucionar a
questão alemã não <- novo
As respostas sobre o assun-
in, agora, reformuladas, fo-
ram feitas em 1058 c a.elas
ns governos das potências
ocidentais i-espnnriora.ni cnm
a provocação, a política de
alimentação da guerra fria,
da qual Berlim constitui um
tios centros, orienta o impe-
rialismo na discussão do
n-Tiblema. Interessados em
manter um cMirm ri" 'rsiT-ão
na Europa, para justificar o
fortalecimento Intensivo da*» 'ronsfr»" r'a
Alemanha Ocidental om nais
fortemente armado, os Es-
t;»rio.<- Unidos mantêm u~in
política Intransigente no
oue ,;e refere ao Droblemn
alemão, procurando com is-
so fortalecer as posições dos
militaristas da Alemanha• "onn e suas m-oi «•»»••¦"¦• ¦
revanchistas. Os ocidentais,
mais particularmente os Fs-
tados Unidos, realizam a sua
política alemã de acordo
com Adenauer t>: sob a sua
orientação, tendo em vista-inlnsive objetivos mni.;
altos, tais como a reinte-• ração dn Rnnúbllca nrmn-
crn.tica Alemã num Estado
alemão Imperialista. e o não
reconhecimento dos termos
fio Acordo dc Potsdam sô-
bre um K-t-ido alemão rie-
sarme^n o nq.e!f!co o sobre
as fronteiras da Alemanha

Essa política, entretanto,
encontra resistências -ni
setores cada vez mais am- '
pios dos países prKcnt.il;,
que compreendem a inste?.
da posição soviética e <i ne

cessldade de se eliminar o
mais perigoso foco de ten-
são internacional: Berlim.
Nos paises europeus, prin-clpalmcnte. a compreensão
de que a Intransigência dos
Estados Unidos em relação
ao problema de Berlim c o
apoio aberto às posições re-
vanchlstas de Adenauer for-
talece a política agressiva
do imperialismo alemão,
provoca sérias nrcoourações
e as manifestações nue
se acentuam rada vez mais,
não sendo pouco*;, na Fran-
ça o na Inglaterra, os par-f-lários de uma soluçáo de
comoromlsío quo Implique
no abandono do Berlim ne-
Ias tropos das notênclas oci-
df-ntnls o no reconhcclmen-
to da Alemanha Democrá-
tica.
POSIÇÃO JUSTA

Como bom acentuou Krus-
chlov em seu discurso, a
URSS objetiva fundamen-
talmente, com as suas pro-
postas, eliminar o mais pe-rlçosn foco da Ruerra fria e
normalizar, d" acordo com
a nova situação orlada naAlemanha após o fim ria úl-
Uma guerra, a sltuocáo na"'i-or-a Central. Berlim, nn-í-.,-r> como hoie, oors*'""l ¦•m
conlro de provocações loc.ili-
zado dentro do território daRepública Democrática Ale»
mã. motivo perm; nonle de'•vises e tensões. Além rio
mais, a política realizada na
antlgn capltnl alemã pelosocidentais viola frontalmente
os direitos dn RDA. que nin»'!.-» nao foi reconhecido pelosEUA, .--rança o Inglaterra.

O acordo proposto visa,- ií•- *"'í"»>>iMn.r çs-
Sn situação com o recoiihe-
cimento de direito, pelosocidctVals de uma rcalida-
de que já é fato fa exls-tc-iola dc dois Estados ale-
mães),

A manutenção desse esta-do de coisas alimenta o pe-ri "o ria guerra, do nuerra
mundial, já que qualquertentativa dc modificação pe-Ia forca dessa situação pro-vocará nma reação armadada URSS, como n decorou
Kruschiov,

OS COMUNISTAS
E A QUESTÃO

AGRÁRIA,
. ..;; rc-

DA PAZ
W ni en-

um quu mi'-

O mim* in j t...
Vlüta i'I!Ol:l.K.\i.\;
K UO SÜCIAL1S.M
ti i- mui.s .'ii uy js
levo cspi-dal ileetaque: «In ivns vltoi'1-iK do mi)v»mon'tüi omunlstn muinllnl, <u- Nlkl-In Kruschiov. . „mls do
quo um urttgo, c um rela»loriu fcllo soliit! a Confuicn-tln dos si j.u. lidos comu-nist;... c npcrArlos rcnllzadnmn Moscou, Nesse trubalhoso í.i/ uma aiiAn.su mlnuclo-•-." .'I:!.I l!ll!»'ljN'.!.s..nij.r.il.aij.;,ULl.
(laaos da época om <lUt- vi-vemos, dos problemas queenfrenta a construcAo Uo >'i-eillllsmo na UKSS o ms per,»,-pectlvas rio (lusenvolvlmeiito
tl'l
ill.l!

si'.!t*m,i »ti; num-

lula,ir io u, üubiillclus, en-t.v elas as possibilidades dei vit.-ir uma n iv.-i q-Jn-ia mun-(Uni a liquidação do rolo-
nlallsmo <. ,.,. eumlnluií dndesenvolvimento dos pulsesemiinelpados, proDIumn» ideo-IórIcos do movimento ¦ uniu-
!1ÍS|,-T.

Nu sr,;.-i,, lntcr.-ftml.lu lll'
Opiniões del)»de-sn oulio as-
sunto di urdem do dia en,
muitos |i:ii.,i's, Inclusive n i
Brasil: A qucstAo a^rAiia eo mo.-lmcn.ln ,i., libertação
nacional, mm contrlbulcAolio um sirlo, um rjubttno. um
nrjjellno. um Indiano, um so-vlítleo, Um Iraniano, um ro-lomblnnn ,, um Italiano, Cha-
mamns a atenção tios leitores
do PI'S pnra êste Importante
debate, qtte prossegue na
conceituada revista Intona--

Atendemos a pedidos d..'¦v-ivi ura ri em nossa adml-nlstt ai.-í.t» a n, Asieni*
hlíla, 34, -.'•.- uidar. snla 20'
Uio - Bstart» dl' tlUHnr.l nra
Preço do r\'ín;-i\i> Crí .'10,01»
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MINHA VIDA
E MEU VÔO
AO COSMO

fríulitâi .e Rii FflCÓ
lislratfss te MAX

N*i****## BtfMM» tm tm que me ranfttiam, «Impi** »1.gtdV* ».i.i#M»«t, Httier MUiar. m « pt.mrir»» miN.ii.4i « VMr ... ..•,«... * .-. i , 4n i.irt,ici:if
.>.•»!.•»., .>i«.u fttr >'«•»«»» Met**, "i»**"e'i<»«. # rí»|**>(.uri;.., i«f4 qtjp aterm-rt, um rWnttMiMlMMe a>-Pnvoti -t-^iu.me p»<* •¦•*¦•«* *f»» tonam 4» Jnrn«i•»'¦" • nunHa »'•»• « »*¦ UM ¦»!*?«• f'nm... « inier*
eur ***** «<* i»m*»i*» «i* niMat futures amaM**. e«um HtbfHH *«# tintou * r*!-1 r«,t»s*** «u inttíHo «tt
tmftai-

1, SMOtlNSCHINA, MINHA Tf HA NATAl

At 
AMII.I A em qur na»ri r uma i ••mu» ri»» mal»

comuns, rm nada »e dr*iiucuifida dr milhe** dr
auira» família» Irab4lli4itara< dr no.»a Palria »..-
rialUla Mru» [»*•* -4H I.-.I.. -.iiH-iir, aa* qual» a
irandr Ketatucãe v.,i_i,i » «Ir Outubro dr»*,rndau,
tatn« a lede o n..*-.i i>..>.. um raminhe lane r rrle
na vida

Mru pai. Alei. ,j i. .11..W1.11 (.ífiin r filhe 4»
um rampunr» pebrr dr Mimlrn«k, A unira inslruçâe
qur irvr foi um rur»a dr dua» ria»**» numa atrela
paroquial da Igreja. Ma», lioiurm euriote, muito
aprrmlru atravr» do autedldalUm» r rm nossa ai*
drla, praalme dr <»jat«k. tornuu*** mr»lrr rm ludo.
Dr»rmprnhava r|U4lqurr u ibalho na rronamia ram*
ponr»t, ma» iurii. uu!inrtiir romo carpinteiro. Ainda
hejr rrrardo a r»puma amarelaria do «rrralhu da» la-
bua*. romo »r a« MtrtUHem «.ua» giandr» máo» dr opr*
rario. r prlo odor anula ih.w. distinguir a.» qualida*dr» dr madrlra: o rrdro adorlradn, o rarvallio mrio
arrr. o pinho trato»», do» qual* mru pai rrlara ob-
Jele* úlrb à gcnle.

Km rr*umo. dlanlr dr uma árvore »lnlo o mrerne
rr»pelto romo dlantr do mrtal Sobre o mrlal qurmmr falava multo rra minha mâr, Ana Timofélevna.
Sru pai r mru av*. Timoírl Maivrcir, trabalhara co-

nw .«rraihrire na (abrira fouta». rra IVtragrada
rrle qoe renlava minha mâr. »r« «to om h.«.« •
rae, rannrr«d»t dr «en edrie, eprrarla allamrnir
¦MUfWMO, daqurlr» qur «abiam dr mm pr4»ç«» dr
frrre forjar uma (lar, Sim rhrgori » reiibrret ,„,.,
*... iin..,,ri |..,.. ri» «iu.nu iraiiramrnlr na fabri.
tt, dttn.nl* um aridrnir. ma» tm .,„.»« família «¦«,.
.-iiuu x • tua mrmana rnirr •*» rtftlorlonirtal Ira»
IkMMM da (abrira fultlat,

Minha mar. da mr»m» ferma q»» mm pai, nie
pode rrrrtar tn»tw»a rm »ua ju.miu.tr Ma* lia
mune r irm batlanle rentireimente», fedia **»pen.
drr rena a qualquer pergunta de* filha* grama»
quttra a mais telhe, Valentim natcMe na ane da
martr dr Uniu. minha irmã /«*u. ire» ana* mai»ii...* r. finalmrnlr ru r mru irmaa mrnar. Heri*.

tu nasri a » dr marca dr IUI Mru» pai» Iraba*
lhatam na roeprraiita ainrola — a caíra* —, mru
pai rama rarpinlrire r minha mar rema erdenhade*
ra. rer «to bom trabalho, ria fai r*relhida para dlri*
rir • granja Irilrira da relre*. andr trabalhai a dr%-
dr manharinha até ur.tr »n neiir. r-u.a *rmprr
farrnda aliuma retta: ruldanda das varas parida»,
prrarupando-»r rom a» brtrrrinlias eo, ainda, rom
as raror».

v.r-.,» aldrU rra bonlla No vrrio. lude vrrdr.
no Interno ludo rebrrta dr nrtr. Naue rolró» rra
bam. uu»*r renfanAvrlmrnlr, \o»-» rasa rra a sr*
cunda • mirada da aldrla. prla rtlrada de OJat**,
Num prqumo quintal -veriam marlrlra». amrisrl*
ra». iro«rlhrlra». Alra» da ra«a flrava um prado Im*
rida andr a mrnlnada Jatava bola r rsrandr-rsran*
dr |.rmbrn-mr ramo •* fa*»r hojr quando Unha Ire*
ano». Minha Irmã Tala lrveu*mr à frsla dr Ia dr
Mala na rtrola. F. rm rima dr ama radrlra rerlirl as
verãos.

O gato na Janrla
sorrt u-n pouquinho.,.

'»' altWM ...i4„.!i..... r ro fifttti muita artulha*
Ml foram o» pnmríro» aplau»*»» qur ttrebt na tida,

Tenha Im* mtmetia. » i«n.ti«. m. ,u moila rai*
«a, Certa «r« «ubinda a» rnandid»» à rumt»ira dat*»ê 1 ir .liíi.u dr mim a* «empa* da ««i>«> num-
uda*. rama a mar, r om trnla marna ««prata trtan*
landa and»» daurada» »«brr *» rrntria Crguia • ra*+*t*. * a -•. i da c*u parrria mai* puta ira reme
«O rO «:ll.r-»r -m1.ii..I„ |.c-,r <tr-l4,„b««|Hrnle •
n»trfs*»r paia a hanranlr andr ¦• rnraniratam a
trrra e a «-.¦ t r»ur u-.i. • •.- dr brluU* * '•-- perna*ras! t « iiu.il,.,., ,..i, -r ,4,,,.., i„i„ ,« banha r pr»*««»' Ür> arenlrria irmã» ã granja, endr relata mi*
nha mar, ria data a rada um út na* um rapa út
Iriie ri.rii.,-,, r um f t - ¦¦ dr pãa dr rrnlria frr<qui>
nha Cama rra ga»ie***'

Mamir .« num.. „i!>>i ¦...,. a néi » ao» lilha»
da* .um'»,,,. r dirrr;

Ver#* lém uma infâmia ftüt. mrnina» larrt*
rtn« e nia rama fai a n«*»»a

» firata MBHl ta r IrUtr tiru ro«la era brio
rama um quadra. Amo prufundamrulr minha mir, *
luda o qur ramrgui .•-... a ela.

Trnha um Uo •».¦•<• ¦..•• Pavrl Itanatllrb. Traba*
Ihata rir ruma pialiranir trlrriniria <io»Ufanio»
imrn»amrnlr quando lia Parha tinha à nossa ra»a
r flrava para darmlr. Itriiava**r aa na*o lada, na
•Iprndrr. juntamrntr ram a» rrlanra». e f.rãvame»
« rontrr-. r Itríiatama» liiui- ,n itr uu,». para o
eu. brm tbrriot, o,Uan<ta a» ronslrlarar», rada qualmal* banila. Valrntim. mru irmào maior, prrgunlata?rra re,«8r:

K lá tltr grnlr?
Farba tarria r rr»|wndia prntalita:Ourm «abe Ms» ru prn»o qur riUle vida

na» rtirrla». Náo podr »rr qur df> milhar» dr pia*nrta» irnha rabida a »ortr *amrntr a Trrra...

Eu ansiava em ir para a escola. Queria, como a
mru irmlo e minha Irmá, preparar as llçòcs à Urdr.
trr a minha paila, minha pedra litográflca. meus ca*
rlrrnoe. Rra comum, juntamente com meninos da
minha Idade, olhar pela Janela da escola, observar
romo o* aluno» formavam palavras com aa letras,
escreviam a*, cifras. Como tnda criança, dnejata
muilÍMimo crescer ràpiilanirnle. Quando eompletrl
srtr anos, mru pai ntr dis«r:

—• Brm. lura, nr-te outuiio Irás para a escola .
fm nov.a família a autoridade do pai era In-

renlrMávrl. KicoroM», mas justo, ele dava a todos
na» a» primeiras licóe» de disciplina, de respeito
para com os mais velhos, de amor ao trabalho.
Jamais rir usava dr ameaças, de injúrias, dr açol-
ira. nem rlociava ou acariciava srm oportunldadr.
file não nus mimava, mas rra atento aos noMos
desejos, Os vhlnhos tostavam dele r o
respeitavam: na dirrrán do colcós, levavam em con-
Ia suas opiniões. Toda a vida de meu pai estava li-
cada à rooprnttiva ?;niola. O mlcós rra para rie
uma srtunda casa. rir rra inválido, tinha uma prr-
na defeituosa r por is>o não combateu na guerra ei-
vil.

Certa ver. num domingo, mru pai chegou do So-
viete da aldeia. Jamais o tínhamos visto tão Inquie-
te e perturbado. Pronunciou uma única palavra:

— Guerra!
Minha mãe, como se tivesse sido empurrada,

apoiou-se na cômoda, cerrou o sobrecenho e começou
a ehorar em silêncio. De repente, tudo ficou turvado.
O horiconte cobria-se de nuvens. O vento açoitava a
poeira pela rua da aldeia. Não se ouviam mais as
eancòea aldeãs. R nós, meninos, abandonamos os nos-
roa brinquedos. Naquele mesmo dia saíram da aldeia
era direção à Gjatsk, em carretas e raminhõc*. do
¦rleos. os recruta» eom suae maletas de madeira. To-
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da a eoteos acompanhou o» rapates que seguiam para
a frente de batalha. Como aa água» de uma ensur-
rada, a guerra travava-se cada vei mais preiimo de
nossa Smolensrhlna. Através da aldeia, silenciosa*
mente, ramo sombras, passavam os refugiadas, passa-vam os feridos, tudo »*• transferia para am lugar
qualqurr na retaguarda. Iililam que os fascista* ti-
nham varrido Minsk da face da Terra, qne se trava*
ram batalhas sangrentas junto a Elnl e 8molensh.
Mas todos tinham uma rrrtna: os fascistas nio pas*sarão. Chegou o mès de setembro, r eu. Juntamente
rom os de minha Idade, segui para a escola. Rra um
dia dr há multo ansiosamente esperado. Apenas Inl-
ciávamos as aulas, começáramos a pronunciar a pri*
mrira letra do alfabeto, tínhamos que nos arranjar,
pois ouvíamos:

— Os fascistas estão brm pertinho, ali próximo a
Vlarma...

E precisamente naquele dia nos>a aldeia foi so-
brevoada por dois aviões com estritas vermelhas nas
asas. Foram os primeiros aviões que vi em minha vi-
da. Então, eu não sabia como se chamavam, mas ho-
je sei que um dêlrs era um IAK e o outro um LAGO.
fiste fora atingido numa batalha aérea e o aviador,
aproveitando suas últimas forcas, conseguiu condu-
ri-lo até um pântano coberto de menúfares e juntos.O avião caiu e desmantelou-se, mas o piloto, um jo-vem. conseguiu saltar sem pára-quedas diretamente
em turra.

Ao lado do pântano, num prado, desceu o segun-
do avião, o IAK. O aviador não ficou sem boa com-
panhia muito tempo. Todos nós, meninos, corremos
onde êle havia descido. R cada um de nós queria to-
car com as nossas próprias mãos naquele homem, en-trar na cabine do aparelho. Respirávamos com pra-ser aquele esquesito cheiro de gasolina, contávamosos orifícios de bala nas asas do avião. Os aviadoresestavam emocionados e coléricos. Gesticulavam com

as mios, dliiam que havia custado raro aos alrmir»
a avaria do LAUG. Drsaboloavam »ua« blusas de
couro e em suas ramlsas limam rondecoraçòcs. Fo*
ram as prlmrlra* ordrits qur eu vi. K nos. meninos,
rompreendemos rntáo quanto custam as condecora-
côr* militares.

Todos na aldeia queriam «tue os aviadores fos-srm pernoitar precisamente em .ua ca*a. Mas êle*
pas-aram a noite n bodo de seu IAK. Nós também
nao dormimos e. cspon-lo-no* an frio, prrmanrcrmo*
Junta a élrs até o amanhrc*r. No dia srgulnle os
arladores voaram, deixnndo-nos agradáveis reeorda-
rõrs. Cada um de nós desejava voar. ser a«-slm bra-
vos e brios romo flr*. Srnliamos aleo rstranho, uma
srn«arân drsconhrrlda.

Os acontecimrnlos desenrolaram-te rapidamente.
Através da aldeia rhrcavam prrci-tiladamrnte rolu-
nas de ramiiilinrs, passavam frriiti». Não rr.t !»dinl«-
sivrl demora. O prlmriro .1 sair ru;,i o rebanio do
rolcõs foi tio Tacha. Meu pai e niinlia nrte njio con-seguiram prcpamr-.e para a vlascta. 1*. troavam os

• .iiiliór, da artilharia, ¦• cru coloria-:*' com o cio dos
Incêndios, e a aldrla foi inr-nrrad:»i.irii»e envolvida
pelos motociclistas alemães. E adveio iiicriirl condi-
s.ío. Iniciaram-se as buscas: os f:-ci»tas procuravamtodos os euerrilhriros e meteram em suas mochilas
tintas as bons coK-ts que encontraram, desde a rou*»a
até o sapato.

Expulsaram nossa familia de casa e r«.(a foi
ocupada pelo soldados .-.Icmá—.. Tratamos iie exca-var abrigos em terra e neles nos mclermi:. Horríveis
eram as noites, quando no céu troavam os motores
dos aviões dos fascistas alemães que passavam ro
rumo de Moscou. Meu pai e minha mãe tinham os
rostos sombrios. Preocupava-os não somente a sorte
da família, como a do colcós, a dc todo o nos*o po-vo. Meu pai não dormia à noite, presirutava tudo. se
não troavam os canhõrs soviéticos, se não chegavam

nossas tropas, falava ansioso .sobre os guerrilheiros,
inquietava-se por Valentim e Zoia, que já estavam
quase na idade adulta, pois nas aldeias vizinhas os
alemães capturavam os jovens à força.

Nem -adio, nem jornais, nem cartas — nenhu-
ma noticia sobre o que se fazia na Rússia chegava
à nossa aldeia. Mas logo sentimos que algo acontecia:
os alemães estavam sendo fortemente castigados.
Através da aldeia passavam soldados hitlerlstas fe-
ridos e congelados. R dia a dia seu número crescia.
Lembro-me como uma noite meu pai divisou um
clarão, ergueu-se do abrigo, saiu e, voltando, disse
a minha mãe:

Rstão atirando...
—• Talvez os guerrilheiros — sugeriu a mãe.

Não, são tropas regulares. Por toda parte o
céu atroa...

Desde manhãzinha, atravessava a aldeia uma
torrente de barulhentos veículos alemães, com sol-
dados, tanques e canhões. Já não era aquele exerci-
to que havia bem pouco tinha .passado em direção
ao oriente. Como depois'viemos a saber, diante de
nós retrocediam os restos das tropas SS derrotadas
junto a Moscou. Todos os nossos aldeães aguardavam
a hora da libertação. Mas os fascistas conseguiram
manter-se na linha defensiva, e nossa aldeia ficava
em sua retaguarda próxima.

Nossa casa abrigava agora um chefão fascista
da Bavária. Parece que se chamava Albert. Ocupa-
va-se de carregar acumuladores para os veículos e
não suportava crianças. Lembro-me que certa vez
meu irmãozinho Bóris entrou por curiosidade em seu
escritório, e êle o agarrou pela écharpe, amarrou-a
em torno do pescoço e o atou a um galho de mariei-
ra, como se fosse um pôtro. Minha mãe, natural-
mente, lançou-se para Boris, mas o bávaro não o
largava. Que devia eu fazer? Tinha pena de meu Ir-

•
mao e de minha mãe. Queria chamar alguém, mas
nao podia, faltava-me a respiração. Fosse eu cresci-
do, e mostraria a esse infame fascista...

Felizmente, um chefe qualquer chamou o bávaro,
e eu e minha mãe salvamos o nosso Boris. Levàtno--Io ao nosso subterrâneo e lá êle recobrou os sentidos.

Imitando os adultos, nós, meninos, silenciosa-
mente, atormentávamos os alemães de todas as for-
mas possíveis. Espalhávamos pelas estradas pregos
pontudos e cacos de vidro, que perfuravam os pneusdos veículos alemães. Quanto a Albert, que se apode-
rara de nossa casa, colocávamos lixo e trapos nos tu-
bos de escapa de seus motores. A mim êle não supor-
tava e durante alguns dias não me deixou passar parao meu abrigo subterrâneo. Tive que pernoitar com os
vizinhos, e entre eles, em suas conversas, só se fa-
lava em como atormentar os fascistas.

Embora lentamente, a frente de batalha se apro-
ximava da aldeia. Até mesmo nós, meninos, compre-
endiamos pelo crescente ruído dos tiros da artilha-
ria. Em pouco, a linha de frente estava bem próxi-ma. ao todo uns oito quilômetros de nossa casa. A
aldeia vivia aterrorizada pelas tropas alemães. Por
sua vez, os nossos atiravam de canhões e bombar-
deavam eom aviões. Os fascistas eram particular-mente atribulados por nossos "noturnos" — "PO-2".
Chilrcavam durante toda a noite como grilos e lhes
mandavam "presentes" sobre "presentes". Assim vi-
víamos nós entre o fogo e a fumaça. Dia e noite, ai-
giinia coisa se incendiava nas proximidades.Nada se passava sem que nossos olhos atentos ovissem. Nos. meninos ,tudo víamos, tudo perquiria-mos. Recordo qu, certa vez sobrevoaram a aldeiaseis de nossos aviões. Depois, escutamos o estrondo•Ias bombas. Olhamos, e eles voltavam. Mas faltava
um. Eram seis e regressavam apenas cinco. E então
eu so saliia contar até dez. A contagem não termina-ra ainda e compreendia que faltava um. Restava
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pensar: onde teria ficado. Mas eis que regressa. Está
se incendiando, mas voa sóbre a rua, carrega as tro-
pas e atira com todos os canhões. Fascistas, aonde
vos dirigls? Barulho. Gritos. Pânico.

Procurávamos advinhar: sobrevoar os seus ounão? O aviador retoma o assalto. Agora já lança
bombas. E os alemães se meteram entre os aldeães." — R' tal qual Gastello! E' como Gastello! — gri-tavamos nós.

R o avião e o püôt.^ se incendiaram. Assim, naaldeia ninguém sabia qu..m seria êle, a que familia
pertencia. Mas cada um sabia: é um autêntico eida-dao soviético. Atacou o inimigo até o último alente.Durante todo o dia, a meninada só falava no herói
anônimo. Ninguém o disse, mas cada um desejaria
viver e morrer por sua Pátria.

"Quem vingaria a morte do herói"? — pensava-r»»0»:,,— "Quem dirá a seus camaradas que êle mor-reu?"
Logo viemos a saber que o avião fora atingido

por uma guarnição alemã que ocupava uma colina
atras da aldeia. A represália veio no dia seguinte.
Pela manhã, uma esquadrilha de cinco aviões — quesó hoje sei eram bombardeiros '"IL" — e varreu lite-
ralmente a bateria alemã e sua guarnição. Não so-brou um só fascista. Foi magnífico!

Aquela época nossa aldeia ficou Isolada do mun-
do. Ninguém sabia o que se passava na frente de ba-talha. Mas certa vez passou um avião e lançou um
pacote de folhetos. E as folhas soltas, como pombosbrancos, giraram demoradamente no céu e, por fim,
caíram nos arredores, sobre o campo coberto de ne-
ve. Apanhei uma delas, olhei-a detidamente, vi um
desenho: um montão de caveiras e sobre elas um
corvo com a carantonha de Hitler. As letras eram
russas, mas eu ainda nào podia lê-las. Percebi, num
relance, que os fascistas não estavam perto, pois por
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tais- papéis eles castigavam severamente. Escondi-os
no peito e corri para o abrigo. Lá estava Zoia. Ela
leu e riu exultante:

Iurka, veja, que grande vitória tivemos!
No folheto, se falava da derrota dos hitlerlstas

era Stalingrado. A nossa alegria foi sem fim. Em to-
dos os abrigos só se falava na derrota dos fascistas.

E logo troou o canhoneio em nossa linha de fren-
te. Iniciara-se a ofensiva das tropas soviéticas. No
mesmo instante, os SS agarraram Valentim e Zoia~ervm"tiO-unaT~juntamente'-com- outras moças e rapa-
zes, .enviaram-nos para o Ocidente, para a Alemã-
nha. Minha mãe, como outras mulheres, correu por
muito tempo atrás da coluna, torcendo as mãos, mas
eles as afastavam com seus fuzis, e açulavam sobre
elas os seus cães.

Ficamos mergulhados em profunda tristeza. Não
somente nós, pois toda a aldeia chorava. De cada
familia os fascistas tinham levado alguém à força.

Mas a amargura não pôde ser infinda e chegou
a alegria, e quanta alegria! A meia-noite, divisamos
de nosso abrigo subterrâneo dois homens de blusões
brancos, com os gorros de pele descidos sobre as ore-
lhas, munidos de armas automáticas. Ofereceram ei-
garros a meu pai e começaram a fazer perguntas.
Efetuavam um reconhecimento, o primeiro desde o
inicio da guerra. Nada tínhamos o que comer, mas
minha mãe se esforçava por lhes arranjar algum
alimento.

Os reconhecedores saíram tão silenciosamente
como tinham chegado. Literalmente como num so-
nho. Ao despertar, eu mesmo perguntei sobre eles a
meu pai. Mas cie me olhou com naturalidade, sorriu
e disse:

A mim, também, me parece um sonho...
Durante o dia os alemães abandonaram nossa

aldeia. Mru pai seguiu ao encontro das nossas trn-
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pas e lhes mostrou onde os fascistas tinham minado
a estrada. Durante toda a noite êle espreitara sor-
rateiramente a atividade das tropas SS germânicas.Nosso coronel, que trazia à cabeça um alto gorro de
astraeã e no dolmâ ombreiras verdes, expressou
agradecimento a meu pai e o cumprimentou como aum soldado.

Meu pai seguiu com o exercito e ficamos nostrês: mamãe, eu c Boris. Todas as mulheres t os ado-lescentes foram enviados à cooporativa agrícola.
Depois de um intervalo de dois anos eu voltava a
escola. Em nossa quarta classe ensinava uma pro-fessõra que se chamava Ksênia Guerrássimova Fili-
pova. Estudavam simultaneamente na mesma sala a
primeira e a terceira classes. Quando terminavam
eram substituídas pela segunda c quarta classes. Não
havia nem tinta, nem lápis, nem cadernos. Tinha-
mos o quadro negro, mas faltava giz. Aprendíamos aescrever sobre jornais velhos. Todos nos alegrava-
mos quando conseguíamos papel de embrulho ou ai-
gum pedaço de papel dc forrar parede. Fazíamos ascontas de aritmética com pauzinhos ou cartuchos va-zios dc bala. Nossos bolsos estavam cheios deles.Por muito tempo não tivemos qualquer notícia
de nosso irmão mais velho e dc nossa irmã. Mas vlzi-nhos que tinham sido capturados e conseguiam fu-
gir e regressar à aldeia nos diziam que Valentim eZoia também tinham escapado dos fascistas e passa-do a servir no Exército Soviético. Em breve chegava-
nos uma carta com selos do correio rural e eu tenteiadvinha.r dizendo à minha mfie que a carta seria deZoia. Era realmente dela. Dizia-nos que estava ser-vindo como veterinário numa unidade de cavala-ria. Mais tarde, veio uma carta de Valentim. Eratanquista e combatia contra os fascistas. Fiquei con-tentissimo por saber que viviam meu irmão e mi-nha irmã, e me alegrri mais aintia por estarem èl-slutando contra os hitlerlstas, dos quais nós apenasacabávamos de livrar-nos.
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Meu pai não conseguiu acompanhar o exército
por muito tempo. Era enfermo desde jovem e, com
a fome, sob a ocupação alemã, passara a sofrer de
úlcera no estômago. Foi recolhido a um hospital mi-
litar em Gjatsk, onde também poderia prestar servi-
ços. E servia e tratava-se ao mesmo tempo.

A guerra se prolongava indefinidamente, pare-
cia que por toda a eternidade, e torturava a alma
de todos: cada um de nós tinha seus entes queridosna frente de batalha.

O carteiro era o visitante mais desejado em ca-
da abrigo. Diariamente ele era portador de notícias
alegres ou tristes: uns tinham sido condecorados,
outros haviam morrido.

Em nossa sala de aulas foi afixado um velho
mapa da Europa e, depois das lições, nós pregava-
mos nele bandeirolas vermelhas assinalando as vitó-
rias de nossas tropas.

Os soldados soviéticos libertaram Bucareste!
Sofia!
Entraram em Belgrado, capital da Iugoslávia!

As tropas soviéticas iniciaram ações militares
em território alemão!

Já chegaram à Áustria! — dizia-nos, com
lagrimas nos olhos, Ksênia Guerássimova, trans-
mitindo-nos as boas noticias.

Sob a influencia das vitórias do Exército Sovié-
tico, nos países da Europa estendia-se o movimento
da Resistência, acendia-se a luta de guerrilhas, rom-
pia-se a retaguarda alemã.

Quanto % nós, estávamos a toda hora junto ao
mapa, estudando geografia pelos comunicados de
guerra do Biró Soviético de Informações.

Não havia livri* didáticos, e muitos meninos
aprendiam a Irr pelo Estatuto Militar ila Infantaria,
esquecido por um soldado no Sovletc Rural.
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E embora o livro contivesse muita coisa incom-

precnsível, agradava à meninada, pois exigia de ca-
da um ordem e disciplina.

Todos ansiavam pelo fim da guerra. E eis queum dia chegi minha mãe da sede do Soviete Ru-
ral, cheirando à terra lavrada, e me diz ao beijá-la:

— Hitler levou o diabo, nossas tropas tomaram
Berlim.

Eu corri para a rua e imediatamente vi que o
tempo estava' urra beleza, a primavera a. porta, fio-
resciam os pomares, sobre minha cabeça um céu ex-
treinamento azul c cantavam os pássaros. Invadia--me um desconnecido sentimento de alegria e os pen-samentos me faziam girar a cabeça. Podia aguar-
dar o breve regresso de minha irmã e de meu irmão.

Iniciou-se então uma nova vida, por nada tur-
vada, plena dc luz solar. Desde a infância eu amo o
sol!

Terminara a guerra, meu pai ficara em Gjatsk,
trabalhando na reconstrução da cidade. Para lá êle
transferiu nossa velha casinha da aldeia. Passamos
a viver ein t'.'atsk, na Ruá Leningrado. Minha es-
cola agora era outra. Fui admitido na terceira cias-
se da escola hasiua dc Gjatsk, no curso pedagógico,onde se preparavam os lentes das classes iniciais. Osfuturos pedagoeos faziam curso prático em nossa
escola dc quatro classes,

Tínhamos como professora uma jovenzinha cha-
mada Nina Vassilicvna Lchcdeva. Culta e atencio-
sa, cia se preocupava por todos. Ensinava todas asdisciplinas Em sua opinião, eu era um bom aluno.Nina Vassilicvna falava-nos freqüentemente sobre
Lenin e nos mostrava um livro onde estavam impres-
sas as notas obtidas no estudo pelo ginasiano Vo-lodia TJliánov (*) e onde a nota máxima  o 5 —
não dava lugar a outra. (Cont'tiun no próximo número)
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